
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1003.7
minares. Temperatura média do dia: 25.0 graus

cetitígrndos com um máximo, na maior insolação,
de 29.2 graus e rninmo, à nole, de 16,5 graus. (No
Planalto, amédia será de 10.3 graus).Estado médio
do Ctfu: Cumulus, Stratus, AllDs Cirrus, de claro e

meio emoberto, Nevoeiros noturnos no Litoral,
margens de rios e serras. Estado médio do Tempo:
Estwel no Planalto e Litoral,passando a completa
mente bom. Ventos de rajadas fracas. Prevísêo: A.
SeixasNetto.

.TEATRO GRÁTIS NA SEMANA DA CRIANÇA
- O Núcleo Regonaldo SESI do Estreito e o

Departamento Cultural do Cube 6 de Janeiro, es

tão convidando todas as crianças da capital e muni
cryiós vizinhos, para participarem das apresenta
çoes da peça teatral "Dona Patinha vai ser

Mss", que serão .realzadas nos dia 11 - às 15 ho- I

ras � e 12, às 14 e 16 horas - em comemoração à
Sem anada.Criarça, As apresentações serão na sede
do Oube 6 de Janeiro, e os írgressos estão sendo
distribuídos, gratuitamente, na sede do Núcleo Re
gional do. SESI, à rua Antonieta de Barros, 375, e
no Clube 6 de Janeiro,

ã

rua João José Souza Ca
bral, no Estreito •

.
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parasuperar a crise
0_ presidente Geisel anumiou ontem um elenco de medidas institucionais na área econômica, destinadas a favorecer o equil(brio da balança comercisl brasileira e a prospecção do petróleo (Pg. : 5).

Geisel: "responsável sensode equilíbrio".
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o prêmio Nobel da paz foi concedido ontem ao "paf"
da bomba de hidrogênio; o dissidente russo Andrei Sakharov,

físro que ganhou notoriedade nos dltimos anos por
aia militâreia ao lado do escritor Alexander Soljenitsin..
A Academia Suéca entregará o prêmio de 14 mi d6lares

.

em sessão solene que realiza anualmente a 10 de dezembro (Pg. 2).

I
II Relatório

a Rangel
avalia os

Para reduzir li um mínimo o deficit comercial em 76 -o

governo preservam o atual impulso às exportações, contendo
as importações nos setores pübleo e privado e instituindo
barreiras aduaneiras para bens supérfluos e intermediários.

. ,..

prelUIZos. em
360 milhões

Páqina 9.

-IMomentos antes da reunião ministerià, o presidente Geisel
fez uma explanação sobre as medidas preconizadas

pelo Governo para enfrentar a críse econômica emergente,
entre elas a adoção do regime de contratos de serviço..
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-\_"
Pressionada peJa industrialização crescente, a cer.imica
catarmense, artesanal, camirha lentamente para o

desaparecimento. Ainda há, porém, al�ns oleiros q\le
colocam todo o seu engenho e arte nos pequenos

blocos de barro, moldando verdadeirasobras primas .

._,

O objetivo final é a sobrevivêreia (página 15).
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Espanha:Franco ameacado
txrmüuares rebeldes

Madrie Pjlris - A possibi
lidade de uma consporação
dentro do. Exército para der
rubar o. regime franquista
foi novamente levantada on

tem e o. pr6prb Exército. in
formou que três ofícíais fo
ram detkíos ao mesmo tem
po em que eram processadas
invest�ações. Oómuncado
foi expedido. pelo. Quartel
do. Exército. da cidade de
Barcelona. Continha apenas
um paragrafo, sem dar o.

.nome 40.s detidos.

Mas fontesmilitares reve
laram a The Associated Pres
.

liJ.ue se trata do. maior de
artilharia Enrique Lopez
Ama; do. capitão. de, lnfan
taria Juan Diego. Farcia e do.
capitão. de Engenharia Artu
ro Gurrearan Franaíos, Este
ültímo, segundo. as fontes
militares, era encarregado. de
treinar oficiais nas universi
dades da região. de Barcelo-

. . - .'. . \-

na, atê ó começo do. ano , cito, a prírcípal base doi' ra, a qual comparecerá o.

quando. foi substituído. nes- regime franquista. general Francisco. Franco,
sasfurções, Os militares que O Exército. espanhol tam- ATENTADO

falaram a The . Associated Mm revelou ontem que
' Ontem o. jornal esquer

Press salíentaram que os três "uma brigada especial anti- dista Llberation, editado. em
estão. intimamente envolvi- subversiva" realiza mano- Paris, publicou um comuni

dos com o s 11 oficiais do. bras na região. de Cõrdoba, cado da ''Brigada Irâerna
Exército. espanhol presos an- sua base de operações no. clonaI Juan Parede Maoot"
teríormente. Sul da Espanha. Disse o. em qne assume arespo.nsabi·

Com as prisões de ontem, Exército., que são exercícos lidade pelo ataque a tiros

sobem para 14 o. número. de de rotina. Entretanto, a re- contra o. capitãO Bartolemeu

oficiais detidos, depois que velação de tal fato. causou Carcia-Plata Vale, adido. mi
o. governo iniciou há nove estranhesa, uma vez que, se- litar adjunto. da Embaixada

meses uma mírmciosa ínvee- gundo The AssociateâPress, espanhola em Pari.

tígação. Nove oflcíaís já fo- nirguém se lembra de ne-
O docume-to afirma que

ram acusados de sedição, nlrum precedente nem de "esta ação é a resposta dos
Dos 11 anteriores, dois fo- qualquer anürcío anterior revolacíonãríos depois do.
ram presos em Barcelona, sobre a existência de tal covarde assassinato. de dois
em fevereiro, e os outros brigada, -

_
. camaradas da ETA e três da

nove em Madri, em egosto. Ao. mesmo. tempo em Frap , fuzilados pelos terroOs que se opõem ao. governo. que o. Exército. divulgava a ristas de Franco, depois de
do general Francisco. Franco prisão. dos três. oficiais de uma farsa de julgamento".
afirmam contar com o. apejo.

-

Barcelona, o. gabinete espa- O capitão García-Plata
de cemjovens oficíaís e

asse�'
nhol se reunia em Madri, Valle fo i atacado. anteontem

guram que as auto.ridade sob a presidência do. primei- em seu apartamento. na loca-,

não. se atreverão a co.ntinuar ró-ministro Carlos Aras Na- lidade de Boulogne, Conva
as investigações, corn medo. varro, a fim de preparar a lesce num hospital onde foi
de provocar cisões no. ExéJ!� sessão ordínãría de sexta-fel- operado,

o retorno de

Isabel e a perspectiva
de golpe militar

por Oscar Serrat, da AP

.

Buenos A ires - A apa- mo, ()mOvimento situado
rente decisão da presidenta n ista pretende realizar uma
IsabelPeron de reas/Umr manifestaçoo na praça de
suas funções, provavelmen- Mayo oiuie a presidente
te no dia 16 de outubro, Isab�f Peron falaria 00 po
poderá acarretar 'séri7: voo Os sefDres peronistas
consequências ao processo que pedem uma retiftcaçoo
institucional, segundo pre- do procesliJ e as forças de
visões divulgqdas ontem segurorça mostram pouco
rJor fontes polftras e pela entusiamo pela realf1:ação
imprensa. . desse ato, devido a ameaça
A decisão da chefe de de /Urtos de violência, CQU

Estado, que está em uso de sado� tanto por divergên
lrença nas serras de Cár- das peronistas como por
doba desde o diq 15 de eventuais provocacões ter
setembro, foi antecipada roristas.
ante ontem à 'noite por Em meios mUitares,destacados' representantes existe um consenso quasede seu movimento peronis- geral, de descrédito quanto
ta.

.

a volta de Isabel Peron ao

E bo b ilên· governo que segundo eles
m ro so o s CIO

não resolVeria nenhum dosorrial, soube-se que Isabel .,_frios problemas existenPeroncomunrou /Uadec� .>t:.

são, de reas/Umir o cargo
tes.Indusive alguns acred�

00 presidente provisório t'!"} que. os mesntJ� .

stS

!talo Luder e 00 ministro Vlrnl!'! pzoror e multlplrar
do interbrA�el Ro'bledo, as di!lCUldf!1es. '.,.
que entrevistam-se com .

A gestoo p"!'vlsona de
ela na terça-feiro em Có,.. _

Luder era cf'nsk{f.raifl peJo,
doba. \ grupo milltar 1IlStitUclO-

naZista" e pela maioria, d{l
O, jornal "La Opiniou" qP�çoo como prováv�

irformou ontem que,' 00
ultuno recurso para as.re

ser conhecida a interr;ão forma_s d.entro do regone
da presiente, "a crescente constituczonal. Seu. brusco
preocU{Jtr'ão pelo destiná afastamef!to p_oderlfl incen-oooy

•• ,tiVarammonamUitarcon-
do processo era 11J,dzsp_ensa; sideroda a mentora de um
vel,. nos,prculos �nttvert.,. golpe de força, a "Va1Ter a
callstas

. d_p r,eromsmo e subversfiJ e por ordem no'
na oposçao.· . pais'::

Outro iornal "EI Cro·
-

O únro setor entusias
nista" inJorpza. ''notou-se modo, com aperspectiva da
preocupação· em circulos· volta de Isabel Peron é a
militares ante as conse· ala direitista de seu movi
quências polítt:as. do re- mento, de_nominado '�er
greSflJ de Isabel Peron, tralista'�
bem como as que 'deriva- Por sua vez, um imp01'
riam dconcentração popu- tante grupo perouista de
lar do dia 17 de outubro, claroll- que a permanência
principalmente dentro do de IS{lbel Peron colocariil
atual clima de violência, em per�o a realização das
que cresceu nos últimos e lições presider1Ciais, insi
dias. nuando que poderia haver
No dia,17 de outubro, um golpe ml1itar antesdis·

prir1Cipal data do peronis� so.

Caixa Econômica Federal

AVISO

.

VENDA DE IMÓVEL�';'" lARARANGUÃ,;'""-
1. A Caixa Econômica Federal cemunica que venderá, pela.

.

melhor oferta, de acordo com o EDITAL que se encontra à·
disposição cios interessados, o im6vel a seguir caracterizado:
El'IDEREÇO - Rua 71-L, lote 135, !lO bairro Vila São José,
em Araranguá.
NATUREZA - Uma casa e respectivo terreno, dentro das

seguintes medições: CASA - residencial, um pavimento, com
67,68m2, uma sala, dois quartos, 1 WC, 1 copa, 1 cozinha, 1

área de serviço e um terreno medindo de frente 15,OOm -

lado direito 45,00 - fundos 15,00m e lado esquerdo 45,00m,
com um total de 675,00m2. .

PREço MIlIlIMO - Cr$ 27.059,40 (vinte e sete mil e cin

t;luenta e nove cruzeiros e quarenta centavos).
2 Os interessados, pessoas Hsicas e jur(dicas, I)Oderão obter o
EDITAL, com as condições básicas de venda, nos seguintes
endereços: CPC -

-,SC Comissão Pe�nia;'ente Compras e Con

tratações - ·Caixa'.Econômica Federal, Filial de Santa Catari-
. na - Pç. XY de Novembro,; 30 -, Fpolis - Se ou na pr6pria
".4.gência 'da CEF- em Araranguá, onde serão prestados quais
quer outros esclarecimentos.
3. Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou mediante,
financiamento, através da Caixa Econômica Federal.

'

4, As propostas deverão ser entregues por escrito, em envelo- ,.,

pe fechado sem rasuras, até as (15,00) quinze horas do dia'

.25/11/1975, na Caixa Econômica Federal, Filial de Santa
Catarina - CPC, 30. andar - Pç. XV: de Novembro, 30 -.'

Fpolis - SC.
CPC - Comissão Permanente de Compras e Contratações.

Na Argentina, .

os

5 reféns continuam

sob ameaça de morte
.
Buenos Aires - Onze refugiados chãenos e um brasíleíro

mantinham ainda o.ntem à tarde sob ameaça de mo.rte cinco.
funcionário.s da ONU. As nego.ciações Se ampliaram a sete
países, até enco.ntrar um que o.s aceite. Entre estes: a

Bé1gica� Dinamarca e Suécia. O porta-Vo.z do.s sequestrado
res disse que eles estão. armados co.m revôlve�s e uma

granada de mão.. . .
.

Os .refugiado. s libertaram o.ito. mulheres e um ho.mem que
sofreu um ataque epilético., num "gesto. de bo.a vo.ntade. No.
entanto., o.s o.utros mo.rrerãO se a po.lícia tentar intervir". A
�ência o.ficial argentina Telam, po.r sua vez, informo.u queja estava sendo. nego.ciado.o. o. fo.rnecimento. de um avIão.
pa� retirar o. grup:l do. país.
O pOrt�:Vóz- d<fgnrparevelo.u pela- primeira vez o.

número exato_ de refugiados - 11 chileno.s e uin braslleiro. -

mas não. citou nomes. Acredita-se que o. braslleiro. seja o. .

chefe, pois fo.i chamado. de "número. um" po.r seus

companheiros, Explicando. o.s motivo.s da invasão., declarou
�ue milhares de co.mpatrio.tas chieno.s vivem na Argentina
sem do.cumentos, sem traballio e apenas co.m o. suficiente

pata. sobreviver". E. culpo.u "o.s lento.s funcio.nário.s da
ONU" ,

. , .

Ent�e o.s reféns estão. o. delegado. latino-americano da
ONU, Ro.bert Muner, da Suíça, o. subdele�do. Frank
Krenza, da ÁUstria, Carlo.s Ro.d�es". co.nselheiro legal
chileno. e do.is empregado.s do. escrit6rio. de Bueno.s Aires.
Um alto.fun::ionário. do. comissariado. da ONU, cujo. no.me
não. fo.i revelad?J viajo.u para a Argentina a fim de servir
co.mo. intermoonrio. junto. ao. go.verno e apressar uma

so.luç_ão. _

'

Nobel da paz 'para
Aodrei Sakharov

Oslo. - o prêmio Nobel da paz de 7S foi concedido
ontem ao físko' liDviéti:o Andrei Sakharov, que por
coin::idência é considerado o ''pai'' da bomba de hidro

gênio "russa. No mais; tem se destacado como um

�ansável crítico do governo de seu país. Seu prêmio
consiste em 14 mil dólares, umamed�a ewn diploma,
que seriM> entregues na Suécia no dia 10 de dezembro.
No.s últimos 'l!Il0s, o físko se pronuilciou várias vezes em
'favor de outros dissidentes soviétkos e solicitou anistia

para os presos polfticos, Recentemente, o amigo de
,

Sotenitsin, outro dissidente, publicou �lInlivro critican
do as nações ocidentais. -por '�ão terem impedido a

vitória dos comWlistas no VIetnã do Sul e no Camboja".

Caixa·Econômica Federal

AVISO

VENDA DE IMÓVEL - (lmaruí) - LAGUNA
1., - A Caixa Econômica Federal comunica que venderá, pela
m1!lhor oferta, de acordo com o EDITAL que se encontra à
disposição dos interessados, o imóvel a seguir caracterizado:
ENDEREÇO - rua AntôniC? Bittencourt Capanema, 61 -

Imàruí-Laguna.
NATUREZA - Uma casa com respectivo terreno, dentro das

seguintes medições: -: casa residencial, um pavimento, "com
101,80m2, uma sala, três quartos, 'ima cozinha, 'Jma copa,
um WC, uma dispensa, uma área de serviços e um terreno

.

com 450,OOm'2, medindo de frente 15,00 - lado direito

30,00 - fundos 15,00 e lado esquerdo 3O,00m;
. PREÇO:MINIMO - Cr$ 23.854,00 (vinte e três mil e oito
clmto$.e cinquenta e'quatro cruzeiros).
2. .-� Os interessados, pessoas Hsicas e jurrdicas, poderão ob
ter-'o edital, com condições básicas de venda, nos seguintes
endereços::_ çPC - Comissão Permanente de Compras e Con

tratações'':_:; CEF - Caixa Econômica Federal, Filial de Santa
, Catarina - Pç. XV:de Novembro, 30 - Fpolis - SC ou na

pr6pria ,Agência da -CEF em LÁGUNA, onde sérão dados

quaisquer olltros esclarecimimtos. _

3. -'Serão admitidas propostas pelo preço a vista ou median
te financiamento,através da Caixa Econômica Federal.
4. - .As propostas deverão ser entregues por escrito, em enve-

10P!l fechado, sem ·rasuras, até. as (15,00) quinze horas do dia

18/11/1975, ria CPC - Comissão Permanente de Compras e

Contratàções -·CEF �. XV:de Novembro, 30 - Fpolis
SC.

.

Portugal:
de novo
o perigo da
guerra civil

/

Cidade do Por1D - Os soldados rebeldes do. regimento de
-artãharía preparam-se para uma lorga resístêreía, com a
ajuda de civis esquerdistas, que levantaram barricadas
ontem em volta do. quartel� depois de uma noite de choques
de ruaque deixaram ulIl Saldo de 80 feridos.

Segundo. .os hospítaís, quase todos os feridos, entre eles
seis sókíados, foram atacados com pedras e garrafas dUIante
as lutas entre civis esquerdistas e dfreitistas.Estes tinhám!'e
reunido. em frente ao quartel para repudiar o. motim. No
momento culminante da lutá: as tropas rebeldes la!l9a
ramm cartuchos de pólvo.ra contra a multidão. de vános
.mãhares de pessoas e lançaram um tanque, procurando
afastar os contendores,

Os militares exigem a reíncorporação de ativístas <:te
esquerda depurados das unidadesmilitares, além da destitui.
ção do. comandante da região. militar norte. O' alto
comando, procurando evitar um conflito. que possa
provocar uma guerra civil, suspendeu 0.' alerta máxnnoo
dado. ao. setor no.rte e começou a tratar de convencer Os
amotinados a voltarem à disciplinamilitar.

'

Segundo. a AP, os moderados e dit:_eitistas, chefiados
pelos Partidos Socialistas e Popular Democrata, procura
restaurar a disciplina, enquanto. os comunistas pregam a
dissidência,

Irã quer impedir atividade
corrupta das multinacionais

Nações Unidas - Com o. rupção: "Estamos terrível
apoio do. poderoso grupo. me n te descontentes pek
dos países riêo=alínhados, o. 'crescente námero de nótf
Irã apresentou na ONU uma cias a respeito. de maus atos
iniciativa para impedir ativi- por parte dessas eorpora
dades ilícitas das corpo.ra- ções, que vão. contra a o.r

ções multimcio.nais, exo.r- dem eco.nômica que estamo.s
tando. o.s go.vernos e agentes. tentando estabelecer.
internacio.nais a empreender SUBORNO DA VENFZUE
wna açãQ coordenada para LA
acabar com' o. subo.rno. e o.u- O jo.rnal New .york T�
tras práticas co.rruptas desse mes, po.r o.utro lado., na edi
tipo._ de empresa.

. ção. de o.ntem, info.I1llOU que
o. ex-gerente geral da suDsi-

O Trãtamoem propôsum. .diária venezuelana da Ocei
código de co.nduta para as dental Petroleum Co., Jo.hn
transnacio.nais contendo. Ryan, acusou a empresa de
fortes medidas ,<o.ntra a co.r- ter pago mais de três mi-

A crise dos iornalistas
estrangeiros no Chile
Santiago do Otile - A junta

militaI cllliena retirou as creden
ciai$ comedidas aos membros da.
ASiD ciação de Corre!po ndentes
E strangeiros, devida a uma polê
mica �erada por declaIações do
secretario-geral do epiil:opado,
monsenhor Carlos Camus.

O incidente foi o ponto cul,
minante de uma polêmi:a que
centralizou a atenção da impren·
sa do pa{s por vários dias. Ca
mus foi convidado pela associa·
ção para I]arti::ipar de um ban
quete no ultimo dia 30, quando
deveria dialogaI sobre a situação
chne�a._Ql�ro dias gepoi�vá
rios jÓrnai;publi::arammauil so

bre o debate entre o bi�o e os

jornalistas. SeguIllo estas ver

sq�s, Camus criticou setores do

protestanti:mo dO paIs por te
rem convidado recentemente o

1eneral Au� sto Pinochet para a

. Washi�ton - Há grand(lS possmilidades de que Estado.s
Unido.s e União. So.viêti:a cheguem em breve a um tratado
de vendas de trigo., que po.deria incluir um aco.rdo. em

separado. sobre a co.mpra de petr6\eo. soviético., anunciaram
ontem fo.ntes do. governo. emWashington. '

Aguardava-se para o.ntem o. regresso de um do.s neg<?cia
do.res, o. subsecretário de agri:ultura Richard Ben, embo'ra
não. se tenha certeza Sobre á co.nclusão do. aco.rdo. de venda
de trigo. a lo.ngo. prazo., info.noou um. funcio.llirÍo. do
dep!!rtamento .

No. entanto., Ro.n Nessen secretárb de imprensa da Casa
Branca disse gue o. tratado. soviéti:o. no.rte americano. não

.

encontrou dificuldades e que o chefe da delegação no.rté-!
americana, o. subsecretário de estado Charles Ro.binso.n, I

vil!iou de Mo.sco.u a Paris, a fIm de parti:ipar ,de, eutra
reunião.•.

Outras fontes, porem, disseram o.ntem à no.ite que
Ro.binson permaneceu em Mo.sco.u co.m a esperança de dar
'o.s to.ques definitivo.s o.u pelemeno.s um �'acordo. de princ{·
pio;", que incluísse tanto. tr:igo. co.mo. petr61eo..

.

As mesmas fontes assinalaram que as nego.ciações não
visam a troca de cereal- no. rte-amer i:ano. por petr61eo
soviético., e garantiram que serão. feito.s acordo.s co.merc�
separado.s. Acrescentaram que po.de levar muito. tempo. até
que se chegue a um acordo. o.ficml.

As fo.ntes disseram gue o. aJIÚncb oficial será. feito
simultaneamente pelo. IGemlin e pela Casa Branca, assim
que se co.n::luir o. aco.rdo..

.

Enquanto. 'isso, o. presidente Geraldo. Ford enfrenta
pressões de gruPo.s de agri:ultores e co.rgressistas das zo.nas �
rurais, para suspender o. embatgo. sobre as vendas de trigo. aAzeredo da Silveira, quando visio
União. So.viétiva. Ford anunciou no. dia 9 de setembro. quetaI a Grã-Bretanha, entre os dias

20 e 23 pr&ximos. Rowlands essa marat6ria co.ntimará em vigo.r até que se receba, este'
disse também que serão manti- mês, o. relatório. da delegação. no.rte-americana e se dê tempo

.

dos contatos com o Minis1ro das para a nego.ciação. de um acordo. alo.ngo prazo..
relações exteriores da Venezue· O go.verno. to.mo.u essa decisão. depo.is de estudar as
la, Ramon ESCOVaI Salom, a propo.stas apresentadas-po.r vários gruPo.s, segundo. o.s quais
partir da proxima segunda-feira as expo.rtações fariam subir o.s prd';o.s do.s alimentos n�sqllando estar� em Londres por E ad U 'do t d s
três dias, em visita oficial. st os m s, co.m o. aumen o. o.s preço.s o.s cereal I

c.rOdos sab�os o sentimen- alimentícbs.
to latino-americano no que diz

_ 9 d�artamento. de �ricultura anunciará hoje as novas

re!peito as multinacionais, Este estunatlVas para as co.lheItas desse ano.. Comenta-se que se
.

protooolo abrirá possibiidades a continuar a tendência atual, a co.lheita deste ano. será i
empresas conjuntas britâni::d-' 'reco.rde, po.dendo. pernntir no.vas vendas a União. Soviéti:a,
�r�ie�s com..

a�arti::ip�ção de sem prejudicar as reservas norte-ilmericanas. .mdús1rias e agenCIas .��mistra- .

A suspensão. das vendas fo.i provo.cada pela compra Idas pelo governo britli_nco, co- soviética de 98 milhões de to.neladas de tr�·o. de finnas I

'mo por ex:eml'lo J. Britm Steel .
'

Ih ·tCorporatbn (BSC) que atuaI- no.rte-�erICan��, .para co.mpensar a escaS:sez
. as. co. eI,as,

mente está trabalhando em vá. na Unmo. SOV1etica. Ante a ameaça do.s smdIcato.s de
rbs projetos no Brasil, Venezue- estivado.res de não embarcar o cereal, Ford suspendeu aS
la e M�xic". :

-. vendas,

inauguração de um templo evan

g�ico. Ele teria dito que a igreja
eva��lica "se vendeu por um
praro de lentihas",

Camus também qualifi:ou de
''paliativos'' os programass de
ajuda social da junta miitaI.
Posteriormente, o bi!po afinnou
que, "oom exceção dos títulos,
comentários e outros truques
jornalísti::os, minhas palavras re
velam minha opinião pessoal,
que em momento a�m com·

promete minha weja' •
-

A associação -expulsou o jor
nalista colombiano Âlvaro Pine
da de Castro, corre�ondente de
ullLjornal boliviano, acusando-o
dé ter vendido à imprensa inter
naei>nal a gravação das declaIa.
ções do bi�o Callos Cal1)us. E,
devido a toda essa polêmica, a

jun1a reiDlvru recorrer as cre

demiais dos jornalistas.

Inglaterr�:'
um novo

entendimento com' a· AL
Lcodres - o governo .traba

lhista d aGrã-Bretanha infonnou
ontem que ainla este mês assi
ham um memorandum de enten
dinento com o Brasil, ao salien
taI que deseja obter cooperação
política, comercial. e cultural
dos países da Améri::a Latina.

-
,

Ao anumiar este primeiro
protocolo à ser assinado com

um pais latino-americano, o sub
-secretário da comissão de rela
ções exteriores do parlamento,
Ted Rowlands, em contato com

a imprensa, disse: "is1D revela o

itúcb de uma nova era em que
nos proposm os passar de. traba
lhos de pesquisas a uma coope
ração mais ampla' nestes tr€s
setores"•.

O protocolo -será assinado pe
lo chameler do Brasi, Antonb

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 16/75.
li, COMPANHIA DE ÁGUAS E SANEAMENTO "CASAN

-, �ociedade de economia mista, registrada na Junta Comer
ciai do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do Ministério da Fa·
-!enda no. 82.508.433/001, -::om sede à Rua Tiradentes no.

1'7, em Florianópolis, - S.C., ,;omunica que se encontram à

disposição dos interessados, no- endereço acima mencionado
os elementos da TOMAD-A DE PREÇOS No. 16/75, destina
da a selecionar propostas para aquisição de MATERIAIS PA
RA LABORATÓRIO: para as cidades de MAFRA e CANOI
NHAS-S.C.

� O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da
U.JCASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

�propostas até as 16:00' (de;zesseis) horas do dia 23 (vinte e

três) de outubro de 1.975.
Florian6polis, 07 de outubro de.1975

A DIRETORIA.

Beneficiados
Bento Manoel Valente 1 534,00.
Gentil Monguilhott 1 191,00
Antônio José Vargas 1 191,00
José Júlio da Silva 1

191,00�,Irmã ReriildeS-l 1 534,00
Jurici do NaSl!imento 1 534,00

Geni T. Cioatto

��������������������� D_i_re_t_o_m -r

, .'

lbões de dólares em sibor
nos a candidatos e a funeío
-nãríos. do governo venezue
lano, Ryan disse que ditos
pagamento; forarri oculta
do.s ao.s acio.nistas da emPJ:e·
sa. Não. revelo.u quando. fo.
ram efetuado.s o.s pagamen·
to;, mas afirmru que co.nti-

. nuaram até o. ano. passado..
O presidente da empresa,

ArmaTId Hammer, a quem
Ryan acusa, declarou�e cul
p ado., recentemente, ante
um tribWlal federal emWas
hingto.n, dI;) ter feito. uma
co.n tribuição. ilegal di
54.000 � ôIa:re� para a cam-

panha de reeleição de R�
chard Níxon, em 1972. .

,

O jornal acrescentou que
outro ex-empregado. da Oc.
cidental informou ter co
nhecimento. de do.is paga·
mento.s de subo.rnos de 5,
mil d61ares cada wn feitos
em julho. de 1970 a embros
da comissãO go.vernamental
que estudava ,a o.uto.rga de
contrato.s de serviÇo.s para a

explo.ração de jazidas no. sul
do. lago. Maracaibo.. Um ter·
ceiro ex-funcionário admitiu
que a empresa p-ágou subor·
no.s a apro.ximooamente 18
fuuncio.nlÍrio.s venezuelano.s.

EUA querem negociar a
- - _

compra de petróleo russo

No. d'e alunos Valor Recebido

RE�AÇÃoi DOS PAIS .oU R-ESPONSÁVEIS
P.ELOS ALUNOS CONTEMPLADOS COM, II

BOLSAS DE-ESTUDO, CONCEDIDAS PELO
GOVERNO DO ESTADO ATRAV-ÉS ÓA SE
CRETARIA DA EDUCAÇÃO (SAE), NUM
TOTAL DEXr$ 2.175,00 no 10. GRAU
ANO: 1 975

.

ESTABE.LECIMENTO: ESCOLA '�SANTA,
CATARINA"
MÚNICfpIO: FLORIANOPOL,IS
COORDENADORIA REGIONAL DE EDU-
C�Ç�0:04

'

Nome do Pai ou I

Responsãvel



:Ghisi pede
, aposentadoria
a05'25 anos

de tratorista

ue acordo com a propo
SiÇão do sr. Adernar Gliisi,
deverão ter direito à aposen
tadoria aos 25 aros de servl

ços os seguintes (Íabalhado-,
res: maquinistas e foguistas
de máquinas acionadas à le
nha ou a carvão; os motoris
stas de ônibus caminhõe de

carga e tratorJs; os aeronau

tas; os foguistas e trabalha
dores em casa de máquinas
de embarcações; os estívade
res, arrumadores e ensacado
res e os' operadores de carga
e descarga nos portos.

Pedida a :

oficialização
dop�rtode
D. ,Cerqueira
A oficialização urgente'

do porto de exportação de
Dionísio Cerqueira, na fron
teira de Santa Catarina com

a Repüblíca Argentina, foi
pedida da Tribuna da Câ
marpelo deputado arenísta
Angelino Rosà.

.

Ao formular o pedido ao

Ministériq dos Transportes,
o parlamentar assinalou que
a . oficialização desse porto
possibilitará �m surto de
desenvoMmento a uma vas-

. 'ta área do Oeste Catarinense
e Sudoeste do Paraná". Dis
se que o percurso entre Bue
nos Aires e São Paulo, atra
vé de Dionísio Cerqueira, é
menor em cerca de 600 qui
Dmetros do que o-utílzado

'

atualmente, atravé de' Um-
.

guaiana e Paso de .Los li
bres.

Ainda recentemente o

governador Konder Reis
manteve contatos junto ao

Ministério das Relações Ex
terores, pedindo ao chance
ler Azeredo da Silveira a

� adoção de providências que
possibilitasse a oficialização
do referido porto, informan
do-lhe sobre os benefícios
que tal medida traria aos
Estados de Santa Catarina e

.

Param.

coordenador de Fomento da Produção, Carlos Meyer; que
detalhou os aspectos, positivos da utilização do produto
para controlar a proliferação dos mosquitos, Como exem

plo, citou experiências realizadas 00 tratamento de �gua
potável, comprovando ser praticamente inofensivo ao ho-:

'

mem.

Nos próximos dias o secretãrío da Saúde deverá convocar
uma reunião de sanitaristas, técnicos da Secretaria da

Agricultura e do representante da empresa que produz o

"Abate", a fim de dar andamento aos trabalhos para o
desencadeamento da campanha.

Segundo a mesma fonte, "um dos aspectos ainda não
definidos é o que trata dos recursos financeiros necessários

, ,

uma vez. que seriam empregados mais de 500 mil cruzeiros
na aplicação do produto, cobrindo uma área de 10 mil
hectares".

Depredação da natureza'
no Vale recebe denúncia

Revifle� ny.lon�ispensa té!petes
.

por cima e>plsos P9r baiXO.
"

tratados na reunião do Dire
tório, uma vez que o sena

dor Lenoir Vargas Ferreira,
pretende aproveitar a opor
tunidade para colocar em

deb ate os planos da rova

direção partidária, visando a

dinamização da atividade
política e o preparo da cam-

, panha eleitoral parà o prõxí
roo aro,

Os ccnselhosconsuldvos,
de ética e de fiscalização
deverão ser instalados. Os
planos, já estudados pela
Comissão Executiva, refe
rem -se aos departamentos
trabalhista, feminino e estu
dantil. � também preocupa
ção do partido ativar o Insti
tuto de Formação e Estudos

respeito aos deputados Epi
tácio Bittencourt e Marti
nho Ghiz:zo.

_ Dos 45 membros do Di
retório, é certo que pelo
menos três não estarão pre
sentes à reunião, entre os

quais o próprio deputado
, Epitácio Bittencourt. Os ou
tros dois são os deputados
Mihon Carlos de Oliveira e

Nelson Pedrini. Eles viaja
ram ontem para Belém do
Pará,' onde participarão de
reunião do conselho da
União Parlamentar Interes
tadual
CONS ELHOS
Além das questão do pro

cesso contra os dois deputa
dos, outros assuntos serão

O professor II, A,B, e C,
deve ter habilitação específi
ca de segundo grau, obtida
em quatro séres ou em três
�ries seguidas de estudos
adicionais equivalentes a um

ano letivo.
O professor licenciado I,

A, B, C e D, deverá ter

habilitação especffjca 'de
grau aiperíor, à nível de I
graduação, representada por
licenciatura de primeiro
grau, com ou sem estudos
adicionais.

O professor licenciado n,
classes A, B e C, hábilitação
especffca à 'nível de gradua
ção, representada por licen
ciatura de segundo grau.

Lenoir ultima os detalhes

para reuniã� de 2! feira

L enoir chega hoje de .Brast1ia

-Políticos, com a realização
de novos cursos de forma
ção e estudos políticos.

Outros.possíveis assuntos
a serem d eoatidos, são á'
divulgação do novo progra
ma partidário, votado na

convenção nacional, e a or-
- ganização de diretórios e

sub-díretôríos municipais. A
Arena já marcou a data para
as convenções extraordiná
rias em Laguna, Araranguã e

Rio Negrinho. Será no dia 2
de novembro, Dia de Fina
dos. Em Laguna foÍam regis
tradas três chapas para o

díretõrío local, enquanto
que ms outros municípios
houve composição em-chapa
única.

Pro,fessores receb,em novas

informc;lções sobre Estatuto
Presidente da Assembléia

vai a encontro da UPI

C.G.C. no. 60.746.948

O presidente da Assembléia, Epitácio Bittencourt,
embarcou ontem com destino a Belém do Pará onde vai
participar da reunião do Conselho da UniãoP�lamentar
Interestadual, convocada pelo presidente da entidade,
deputado Vitorioo James. Antes de viajar o deputado
Epjtá�io Bit�encourt passou a presidência da Assembléia
ao více-presídente, Fausto Brasil, tendo em vista que
permanecerá fora do Estado até o próximo dia 20.

'

Juntamente com o presilente da Assembléia viaja
ram os deputados Nelsõn Pedrini, Milton Carios de
O�e!ra e Dejandir Dalpasquale. Na reunião da UPI, o

principal assun!0 a ser. abordado se,!á a elaboração de um

m�elo .

de regimento �erno padrao para as Assembléias
Legislativas, O ante-prOjtl_to serã levado à consideração do
corgresso nacional da UPI, que será realizado no prõxímo
ano, em Belo Horizonte.

A reunião do Conselho, ern Belém, destina-se à
prestação de contas da diretoria da União Parlamentar
lnt�restaduaL e à apreciação. do r�lat6rio das atividades no
últuno período, S�rá de�atIdo_ ainda o plano patrimonial
da UPI,' que incluí a edificaçao de uma casa própria no
Rio de Janeiro com instalãções para hospedagem dos
deputados quando em viagem por aquele Estado. ,.

O professor iicenciado n,
D e E, habilitação específca
à nível de pós-graduação,
obtida em curso de especia
lização, mestrado ou douto-
rado.

'

ESPECIALISTAS
Além da clsse do magisté

rio - prosseguiu Ribas Jú
nior .: o Estatuto disciplina
a carreira dos especialistas
em assuntos educacionais
que terão também as mes

mas classes.
O administrador escolar

do primeiro grau e o super
visor escolar do primeiro
grau, classes A, B, C e D,
deverão ter habilitação espe
cffca para o ensino de pri
meiro grau, obtida em curso

superior, à nível de gradua
ção.

O técnico ,em educação,
o orientador de educação
física, o adrriinistrador esco
lar de 10. e 20. graus, o

sipervisor escolar de 10. e

20. graus e o orientador
educacional, classes A; B, e
C, deverão ter habilitação
específéa para o ensino de Foi realizada esta seman� a assembléia geral extraordiná�
segUIDO grau, obtida em ria que constituiu a Associação" Brasileira de Ergenharía
curso aiperior, à nível de Sanitária - ABES - Secção de Santa Catarina, entidade que
graduação. congrega os profissionais que trabalham em saneamento

O técnido em educação, ambiental. Na mesma ocasião, foi realizada a eleição da
o orientador de' educação primeira diretoria, com chapa única, encabeçada pelo
física, o administrador esco, engenheiro Afonso Ve�a Filho, tendo como více-presíden
lar de 10. e 20. graus, o te - Victor Otto Schaefer, 20. vice-presidente Manoel
supervíso r e o orientador Philippi, 30. vice-presidente - José Dias Ferreira, 10 .

educacional nas classes D e secretário - Mário F.F. Meyer, 20. secretário - Roberto
.

E, deverão ter habilitação Fasanaro, 10. tesoureiro - Alceu Pacheco e comoZo,
específica obtida em curso tesoureiro o qufmco Valner Barbí,
de pós-graduação à nível de Fazem parte do Conselho Consultfvo da Associação,
especialização, mestrado ou corno membros os engenheiros Márcio Francalacci, Augus
doutorado. to Batista Pereira e Mílton Fernandes. Segundo informou

Creio que antecipando o presidente Afonso V�a Filho, a ABES atua na parte
esses detalhes do Estatuto técnica, de treinamento de pessoal, publicações de livros e'
do Magistério, ora sendo en- da revista "Engenharia Sanitária", além de promover a

caminhado ao Conselho E� cada, dois anos o Congresso Brasileiro de Engenharia
tadual de Educação pata, Ssnítãria e congressos internflCionais.
posteriormente através de' - A Associação Brasileira de Engenharia Sanitária, é

mensagemde S. Excia. o ,uma organização de caráter nacional e atualmente está
,

governador Antônio Carlos desenvolvendo grande trabalho de apoio técnico-científico,
Konder Reis ser encaminha-, ao Plano Nacional de Saneamento do BNH A criação da,
do à egrégia Assembléia Le- Secção de Santa Catarina da ABES, é um antga aspiração
gislativa, estou prestando a dos profissiOnais, que atuam, na área de engenharia
maior homenagem que po- sanitária no Estado, anter iOrmente fazíamos parte da
deria prestar ao professor, secção do Paraná.', "

ao 'especialista em assuntos A criação da entidade catarinense será homol�ada nos

educacionais, no dia ,em que próximos dias, pelo Conselho Diretor da ABES nacional e
iniciamos as comemorações posteriormente será empossada a sua primeira diretoria.
da Semana. do Professor, Segundo Afonso Veiga Lima, "tãO l�o sejam cumpridas
promcwida pela Associação as.determinações legais,. e a diretoria possa atuar, iremos
Catarinense de Professores". tratar da instalação da sede da entidade, concluiu.

Engenheiros sanitários

formam a sua associação

Sociedade de Capital Aberto - 453.387 • Acionistas
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í

liA TI V:O"

532;003.126,28
623.318.470,07

IMOBILIZADO •••••

RESULTADO PENDENTE: •••••
CONTAS DE COMPENSAÇÃO"" ••.

. '

BANCO B,RASIL.EIRO DE DES,C�NTOS, SIAo

. . . . . . �'. .

••.•••.••••• 'Cr$

.1.155.321.596,35

172.395.286.187,86

Ao abrir na noite de on- e oitava séries, do primeiro e

tem as comemorações alusí- do segundo graus.
vas à Semana do Professor, CLASSES
o secretãrío da Educação, "A estrutura' da carreira
Sahmão Ribas Júnior, ante- prevê que o professor inicia
cipou vários detalhes do Es- rá com o padrão PF-7, como
tatuto do Magistério, cuja professor A, PF·8, corno

mensagem deverá ser enca- . professor B, PF-9, professor
minhada nos prõxímos dias C, PF-10, PF-l fPF-lI, 12,13,
pelo governaíor do Estado à 14, 15, 16, 17, 18, 19,20,
Assembléia Legislativa. Ri- 21. .

bas Júnior, em prornm- Para cada uma dessas ca
çiamento feito através da tegorias funcionais, profes
televisão, adiantou que pelo sor I, A, B e C deve ter

Estatuto os cargos do magis- habilitação específica de se

tério público serão classifi- gundo grau, obtida em três
cados como de provimento' séries ou em curso equivalen.
efetivo e de provimento em te.

comissão, havendo' a faculda-
de para se adotar o regime
da CLT para substituições e

para as aulas excedentes, de
,quinta a oitava séries, do
primeiro e segundograus, A

"O Vale do ltajaí pagará caro o mal que depredadores,' seguir relacionou as catego

da natureza vêm 'praticando, na ânsia' 'do lucro fácil e
rias funcionais dos professo-
res e referiu-se à parte do

imediato", disse, na Assembléia ontem o deputado Aldo Estatuto que disciplina a caro
Pereira de' Andrade, representante de Blumenau e' que teve d
tambêm a Sua residência atíngida pelas inundações da

reira os especialistas' em
assuntos educacionais.

semana 'passada. Os prejuízos já causados pelas cheias na
. Foi o seguinte, na fnte-

-regíão � cerca de 91 milhões desta última vez e as
gra, o pronunciamento do

perspectivas de catástrofe ainda maiores, segundo afirmou, secretário da Educação:estão . a exigir uma firme determinação tio sentido de ' "É com grande prazer
corrigir as distorções ecol6gicas que estão por trás das

que me dirão ao povo de
nrnundações.

.

.�

.
"Em maio deste ano", disse, -'�á havia desta mesma.

Santa Catarina.vro dia em

tribuna me referido às declarações do. geólogo paranaense
que se inicia a Semana do

João José Bgarrela, segundo as quais apenas as barrag ens Professor, promoção da As

não representariam uma solução eficaz para o problema sociação Catarínense de Pro

das inundações no Vale, porque o desmatamento intensivo fessores, que conta com to

estava a deixar as regiões ribeirinhas sem eendíções de
do o apoio e a participação

retenção e absorção natural das águas".
da Secretaria de Estado da

- De nada adianta plantar "pirrus eliotis", quando Educação."
,

árvores centenárias são ceifadas da face da terra. E a
Creio que devo, numa

verdade é que há gente derrubando árvores necessárias à homenagem ao professor ca-
- d dí

- ló
. lu tarinense, aquele que se de-

preservaçao as con içoes eco gícas para em seu gar dica às difíceis tarefas de
plantar o "pirrus", corn os incentivos fiscais dó Governo.
BARRAGENS

ministrar o ensino, versar

Na Câmara Federal, ontem, o deputado' Jayson Barrete
um ema que interessa a

defendeu a conclusão imediata de todas as barragens
todos. Refiro-me ao Estatu

programadas, retificações e obras de saneamento necessã-
to do Magistério.

'rias, alegando que o ritmo das obras não corresponde à Quero, nesta oportunkía-
urgência que seria de se esperar.

de, dizer que o documento

O parlamentar fez uma explanação das consequências e que está sendo encaminhado

prejuízos das cheias em Blumenau e na região, apelando
ao Conselho Estadual de

no sentido de que "mais esta tragédia sirva pelo menos Educação prevê que os car-

ibil gos do Magistério Público
para sersi izar o Governo quanto à prioridade e urgência .são classííícados como de'
na conclusão das barrageps".· .

_ Vinte e cinco anos de contemporização _ acrescentou provímento.efetfvo e de pro-
_ têm sacrificado milhares de cata rinenses, numa rotina

'vimento em comissão, ha

anual de desespero e ,de ang6stia. � chegad,a a .hora de um
vendo a fucu1dade de se

bastadefinitivo a esse estado de coisas.
adotar o regime da ,Con!Oli-
,dação das Leis do Trabalho
para substituições e para as

aulas excedentes, de quinta Ribas antec"ou novos pontos.,

. ,

Reviflex nylon não é taco nem piso nem ladrilho nem

carpete ne� tape,te: é u,rna invenção q(!oJe substitui todas essas da
" m�n�lta m�lIs bonita, macia e resistente. Oe colocação'

rapld� e fac:lI, Revlflex �ylo_n pode ,ser aplicado sobre qualquer piso já
. ,existente. Voce 'lao Imagl��? quanto Reviflex nylon

Rode fazer pela sua casa ou escntono. E por um precinho de nada.
. Venha comprovar num dos nossos revendedores.

E também dispensa�,!e vucê perta te�'po procurando.
: _�Iha como é fácil encontrar Revlffex nylon:

r- '.'
.

.

-,' .

I
.

.

Durieux s.A.Comércio e RepresentaçãoRua Felipe Schmidt, 51 - Lj.4
Fones: 2182 /4187 /6617 Aeviflex

nylon
�

Fademac
A mesma que fabrica o Paviflex.

"P A S S, I V O"

DISPON(VEL
Caixa e Depósitos no Banco do

Brasil, S/A •• , ••

'

•.•••

Trtulos Federais de Curto Prazo

REALI:;:!;'AVEL

Empréstimos ••••.
Outros Créditos • .• •

Valores e Bens •

12.967.175.848,7-7
110.609.568.51p,05
-

2.114.865.834,39 ,125.751.610.193,21

NÃO EXIG(VEL
936.000.000,00
156.000.000,00
785.673.572,82 1.877.673.572,82

.Capital ••

Aumento de Capital ••••••••
Reservae Fundos • • . ,

EXIGIVEL

Dep6�ito�;
À Vista é a Curto Prazo . ,

À M�DlO PRAZO:
12.! 14.144.121,19

TOTAL

À Prazo Fixo C/Correçcio Monetária 676.770.457,42
OUTRAS. EXIGIBILIDADES ••••••••••••';.

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS •.•••••••••••. "

RESULTADO PENDENTE •••

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ••••••..

12.790.914,578,61
108.525.388.269,28
4.747.::24.144,39
1.264.897.973,24

43.189.187.649,52

,1.521.572.526,36
777.594.222,42

43.189.187.649,52

172.395.286.187,E6 TOT�L •• Cr$

....

MANOE L.CACETE - TC. c.R.C. - SP - "�36.6"
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A'inda a mendicâncici Iniormacão geralVde insistir no assu nto de que' trai Izar , numa organização devi- c aso da livre mendicância, que
ontem cuidamos, nestas mesmas damente credenciada pelas auto-' acoberta a exploração de falsos
colunas, para que se conscientize ridades policiais, a assistência aos indigentes e que, por isso mesmo,
a comunidade acerca das sola- autênticos mendicos, cuja inseri- tende a r.r"!�er sempre.mais.
ções que dependem do espl'rito ção prévia, a cargo da Pol(cia, Parece, pois, acertado retorner
de solidariedade social. obedecere a convenietlte rigor. à solução encontrada pela insti-'

J: not6rio que em geral, as Por essa forma a antiga Caixa
I

tuição dum seto r autorizado de
cr(ticas levantadas contra a livre de Esmolas havia resolvido, sem controle, que além de observar
mendicância nas ruas da cidade empecilhos e sem injustiça, o um bom critério de seleção dos
não se fundam senão em referên- problema da mendicância, que' que verdadeiramente precisam de
cia à falta condição de mendigo, deixou de fazer-se ostensivamen- recorrer à caridade p6blica, possa
explorada por pseudos indigen- te para constituir prática de sen- talvez ainda encaminhar a traba

tes, ludibriando ii boa fá das pes- tido filantr6pico discretamente lhos remunerados aqueles que es

soas generosamente franqueadas, forrado à espetaculosa exibição tejam em co,mições de prover
à piedade.

'

'p6blica dum contraste entre as por esforço próprio as suas neces-

Nem outra é a razão porque o .belezas ea miséria da cidade. sidades comuns de manutenção:
comércio e os centros de 'relações Certo, nâo somente as empre- Estaremos sugerindo demais?
populares se insurgem contra a sas comerciais e as organizações Não, ,quando o nosso objetivo é:
'proliferação de tais elementos profissionais, mas a população evitar que a sensibilidade do pú
que fogem ao trabalho e se com-� em geral, cuja sensibilidade é blico venha sendo desviada do al
prazem nas fê'dlidades de enga- bem conhecida através de suas vo certo por ausência dum órgão
nar a desprevenida caridade de ' grandes e nobres instituições de de controle, no caso, a salvaguar
muita gente.

.

solidariedade humana, �icarão se- dar a boa intenção daqueles que

,

O fenômeno não é novo, nem guras de que' sua contribuição pa- se solidarizam praticamente com

·desconhec ido, entre nós. Para ra resolver o problema da mendi- os que em realidade, tenham de
combatê-lo houve já, como o as. câncla terá o seu destino pr6prio, 'depender do amparo alheio ou

slnalemos, a providência de cen- não acontecendó o que ocorre no .público.

Vm passo à frente
O senador Lenoir Vargas, presidente

do Diretório Regional da Arena, encon
tra-se, em, Brasília dando consequência
prática à disposição já manifestada pela
cúpula partidária do Estado em promo
ver a détente na agremiação, com a

retirada da representação contra os de
putados Epitácia Bittencourt e Marti
nho Ghizzo :

e com, a volta dos dois
parlamentares aos convívio integral dos
círculos situacionistas.

Estacionamento
O secretário de Transportes e Obras

da prefeitura de Florianôpolis, Marcos
Brusa, foi ontem à Curitiba, com uma

míssão curiosa: estudar o sistema de
estacionamento' público adotado pela
administração daquela cidade. Pelas no

tícias que se tem, o sistea curitibano é
um dos melhores do país, e evita que os

menores guardadores de carros transfor
mem-se em simples marginais.

Implantada por Lerner, a idéia come

ora a ganhar adeptos. Florianópolis será a

p!'Ímeira a imitá-la. Excelente imitação,
diga-se de p�sagem.

,

'

DETRAN
Senhor diretor, os desastres

de automóveis notjciaíos diaríá
rrente, decerto robustecem a

suspeita' de que estaní faltando
"Ima seleção mais rigorosa dos
requisitos indispensáveis à ob

'1enção de uma carteira de moto
rista; mas isto não implica em

responsabilidade do Detran ou

da junta médica que examinam
os candidatos, pois ambos os se
tores - De1ran e os médicos -

restrírgem -se aos "esqu emas ofi
ciais" estabelecidos pelos altos
conselhos que "filosciam" sobre
o comp lexo problema.

* * *

Para tanto, o sr. Lenoir Vargas vem

cumprindo com tenacidade o papel de
formiga carregadeira, fazendo semanal
mente a ponte aérea Brasília-Florianó
polis a fim de não deixar esfriar os

contatos que nesse sentido se processam
entre os líderes do Partido no Estado e

no País. Ainda esta semana voltou a se

avistar com o presidente nacional da
, Arena,' deputado Francelina Pereira, o

portunidade em que registrou um passo
à frenteno curso dos entendimentos.

Por cima
Meceridamente, o Figueirense foi al

vo de todos os comentários, ontem, na
figueira ou no senadinho. Quem passasse
por ali, principalmente à tarde, ouviria
de todos os grupos 'comentários sobre d

jogo de quarta-feira, vencido pela equipe
catarínense - 2'0:1 sobre o Coritiba.

Os médicos examinam a vi
são, a pressão sargui'nea, aiscul
tam o coração, e pronto: lávai o
candidato para o Detran cum

prir, a segunda etapa dos exames,
e dali pata a direção' de um car

ro, de um ttxi, de um ônibus, de
um caminhão, imediatamente
desdenhoso dos ensinamentos
ministrado s 'pela auto-escola, e

ufano P9r ter conseguido ocul
tar dos médicos o seu tempera-
mento írapto,

* * *

Uma coisa que muita- gente não
entende e, realmente, está merecendo
uma revisão urgente: a imprensa, do
resto do Brasil ainda vê qualquer vitória
do Figueira como Uma zebra. A qualifi
cação é sempre a mesma: "uma surpre
sa", ou "deu zebra", "sem explicações",
ou coisa parecida. Se a classificação era

considerada difícil, tal façanha, e a

vitória de quarta, já qualificam o Figuei
rense. Mostrou que é, na verdade, um
dos bons clubes que disputam a Copa
Brasil.

* * *

Dentro do melhor figurino de sábia
raposa, semeando a boa intriga, articu
lando o indefectível cochicho e deslizan
do com maestria na esteira da alta
diplomacia partidária, o presidente da
.Arena.catarinense vai somando pontos a
seu favor no empenho de transpor os

sibilinos liames que - prezam-lhe os céus
- poderão conduzi-lo ao denominador
comum partidário.

Governo x mosquitos
Da junta médica, por exem

plo, deveria fazer parte, também
um psiquiatra, que vasculhasse
com sem cerimônia, que as roti
nas geralmente proporcionam a

organização psíquica do candi
dato amotorista.

* *' *

E, para espanto dos céticos, quem
sabe até mesmo a um luminoso momen

to de glória polítJs:g.
-

,

Porto de São Francisco
, A comísãão especial' -da Assembléia,
que estuda o reaparelhamento do porto
de São Francisco do Sul reuniu-se para
tratar do prosseguimento dos trabalhos.
Inicialmente haverá " contato
com várias autoridaees afetas à admínís-

tração do porto. Após isso, far-sé-á uma
reunião fmal naquela cidade, quando
será elaborado o relatório geral dos
trabalhos.

'
-

A comissão designou os deputados
Miraci Deretti e Octacílio Pedro Ramos,
seus relatores, para que entrem em

contato com a direção da Telesc, com a

finalidade de obterem um maior número
de aparelhos, telefônicos e de telex, para
facilitar os trabalhos de comunicação do
porto. Para tanto, entrarão em contato
também com a ECT.

* * *

A visão que o resto do país tem do
futebol catarínense, se explica: é apenas
consequência do 'longo tempo em' que
esse futebol ficou entregue às traças. O
que significa também haver ainda um

longo trabalho pela frente.

�.
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,Um experimentado guarda
de trânsito com o qual conversei
há poucos dias, tem stiida CO!l

vicção de que o mau comporta
mento da maioria dos "habilita
dos" tem irrefutáveis conota

ções com o tempestuoso am

biente doméstico, com heranças
temperamentais de antepassedos
brutais e incultos, com o fantas
ma de dívidas odiosas, com o lÍl.
cool, etc.

Biblioteca na Vfsc
A Universidade federal está em vias

de adquirir a biblioteca completa do
falecido professor de Direito do Traba
lho, Henrique Stodieck. A consulta já
foi feita ao MEC, com a intenção de
viabilizar a idéia. Caso o acervo - aproxi
madamente seis mil volumes - não vá
para, a Biblioteca Central, o Curso de
Pôs-Graduação também tem, interesse
nele.

Comparada às maiores' bibliotecas
particulares do Estado a do professor
Stodieck é rica principalmente em obras
de Filosofia e Sociologia Jurídica, com
livros raros, de autores alemães, dificil
.mente a serem traduzidos no Brasil -

pelo menos, à médio prazo.

"Nesse cangaço do asfalto"
d� o meu 'experimentado infor
mante, "alêm d os produtos ger
minados da fusão de índoles es

trutuialmente azedas, há a levia
na sobrarç aría de muitos jovens
impacientes e arreb ataíos,
cheios de simpatias por todas as

temeridades, às quais eles pare
cem sempre s6rregos por mani
festar o seu entusiasm o solidário
e patolôgíco",

* t ,�

Os mesmos deputados irão ao Rio de
Janeiro, falar com o presidente da Petro
brás, e com o diretor geral do Departa
mento Nacional de Portos e Vias Nave
gáveis, em cujas entrevistas se farão
acompanhar dos deputados federais Pe
dro Colin e Luis Henrique da Sílveíra,
representantes da região, de São Francis-

,

co do Sul. Participam também da comis
, são especial -, os parlamentares Moacir
Bertoli e Waldomiro Colautti.

'

Enchentes na Câmara
As enchentes ocorridas semana passa

da em Blumenau tiveram reflexo tam
bém na Câmara Federal, tendo o depu
tado Jaison Barreto (MDB) lamentado a

catástrofé, com prejuízos incalculáveis
para a população do Vale do Itajaí e

para ii economia do Estado.
E cobrou do governo federal, pedin

do pressa na conclusão imediata de
todas as barragens programadas, retifica
ções e obras de saneamento necessárias.
Reorganizarão
Dando início ao "Programa de De

senvolvimento de Recursos Humanos",
a prefeitura da Capital começou sua

reorganização administrativa, objetivo
considerado prioritário pelo secretário
da Administração, professor Juarez Fon- '

seca de Medeiros.

* * *

O custo da transação não foi anuncia
do.
A.cupuntura,
Montreal, no Canadá, recebe a partir

de sexta-feira próxima, 17, centenas de
'médicos provenientes de todas as partes
do mundo, participantes do I Congresso
Internacional de Acupuntura, quando
estudarão as reais possibilidades terapêu
ticas da multi-milenar medicina chinesa.
Ultimamente, a cupuntura vem sendo
alvo de acur adas pesquisas em pratica
mente todos os grandes centros científi
cos do Ocidente.

Quanta coisa melhoraria nes

se trânsito infrene, se as malhas,
da penem fossem mais estreitas
e dificUltassem a passagem do

grão suspeito, dando uniformi
dade à, expedição de carteiras de
motoristas. Quanta tragédia se

evitaria, e quanta lágrima se

pouparia. A junta médica está
incompleta, e os regulamentos
intolerantes. Diogo Garcia -

Praia do Meio - COqueiros, FIo
rianópolis. , Crônica dI! Escanteio

bras. N6s vereemoso Bahia, .

graças a esse esquema, sim
ples, modesto, mas não me

droso. O Bahia se desorien
tou, Em verdade, foi deso
rientado pela disciplina táti
ca e pela estratégia assenta
da. N6s vencemos o Coríti
ba, com atbitmgem faccosa
contra nós, e impusémosum
ritmo de jogo que inibiu a

criatividade do clube para
naense. Todos que viram o

jogo disseram que o Figueira
estava perto de um placard
ainda melhor. Níb creio que
esta opinião seja produto 4e
exagero emocionaI. O Cori
tiba s6 foi ameaçado quan
do alguns elementares desfi
z es foram com�idos, em'
tennos de jogadas indivi
duais, como o precário diá
,bgo entre NelsOn e Nilson,

.

no primeiro tempo. Os dois,
pela sUgestão sonora, pare
ciam uma dupla caipira, em
que um cantava em d6 me

nor e outro em lámaior. De
DOis se, afinaram. E, bola na

q_uela defesa afmadas6 passa
r� por,decret� presidencial.

OBS.: As cartas enviadas à reda
ção deverão conter nom e com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legfvel, Elas só semo
publicadas se chegarem com es-

,ses dedos,
'

* * *
. .

- Um dia desses, caros
leitores, l�o apôs a espeta
cular resistencia do FIGUEI
RA, frente 30 Bahia - o que
lhe valeu a classíficeção , co

mo todos sabem, como to
dos sabem, - o Prof. �lcio
'Lemos me confessou, bem
baixinho: "Como avaiano,
"crisnodo, ungido e sacra

mentado, estranhei o fato
li de ter aplaudido o compor-

, Empresa Editora 'I tomento do Figueira". '

, O ESTADO L tda. .j Caros leitores, muitos le-
i :g {timos avaiano,s estão

Administração, redação I aplaudindo o representante
e ,oficinas: rua Feijpe 'J ca1:arinense., Níb por ser o

ScI,midt, 116 - CP Figue ira, m$ por ser um

139, CEP 88.000, ende- quadro que está tendo exce-

reço telegráfico ESTA- lente desemi?enho na mis-

DO, telefones 22-4139 ,I são. Aplauoe-se, poiso mé-

,'I' rito do "inim;170" e não o
e 22-1403 (redação), 'b

22-5403 (publicidad.e). j "inimigo". Quando Juti, na
decisão do campeonato, fez

, e 22-6792 (admfuiStra- aqueles golaços espetacu-
ção), telex 0482177 - laies, vi muita gente do Fi-
Florianópolis. i gueira, ardendo de paixãO

pelo alv_!-negro, atolando na

frustmçao de um campeona
to perdido, bater palmas pa
ra o goleador "inim�o". Ba
tia-se palmasyelo mérito do
adversário, ÍlllO, propriamen
te, pelo adversário. Não há,
de qualquer _lado, �clldor
totalinente insensível. Ou
mellior, ou melhor, 'vamos
estabelecer a primeira lei. da
seca.

- "Asecaé inversamente
proporcional à excelência
,.do desempenho do objeti-
vo".

Par a melhor, esclareci
mento dessa lei, poderemos
adicionar a contnlmição do
Prof. Ize1l, o estatístico do
alvi-negro: "A secagem é um

q�a�itativo de en_ergia ca-

tãrtíca desprendida numa di- compet íç 00, uma vit6ria
reção que poderá variar de O nossa é abençoada, É claro
a 180 graus". O corolãrío, que, se fracassarmos contra

segundo o referido, seria" .o prõxímo adversário, o es

entfno: "O desvio de O a forço da seca ficará no grau
180 graus decorre da varíã- inicial, o que é cientifica-
vel representada pelo com- mente explicável e, sacros-

portamento (produto) do santo direito do torcedor

objeto". Conclui-soe, pois, vinculado a outro clube.
que o outro extremo do Tenho a impressão de

processõ de despreendimen-· que poderemos manter o'
to bío-energétíco da ,sec� nível de excelente desem
encontraremos o aplauso. h penho, mesmo que venha
isto, caros leitores, o que mos a perder partidas nesta
está acontecendo com o fase.
_Prof. Élcio Lemos, com 9 _

- O time está jogand?
Helinho Lange, com o ZeZl- conf.orme um padrao tecnl
nho daUDESC ou o Zé Luis camente ajustado ao plantel
da, Acafe, com o "Otavio de 9ue se pode l�ar mão.
Lua'1 do Departamento de O tme montou, finãImente,
Geografia, erifim, com mui- uma estrut,!ra b�� defmida.
tos avaianos, de boné, ban- Joga com smphcldade, den.
de ir inha e almofadinhas tro de um esq.uema sem

,

azuis. O desempenho do Fi- q ualque r .no vldade1 sem

gueira tem se tomado na qualquer lDventabüldade.
variável que provoca o der ParlJ muitos táticos-teóricos,
v�o de ISO. graus do esforço o time joga lObum esquetpa
blO-,ene)géhco da seca. ultrapassado. Entretanto, JO-

Não."estou dizendo que ga dentro. de um. �squema
os «valanos estão empolga- que penmte mobilizar um

(lo s' com as façanhás do Fi- eSforço defensiyo e permite,
'gueira. Estou dizendo que 'ao, mesmo tempo, contar
muitos estão, já, aplaudin- com imp�lsos de ataque. Is
do, o que m,e parece penei- to quer d1Zer !}ue o tme es

tamenté sensato,' de direito tá tendo condiÇões de resis
,e cientificamente explicável, tir e está dotado ?� mobili
éonfonne 'enunciados de dade capaz de decldlT.
eminentesmatemiÍticos.

Quh1ta-feira, pelamaphã,
por exemplo,Io ,PrOf. Elcio
,Lemos estava mais alegre do
que em dias antériores. Esta
va saboreando a derrota do
CORITmA p_ara um quadro
catarinense. Ele nãQ tem na

da de grave cóntra o Paraná,
contra o Coritiba. Mas, co
mo catari:twnse, não pode se

furtar ao, fa�o de que, Inlma

o Brasil será representado no Con
gresso por uma missão oficíal da Socie
dade Brasileira de Acupuntura, formada
pelo seu presidente, Frederico Spaeth, e
Saladino Vásquez," ambos do Ri9 de
Janeiro, e pelo médico florianopolitano
Rômulo Coutinho de Azevedo.
Mulheres?
As-atletas que participarão dos Jogos

Pan-Americanos, inteiramente de acordo
com o espírito do Ano Internacional da
Mulher, saíram-se airosamente dos con

troles de sexo a que foram submetidas.
Os médicos oficiais disseram ,ter exami-

'

nado quase uma centen� de moças e

"todas passaram ao exame. são, verda- I

deiras mulheres",

Expediente

* li' *

Aléni da reforma global do executivo
municipal, a reorganização visa raciona
lizar os sistemas e métodos empregad9s
na execução dos atos de rotina. Segundo
Fonseca, "ioi constatada certa morosi
dade na tramitação dos processos que
afetam diretamente os usuários de nos

sos serviços, denotando ineficiência dos
processamentos administrativos utiliza- ,

dos".
Jardim de Mattos

-

Esteve em visita à Base Aérea ontem

,o Tenente-brigadeiro Delio Jardim de
Mattos, Cmte. do C,ornando Geral do
Ar. Jardim chegou ontem por volta de
14 horas, sendo recepcionado pelo Co
mandante Jósé Pompeu Magalhães Br;!
silo Veio inspecionar o andamento 'das
'manobras que se desenvolvem na área. '

Ontem mesmo às 16 horas, reoornou
à Brasília, mas estará de volta sábado,
quando virá assistir a demonstração de

, ,tiro e bombardeio a ser executado na

Baía Sul, defronte à Base Aérea, das 9 às
'11 horas.

� * *

O controle cQnsiste na determiilação
da cromática "X" na mucosa bucal das
desportistas, procurando o gene identifi-I

,

cador do sexo: As possuidoras do dito
gene acusam um hermafroditismo pri
mário.

(

Sucursais: Blumenau,
'

Joinville, Itajaí, Rio do
S uI, Lages, Joaçaba, I
Chapec6, CriciÚJna e, '.1Tubarão.

'

,

A.cordo
'Depois dos portugueses na política,

chegou a vez dos italianos na previdên
cia soci31. Um acordo assinado recente
mente entre o Brasil e a Itália estende
aos italianos em trânsito no país' ou
trabalhando aqui o direito de contribuir
para o INPS, garantindo certos benefí-
,cios como aposentadoria, auxílío-doen
ora e auxílio-acidente, além de assistência
médica permanente.

O time está, pois, tocan
do bem, cantando com rit
mo. Quando isto ocorre, é
natural que a batucada na

galera seja ouvida por todos.
Ainda espero v.er o Helinhd
Lange mnelando um tam
borim e o Prof. Élcio Lemos
de �ito na boca, coman�
dando a cadência da alegria.
Saravá!

'I
Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

AoS. 'Urra Ltda., Porto

I Alegre - PI1>pal Propa
, ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,

, Belo Horizonte, Salva-
dor e Fortaleza - Perei-

I I radeSouza&CiaLtda.
Noticiário Nacional:
AJB ...:_ Internacional
AP, Radiofotos AP e'
Telefotos AJB

, Qu alquer time do país
,<Jle !llb�stimar um esquema
ultrapassado mas correta
mente aplicado, poderá en

trar por tubu1a;oes, e que
_nã o seriam resultados-ze-

* * * * * *

Dentro ainda das rnanobras progra
madas pela Base, haverá hoje, às 9 horas,
uma simulação de socorro à aviões
acidentados.

\

Maiores detalhes podem ser obtidos
na Agência de Acordos Internacionais -

avenida Graça Aranha 35 - Rio de
Janeiro.Paulo Fernando Lago'

,----,----,



A medida será posta em prática com base na experiência dos
contratos já celebrados pela Petrobrás no exterior, garantindo-se.:o
princípio essencial do monopólio e definindo-se condições, níveis e

prazos' rigorosos para os investimentos a serem realizados, sempre.
sob controle da Petrobrás.

Poder-se-ia indagar se, de um lado, ao proporcionar à Petrobrás
esse nOV0 instrumento, não se está pondo em dúvida, de certo

modo, a sua capacidade executiva, e de outro lado, se não seria
melhor descartar a idéia, que não constitui garantia de solução a

curto prazo.
Meu governo deu e continuará 'a dar integral apoio à Petrobrás,

que ainda hoje considero minha casa.'
Mas num país da dimensão do Brasil e que precisa não perder

tempo.santes apressar-se, no setor do petróleo, não seria justificável
deixar de proporcionar à empresa e à Nação, de plano, essa opção
nova.. Ainda que os resultadosdemorem ou sejam pouco satisfató
rios, o governo demonstra que não exclui, por simples impulsos
emocionais ou receios pouco justificáveis, qualquer alternativa válida
que, sendo, como é, compatfvel com o monopólio, represente mais
um carniriho a ser tentado.

Julgo conveniente estender-me um pouco mais, incorrendo
embora em repetições e redundâncias, no esclarecimento da questão
relativa ao suprimento do petróleo.

Ela constitui atualmente' - e este é o consenso geral - uma de
nossas maiores vulnerabilidades . Por isso, todos 'os meios possíveis
deverão ser acionados para que possamos vir a dispor de solução que
nos satisfaça.

.

A geração de energia elétrica, felizmente, está apoiada, essencial
mente,' em nosso potencial hidráulico, e para o seu futuro
desenvolvimento, lá encaminhamos procedimentos que. utilizarão, na
escala necessária, a potência nuclear.

. ,

Subsiste, entretanto, o problema do setor vital dos transportes -

todo ele movimentado Com derivados do petróleo que, além disso,
são largamente empregados na indústria e na vida doméstica':" para
os quais, a curto e mesmo médio prazos, não temos sucedâneos.

Enquanto os preços do petróleo bruto eram moderados e

relativamente baixos, a ponto de sua, influência no balanço de
pagamentos ser suportável não tinhamos excepcional interesse
iinediato em descobrir todos os nossos recursos em petróleo, nem
muito menos, em ativar em maior escala sua produção, mediante o

emprego de meios financeiros superiores aos de nossas disponibilida
des normais. Achavamos que, em muitos casos, era preferível sermos
comedidos nasprodução de nossos campos de petróleo, a fim de lhes
prolongarmos a vida útil. Como o presente de então não 'era crítico,

. preferiamos agir de maneira a não sacri-ficar o futuro.
Vários fatos marcantes ocorreram, entretanto, modificando,

inteiramente, esse quadro: - õ antigo sistema de concessões evoluiu
até a sua extinção quase generalizada. - Veio a ser substituído, ele,
em muitos países produtores, por contratos de serviço, denominados
des risco, e que não se apresentam com o caráter expoliativo e

opressivo atribuído àquele sistema.

Nesses contratos, a exploração ou pesquisa - que constitui a fase
;: eatôría do processo, ainda com fortes nuanças de aventura

geológica - é custeado pela empresa contratante, a qual se propõe a

executá-la em área limitada c em condições pré-estabelecidas, entre
estas, basicamente, a de que o dispêndio correspondente

à

explora
ç ã o não será ressarcido se o resultado for negativo (e daí a

qualificação do risco) e, ao contrário, se positivo, será compensado
com al�ma vantagens.
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Geiselanunciaadoçãode contratos
"

. , .,

de risconaexploraçãodepetróleo
Em sua fala ontem através de uma cadeia de rádio. e televisão, o presidente Ernesto Geisel anunciou a adoção de contratos de risco com empresas estrangeiras para

exploração e prospecção, a curto prazo, da bacias petrolíferas brasileiras, a fim de reduzir o forte impacto causado pelas importações do produto na economia do país. E
em consequência da alta internacional do petróleo o governo autorizou um aumento de 25% para a gasolina e 10% para o óleo diesel, com vigência a partir de amanhã.

Brasília - "Estou vivendo numa roda viva" - comentou o presi
dente Ernesto Geisel com o vice-presidente Adalberto Pereira dos

Santos antes (la reunião ministerial de ontem no Palácio.do Planalto,
durante a qual foram adotadas várias medidas com o objetivo de

favorecer o equilíbrio da balança comercial brasileira.

Não houve divergências entre os ministros de Estado quanto ao

mérito da medida preconizada pelo governo no sentido de am

pliar àS- possibilidades de descoberta de petróleo no país através da

celebração de contratos de serviço com cláusula de risco entre a

Petrobrás e empresas estrangeiras. Metade da reunião foi dedicada ao
.

debate do assunto, tendo o presidente Geisel explicado que a deci-
. são não ímplicava em alterações no monopólio estatal do petróleo.

.

A reunião foi iniciada naa hora prevista, ausente apenas o minis

tro da Agricultura, Alisson Paulinelli, que desembarcou no aeropor

to deBrasília uma hora depois, procedente de Nova Iorque, e seguiu
diretamente para o Palácio do Planalto, Antes fora substituído pelo
Sr. Paulo Romano, secretário-geral do 'ministério.

O presidente da República iniciou a reunião fazendo uma ampla
explanação sobre a situação econômica internacional, as dificuldades
decorrentes dos aumentos do petróleo e os reflexos incidentes sobre

a economia brasileira. Em seguida, .o chefe do Governo passou a'

palavra ao ministro da Fazenda, Sr: Mario Simonsen, que também
teceu comentários sobre a atualidade econômico=financeira mun

dial e as particularidades brasileiras.
Falou a seguir o ministro do Planejamento, Sr. Reis Veloso, que

fez a leitura das medidas preconizadas pelo governo para enfrentar a

crise econômica emergente, constantes do pronunciamento presiden
cial, divulgado .mais tarde para todo o país, passando-se em seguida à
discussão das correções propostas.

.

Todos os ministros de Estado usaram da palavra e discutiram

abertamente. as questões, mas o presidente Geisel foi quem mais.

falou, discorrendo também longamente sobre o problema dos con

tratos. de risco a serem celebrados pela Petrobrás.

Em suas' considerações o presidente da República frisou que a

adoção do sistema .de contratos de risco não fere o princípio do

monopólio da Petrobrás, pois ele incide principalmente na lavra e na

pesquisa, enquanto nos setores de transporte e refino alguns serviços
já são celebrados com empresas estrangeiras. A própria Petrobrás
refina na Italian alguma parte do óleo importado,

Assessores presidenciais ressaltaram após a reunião que os contra

tos de risco não serão definidos agora pelo governo, dependendo das
circunstâncias e das negociações diretas entre a Petrobrás e as empre
sas interessadas. A região do Médio Rio Amazonas foi considerada
como uma das passíveis de serem beneficiadas primeiramente pelos
novos contratos.
.

!" Admitiram os mesmos informantes que o melhor sistema de con
trato para o Brasil seria mediante a acessão antecipada de uma quan
tidade de óleo, a qual seria descontada posteriormente, caso os po-·
ços perfurados se revelassem produtores.

Todos os ministros intervieram nos debates sobre os contratos de

risco, inclusive os da área militar, sendo a principal preocupação a

referente ao monopólio estatal,
Outro tema que dominou com 'mais ênfase 'a reunião foram as

consequências do aumento de 25 por cento no preço da gasolina e.
seus reflexos' sobre o custo de vida e 0 processo inflacionário. O

presidente da República mais uma vez discorreu sobre o assunto,
ressaltando que esses reflexos não seriam tão danosos porque o setor'
de transporte, de maior peso sobre o custo de vida, sofreria um

aumento de apenas 10 por cento no óleo diesel.
Encerrada a reunião o secretário de imprensa da presidência da

República, Sr. Humberto Barreto, informou que os decretos assina
dos pelo chefe do governo' e que darão cumprimento à medidas
anunciadas em seu discurso serão divulgados hoje. 'f'

Poucas modificações foram feitas pelo presidente Geisel nas li
nhas básicas do seu pronunciamento, já pronto desde a véspera, em
decorrência dos debates mantidos com os mínísr-os de Estado. Em

alguns minutos o próprio chefe do Governo retocou o texto e após
almoço iniciou a gravação do tape.
I .

. .

.

BRASILEIROS
Em diferentes oportunidades, particularmente por ocasião do lan

çamento do II PND julguei necessário referir-me ao cenário de per
plexidades e obstáculos em que se vem arrastando a 'economia mun
dial; desde fins de '197 3 até hoje.
A verdade é-que tais dificuldades - crise de energia, universaliza

ção da inflação ou estagnação nos países desenvolvidos com os con

sequentes entraves ao comércio internacional e problemas crescentes
no balanço 'de pagamentos para todo o mundo subdesenvolvido -

.

estão persistindo mais do que, ao. início deste ano; seria razoável
esperar-se. Na verdade, não se trata, ao que parece, de simples crise,
aguda embora, de reajustamento econômico em larga escala, Enfren
tamos verdadeira mudança estrutural de toda: a economia mundial.

As hesitações dos países industrializados em adotar polfticas anti
recessivas eficazes, uns esperando pelos outros 'e todos receosos.

. sobretudo, do recrudescimento da inflação, não tem permitidoa tã�
desejada recuperação do mundo desenvolvido. Estados Unidos, Eu
ropa e Japão ronda se debatem com altas taxas de desemprego,
Variando entre 5 e 8,5 por cento. ,

.'

Ora, esse quadro de indefinição certamente irá. complicar-se ainda
mais com a recente elevação de 10 por cento nos preços"ào petróleo,
o que custará ao mundo mais 10 bilhões de dólares/ano. Ressalte-se,
ademais, a indicação muito nítida-de que novos aumentos poderão
vir a ser iT?-postos;periodicament� todos os consumidores.

Os efeitos desse aumento sobre o mundo subdesenvolvido serão
múltiplos, quer de forma direta, pela elevação do custo das importa
ções de petróleo e produtos sobre cuja formação de preços este
influi substancialmente, quer, mais ainda, .pelas repercussões indire
tas. Se os produtos primários, em geral, já se encontravam em posi
ção desvantajosa no mercado mundial, Q reduzido nível de atividade
dos países industrializados, com perspectiva agora, de prolongar-se,
,torna muito difícil, aos subdesenvolvidos, compensar tal situação
por uma expansão das exportações de manufaturados.

ESSe..
novo impacto ocorre, ademais, quando os países em desen

volvimento acusam já sintomas de resistência menor, após quase dois
anos de crise econômica internacional. O deficit em conta-corrente
dos países subdesenvolvidos que, de 1973 para 1974, aumentou de 9
para 27 bilhões de dólares, Chegará, este ano, à casa dos 36 bilhões
de dólares. Consequência inevitável, ainda que tal deficit seja cober
to pelas fontes normais de financiamento, será o substancial aumen
to geral da dívida externa, tornando insuportáveis as cargas dos juros
e amortizações contratuais. .

.

A perspectiva para 1976, na área desenvolvida, e, ainda, de recu

peração lenta .. Notícias da "Organização p';u.a Cooperação Econômi�
ca e Desenvolvimento", ou seja, do mundo industrializado, mostrani
tendência, ainda, a declÍnio do produto real no corrente ano, orá
estimado em menos 2,5 por cento após a estagnação do ano pas�ado,

com um total de desempregados da ordem de 15 milhões de pessoas.
O Brasil vem conseguindo evitar a recessão e a estagnação, que

nos estão sendo exportados pelo mundo desenvolvido lá de fora,
com o seu corolário do desemprego a atingir, sempre, as classes mais

pobres.
.

Verdade é que estamos alcançando taxas de crescimento bem

mais baixas, nós que estávamos acostumados aos mágicos 10 por
cento ao ano que a economia brasileira soube preservar, desde 1970

até 1974. Mas não há dúvidaa de que, mesmo com o desempenho
fraco no fim do ano passado e começo deste ano, ainda se observa

considerável dinamismo na economia: ao lado de um aumento do ({)II

,
sumo de energia elétrica industrial de 9 por cento, os setores de pro

dução de bens de capital e de bens in termediários apresentaram taxas de

crescimento entre 7 por cento (metarlúrgico) e 16 por cento (mecani
co), até agosto último.

E isso tem ocorrido em virtude da determinação governamental
de preservar' o desenvolvimento nacional, mesmo C0m algum prejuf-
zo em outras metas econômicas. \

Ao mesmo tempo em que procurou, pelo II PND, reajustar
rapidamente as prioridades para atender os setores da energia, dos
bens de capital, dos insum os básicos, desenvolvimento ferroviário e

construção naval, como exigia a nova realidade mundial - O' governo
vem tentando,. por todas as formas, salva�ardar a atividade
econômica interna e o nível de emprego, quanto possível, dos efeitos
recessivos da conjuntura internacional. Daí, a atitude. que, no
âmbito do Conselho de Desenvolvimento Econômico, aprovei em
janeiro: de "dispor de flexibilidade e agir com rapidez", na execução
do plano, "evitando-se a definição de metas rígidas, mesmo com

relação ao crescimento do produto interno bruto, atuando-se sempre
através de' indicadores econômicos e sociais, revistos com regularida
de".

Os incentivos de toda' forma, fiscaisrfínanceiros e cambiais, e até
mesmo certos subsídios à produção - como na a�ultura, para o

caso dos fertilizantes - têm sido a tônica. Vezes inúmeras, o _ ..

governo abriu mão de receita ou expandiu despesas e apoio
financeiro para atender a setores sem dinamismo e manter o ritmo

dos investimentos - sem esquecer 0S 'amplos recursos empenhados
para minorar 0S efeitos calamitosos das geadas e enchentes deste
ano. Até os gravames da correção monetária chegaram a ser

.parcialmente compensados por incentivos fiscais concedidos a

projetos em setores prioritários e aos .mutuários do Sistema
Financeiro da Habitação.

•

A dificuldade principal reside, entretanto, no fato de que a

situação mundial, incerta, reduz. a própria margem de- manobra do

governo, uma vez que, se adotadas certas medidas-mais drásticas e

generalizadas, com vistas à reativação da economia, poderão vir a

'agravar-se as dificuldades do balanço de pagamentos,. enquanto que,
adotadas outras, poderá resultar um recrudescimento da inflação, a

cobrar elevado ônus sobre o padrão de vidadas classes mais pobres.

Os f�tos novos sobrevindos'�a conjuntura internacional ressaltam
a importância de'definir-se, desde logo, uma orientação gerá! para
este fim de 75 e para o ano de 76.

Por isso, o governo tem promovido reuniões, .procedido aos

necessários debates e aqui estou, neste momento, para dar conta

disso a todos os brasileiros.
.

.

.

Minha linguagem será bem franca, pata que os brasileiros saibam,
claramente, qual é a situação real e o que o governo vai fazer. Mas
não traz ela, nem precisaria trazer, qualquer nota de desalento.
Nestes anos da revolução, o Brasil soube amadurecer suficientemen
te para, em horas que exijam decisão e objetividade, não oscilar
entre extremos, e, usando na justa medida de um sadio senso de

realismo e de serena autoconfiança, superar situ a ções transitórias
que requeiram esforços maiores. Na capacidade de nosso povo para a

realização de esforços tais sempre confiei, 'conforme frequentemente'
tenho dado público e cabal testemunho.

. .

O Brasil tem equacionado, a contento, os seus problemas do
balanço de pagamentos, evitando excesso de endividamento e

mantendo um nível adequado de segurança com as suas reservas

cambiais.
Comparando-se os oito primeiros meses de 1975 com o período

correspondente a 1974, verifica-se que as. exportações, -ern dólares,
cresceram cerca de 29 por cento enquanto QU� as Importações
praticamente mantiveram o nível de 1974 (aumento de apenas 1,&
por cento). Consequentemente, reduzen-se em M·por cento o deficit
na balança comercial (ou 'seja, apenas no movimento de mercado
rias). Excetuados os combustíveis e bens de capital, todos os demais
grandes ítens de importação caíram substancialmente em quanti

dade.
Dentro de orientação semelhante, precisamos partir, agora,

para nova etapa no esforço «íe melhoria. de nossas contas com o

exterior. O objetivo a alcançar, para 1976, será, o de reduzir a um
mínimo o deficit no balanço comercial, procurando manter estável o
nível de reservas cambiais. Esse deficit mínimo, por sua vez, deve ser

buscado por uma política imaginativa que evite, o quanto possível,
qualquer impacto negativo sobre o nosso ritmo de crescimento
econômico.

.
C0m 'isso, o deficit em conta corrente (isto é, relativo a

mercadorias e serviços) que em 1975 já será menor que do ano

passado, virá a decolrer quase exclusivamente da conta de serviços
(fretes e juros, principalmente). Manter-se-á, em nível aceitável, o

endividamento externo, preservando-se o das reservas e colocando-se
sob controle o balanço de pagamentos, num processo que, em 1977,
deverá .assegurar-nos área de manobra muito maior, graças aos

resultados dos planos de substituição de 'importações já estarão em

pr odução (siderurgia e fertilizantes) e ao aumento esperado, aquele
ano, na produção de petróleo.

. .

Na perspectiva de médio prazo, o País está executando progra
mas que lhe assegurarão o equilíbrio na balança de comércio,
através de um razoável crescimento das exportações. Só os progra
mas visando a autosuficiêncía em insumos básicos - siderurgia,
não-ferrosos, petroquímíeos, fertilizantes, defensivos agrícolas,
papel e celulose - somarão investimentos de 165 bilhõ'es de

cruzeiros, devendo gerar uma economia bruta, em divisas, da ordem
de 22 bilhões de dólares, até 1980.

.

Na áreao petróleo, as províncias de Campos e do Rio Grande do

Norte estarão produzindo, embora não a pleno, em 1977.,
O governo decidiu, também, aprovar um programa nacional do

.

álcool, destinado a permitir 'o uso deste, progressivamente, como
combu S tíve�, em proporção da ordem de 2U por cento, assim como

sob a forma de matéria-prima para a indústria química.
.

O conjunto de medidas a serem baixadas em breve, p ara tal fim,
compreende a compra de álcool, pela Petrobrás, aos novos n,íveis de

preço (paridade com o preço do açúcar cristal), os estímulos
fmancelros à produção de cana adicional e a montagem de destilarias
anexas ou,autônomas.

Haverá, também programas especiais de apoio à produção de

álcool de outras fontes - mandioca e batata doce - notadamente
em áreas novas.

Igualmente, o programa do xisto já permitirá, em breve, decisões

quanto à sua exploração em escala industrial, embora sua contribui

ção significativa à- produção de óleo bruto leve ainda, certamente,
alguns anos.

Por outro. lado, parece ser chegado o momento de pensar em

promover a autosuficiência dó Brasil. Na produção de trigo,
considerando-se que os preços internacionais continuam em ascen-

I são' no Centro-Sul, afigura-SI! viável; apenas' com a utilização de
terras já usadas para soja, ampliar a área de produção de trigo em

cerca de '2 milhões te hectares. Áreas novas por exemplo em Mato
Grosso e' Goiás, são, igualmente aptas a expandir a produção do
cereal. E as experiências no cerrado abrem-nos, ainda,possibilidades
nova.

São' como se vê, bastante amplas essas possibilidades para o

médio prazo. Impõe-se, em con sequência, manter 'sob controle a

situação em 1976, certos de que, a partir daí, novos fatores entrarão
·

em cena, criando perspectiva. de melhoria substancial e flexibilidade
maior.

Para reduzir a um mínimo o deficit comercial em 76 procura
remos, em primeiro lugar, preservar o atual impulso às exportações,
·quer na área dos produtos básicos, quer na dos manufaturados, pela
adequada combinação de incentivos fiscais, creditícios. e cambiais,
estes últimos dentroçda política de pequenas desvalorizações que
vem sendo adotada desde 1968, No campo financeiro, QS bancos
oficiais deverão expandir as suas linhas de crédito aos exportadores,
'a juros favorecidos. No campo fiscal, determinei a, elaboração
urge nte de estudos para que os exportadores que disponham de

·

créditos acumulados de lCM junto aos respectivos estados possam
ser efetivamente ressarcidos. E, por outro lado, serão renovados os

incentivos fiscais que acabariam em 1975, como o da isenção' do
Imposto de Renda sobre os lucros auferidos na exportação.

Do lado das importações, várias medidas serão adotadas. Pri
m e iro a ap r ovação de orçamento de importações para todos os

Ministé�os (inclusive as empresas governamentais), significando uma

redução de 15 por cento sobre o total de suas importações durante
1975, tanto em equipamentos e matérias-primas quanto em bens. de
consumo. Isso permitirá flexibilidade acrescida no tocaíite às
importações destinadas ao setor privado.

.

Segundo, estamos fomalizando a orientação, firmada no ano

passado, 110 âmbito do Conselho de desenvolvime n to Econõmíce de

apoio decidido à produção interna de equipamentos. Decreto
assinado hoje define que os órgãos da administração direta e as

entidades da administração indireta darão preferência, nos seus

programl!s, aos bens de capital de produção nacional, desde que
similares aos produzidos no exterior.

E, ao mesmo. tempo, a fim de que a redução nos limites de

importação não signifique diminuição dos programas prioritários das

empresas governamentais, a agência especial de financiamento -

Finame - será dotada de recursosadicionais, que poderão alcançar
10 bilhões de cruzeiros, em 1976, através de linhas de crédito
especiais a empresas, destinadas ao financiamento, a longo prazo, da

compra de equipamentos de produção nacional. As condições
in�ernas de finan.ciamepto serão, pelo menos, equivalentes 'às
existentes no ex tenor.

Terceiro, também com objetivo de conter as importações e de
· proteger a indústria nacional, assinei decreto-lei que altera as

alíquotas aduaneiras em duas faixas: em primeiro lugar.aumentam-se
· de 100 pontos percentuais as incidencias sobre uma lista de bens
supérfluos; em segundo lugar, acrescem-se 30 pontos de percenta
gem às tarifas sobre uma série de produtos intermediários, também
com produção interna e com pequena participação no custo dos
produtos finais. Na mesma linha, determinei ao conselho de
comércio exterior a prorrogação da resolução no. 9-8, que' cuida da
importação coordenada de produtos siderúrgicos. .

Na área do petróleo, é fácil-de estimar que o recente aumento do
preço internacional iria representar, se mantidos· os riíveis atuais .de
importação, um aumento de gastos, diretamente, de cerca de 300
milhões de dólares anuais, e, considerados os reflexos indiretos, de
400 milhões, aproximadament:

.

Como é óbvio, tal elevação no dispêndio com o petróleo
dificilmente se compatibilizaria com o objetivo enunciado para a

balança comercial.
No propósito/ de, pelo menos, manter o valor das importações de

petróleo, em 1976, ao nível de 75, o governo está autorizando úm
aumento de 25 por cento nos preços para a gasolina e de .10 por
cento para o óleo diesel e o óleo combustível (sem alteração no

preço do. gás liquefeito). Os recursos decorrentes desse aumento
serão destinados a novos projetos na área de energia e ao programa
nacional de transportes coletivos.

'

A idéia é causar efeito mínimo sobre 'os derivados que interessam,
de perto, às atividades produtivas, evitando-se subsídios, e colocar o
ônus maior sobre o transporte individual.

Sem dúvida, mesmo esse aumento, não muito elevado, seria
preferível evitá-lo. O caminho após demorados êstudos, foi escolhi-

· do de forma a não se recorrer ao racionamento, pratica por demais
molesta aos consumidores e de implantação sempre diffcil e controle
sabidamente ainda mais difícil em face das oportunidades de
manobras ii ícitas. Ademais, o Brasil passaria a ser o único país do
mundo atual a: valer-se de tal mecanismo de controle, O· que
possivelmente contribuiria para deslustre de nossa imagem no

exterior. ...'
.

Na esfera governamental, instruções estão sendo baixadas, aper
feiçoando o esquema já em funcionamento, com tetos. para o

consumo de derivados de petróleo no próximo ano, de modo a obter
sua redução.

Ao lado das soluções de curto prazo e da abertura de alternativas
como as do álcool c do xisto, não quis o governo deixar' aspecto
algum do problema do petróleo sem a devida consideração.

Deteve-se, por isso, sem emocionalismos e voltado apenas, com

objetividade, para o interesse nacional, na análise das novas opções
que a Petrobrás, detentora legal Q monopólio estatal 'de prospecção,
produção e refino, 'poderiam, em princípio, ser proporcionadas.

Não. seria realista esperar dessas novas opções que permitem, de
uma forma ou outra, o concurso de empresas estrangeiras, a solução
para o nosso problema de petróleo, no curto prazo. Contribuição
significativa, se houver êxito, talvez se possa esperar para o início da

próxima década.
.

'

Sem embargo, tal consideração ndo seria, por si só, suficiente
para fundamentar uma decisão.',

.

A análise meticulosa a que procedemoS; inclusive debatendo o

assunto com a Petrobrás, 110 âmbito do CBE e, hoje (ontem), de
todo o Ministério, r: levando em conta minha experiência pessoal
como presidente da emprc'a, levou-nos à convicção de que o·
governo deve autorizar a .Petrobrás, sem quebra do regime de

monopólio, ii roalizar contratos de serviço, com cláusula ae risco por
conta da cmpres:l executora, em áreas previamente selecionadas.

O governo, quando autorizou, .em 1971, a constituição de
subsidiária da Petrobrás, para exercer atividades noexterior, teve em

vista, entre outros importantes objetivos, obter experiência. sobre a

natureza e execução de contratos desse tipo, inclusive quanto aos

aspectos jurídicos. O que efetivamente se conseguiu, através dos que
a Braspetro frrmou em diversos países, a começar pelo Iraque. As

grandes companhias petrolíferas, que eram temidas pela sua atuação
.íntemacional e acusadas de opressão, de domínio e de conluio entre

si, foram progresivarnente alijadas das áreas de produção onde
tinham. concessões, e substituídas por empresas nacionais. Os
principais países produtores que-são exportadores de óleo, forma- .

ram li Organização dos Países Exportadores de Petróleo - OPEP -

entidade internacional que passou a dominar o mercado e, em defesa
dos seus exclusivos interesses, promoveram a elevação dos preços do
óleo cru a níveis que; praticamen te, se estão tornando inacessíveis à
maioria dos demais países, principalmente dos não desenvolvidos.

Entre nós, após insucessos na exploração de bacias sedimentares
terrestres (Amazonas e Paraná), de ponderável êxito na. Bahia e

Sergipe e medíocre em Alagoas e Espírito Santo, passou-se a dar
ênfase à exploração da plataforma submarina. Nesta, após delonga
inevitável para a execução de levantamentos sísmicos preliminares
em toda a costa e à mobilização do avultado e dispendioso
equipamento .especializado indispensável aos trabalhos de explora
ção no mar, 'a Petrobrás trabalha com intensidade crescente. Aí
foram descobertos Campos que já estão em produção, como os de
Guaricema. e Caioba, na costa de Sergipe, outros em vias de
delimitação e próximo desenvolvimento, como o de Ubarana, no
Rio Grande do Norte, e o de' Garoupa,. no Rio de Janeiro. Os
resultados esperados exigem, entretanto, muito tempo para se

concretizar e avultados recursos financeiros. E, além disso - outras
áreas em que ainda não' nos engajamos, principalmente em virtude
de' desproporção entre as nossas possibilidades atuais e a imensidão
da superfície a pesquisar - e, agora, com muito mais urgência que
antes.
.'

Merece ser destacado que a Petrobrás, presentemente, é uma

'empresa exemplar, com ótimo renome internacional, inteiramente
consolidada e com excelente corpo técnico e administrativo, nas

suas diversas áreas de atuação, O monopólio que a lei lhe confere é
exercido na sua plenitude e serri contestação e entendimento não
como 'um fim! mas apenas como um meio para que se possa cumprir
a finalidade da empresa, qual a de assegurar, nas melhores condições
possíveis, o abastecimento nacional de petróleo.

O natural desejo da Petrobrás, de tomar a si diretamente todo o

'problema, como a lei lhe faculta, defronta-se agora C0m a exigência
desações urgentes, tanto para hoje como para o amanhã, de vez que
não há perspectivas alentadoras quanto à redução, nem à estabiliza-
ção, deis preços do' petróleo.

'

.Como já disse, a curto prazo, usaremos o recurso de limitar o
consumo pela elevação dos preços, principalmen te da gasolina,
evitando o mal maior que seria o racionamento direto. O médio
.prazo, contamos com o aumento de produção de petróleo,
proporcionado pelos novos campos já descobertos na plataforma e

pela ponderável contribuição que será obtida com a produção de
álcool. Em prazo maior, depositamos nossa confiança não somente
nos novos êxitos que a Petrobrás conseguirá, mas também na

exploração industrial cio xisto c, ainda, nós resultados positivos que
poderão advir da nova modaliclade operacional que o governo vem

de autorizar os contratos de serviço, de risco.
Por fim, 'cabe frisar que esses contratos não implicarão em

reduzir ou violar o monopólio atribuído à Petrobrás, pois constitui
rão, de fato, uma modalidade de execução indireta, realizada no

âmbito da empresa, sob a sua jurisdição e pleno controle.

Devo, ainda, dirigir-me a tQdos os que, com boa fé e convicção,
inclusive em nome do governo - de dentro e de fora da empresa, na
imprensa, no legislativo - s\! tem pronunciado contra a realização
dos contratos de serviço. Prcsto-!hes aqui mi.nhas sinceras homena

gens, pela continuada defesa de uma posição que também foi a
minha. Essa .vinha sendo, realmente há longo tempo, a orientação
dos governos que � sucederam desde 1964, inclusive do atual. Não

obstante, estou convicto agora, tendo em vista tudo o que venho de
recapitular, de que é chegada a oportunidade da de cisão.que o meu

governo, ;\ respeito, adotou, 'la certeza de que ela, nas circunstâncias
atuais, é a que melhor corresponde aos interesses maiores do Brasil.
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Importaçéio de cerne voltá
a ser criticada na Câmara

Sunab fixa preços mí·nimos

para o arroz'em todo país
"

A Superintendência Nacional do Abas-'
tecimentoo - SUNAB - baixou a portaria
no. 54, de 73/09/75, a qual fixa os preços
do arroz, nas suas diversas classes, subclas
ses e tiJ?os, para as vendas aos varejistas e

consumidores, Para o arroz mscerado e

parboilizado.. os preços fixados poderãó ser

acrescidos ue 10 e 5% respectivamente,.
desde que as marcas e os processos indus
triais desses tipos de arroz estejam cadastra- .

dos no Mínístêro da Agricultura e sejam
apresentados laudos técnicos do Instituto
Técnico de Alimentação, comprovando as
caraeterfstcas organoJéticas do produto.

A partir de lo. de janeiro de 1976, na
embalagem do arroz empaootado em sacos
de um, dois e cinco quilos, será obrigatória
a índcação da marca ao produto, sua classe
ou sub-classe, tipo e nome do empaootador
bem como seu preço ao consumidor. De
10. de outubro até 31 de dezembro, deste
ano, para aproveitamento das emb alagens
já em uso, essas determinações da Sunab
serão feitas através de carimbagem nos

sacos de papel ou com etiquetas internas,
.

nos sacos plãsticos transparentes..
Os varegistas d o arroz a granel sãe

obri$ados a affxar junto ao produto expos
to a venda, em lugar visível e de fácil

leitur�� a Indicação do seu preço devenda.
A verlfcação do arroz a granel e empacota
do, no que diz respeito aos percentuais
mãxímos de quebrados, bem como dos
quantitativos tolerados nas sub-classes esta
belecídas na Portaria 680, de 19/10/75,
será efetuada pela fiscalização do Departa
mento Nacionã1 de Serviços de Comerciali
zação, do Ministério da Agricultura, com a

cooperação da Sunab, para aferirão e Com
petente laudo té c râco,

.

TABELA
'

Os preços do arroz fixados para os

., CÃMBIO
Exportação - .Importação,

Felipe Schrradt.: 58 . coni. :n3
Tel. 22-4870 e 22 . 5871

.... Florian6polis. ..011
.��� �.

Estados- dó Rio Grame do Sul e Santa
. Catarina são os seguintes: extra longo
(7mm) tipos 1 .2.33 - para varejista -

Cr$ 4,24 para o consumidor - Cr$ 4,750
quilo; tipo 4 - Cr$ 3,89 e Cr$ 4,35; tipo
5.6. Cr$ 3,35 e Cr$ 3,75; tipo 7 -

Cr$ 2,90 e Cr$ 3,25. O arrozextralorgo
pode ser comprado por preços que variam
de Cr$ 4,24 e 3,29 para o varejista e
Cr$ 4,75 a 3,25 parao consumidor.

O tipo lorgo B está custando Cr$ 3 $9
a 2,90 para o varejista e Cr$ 4,35 a 3,25
para o consumidor. O arroz longo médio
custa Cr$ 3,89 a 2,63 PV e Cr$ 4,35 a

2,95 PC; arroz médio/longo Cr$ 3$9 a

2,63 PV e Cr$ 4,35 a 2;95; arroz médio/
curto Cr$ 3,68 a 2,63 PV e Cr$ 4,12 a

2,95 para o consumidor. O' produto a

granel está custando o preço único de
Cr$ 163,80 por saca de 60 quilos para o .

varejista e a Cr$ 2,95 o qlpIo para Q
consumidor.
BEBIDAS

Segundo informou ontem o delegado
regional da Sunab, MárioWiethorn, o 6rgão
está exercendo um controle rigoroso nos

preços das bebidas - refrlgerantes e cerve

jas, Segunío a tabela da Sunab, para os

estabelecimentos onde as bebidas são servi
das por garçon o mãxímo permitido é um
lucro de 55% sobre o preço de custo e para
os demais 40%. Os infratores estão sujeitos
a multas <JU:e podem variar de um terço do
salário mmimo, até 100 salárbs, dependen
do do movimento financeiro do estabeleci
mento.

Segundo. informou o Delegado, vãrbs
comerciantes foram autuados por vender
bebidas com preços acima do limite máxi
mo permitido. Por outro lado, alertou que
a fiscalização da Sunab no setor está
atuando de maneira rigorosa para coibir
�u�� .'

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 -

..
fone 44-0058

Capoeiras - Florian6polis - se .

Setor de construção
civil sem ameaças,
.de desemprego

Não exístee ameaça de de

semprego na indústria da cons

trução civil, ao contr&rio,há uma
grande escassez de mão-de-obra
para atender 00 mercado de
trabalho, que contima crescen

do no Rio de Janeiro, afirmou o
presidente do Sindi:ato dos Tra
balhaíores na Indústria da Cons
trução Civil1io Rio, Sr. Arnakio
Rodrigues Coelho,

Esclareceu que é normal a

grande rotatísídade de mão-de
obra no setor e que isto não'

signifICa o aviltamento do mero'

cado de trabalho, pois geram en

te um trabalhador demitido logo
consegue um emprego onde ,lcl
ganhar mais, atmvés d-a �ência
de colocação do próprio sindica
to, que est' sempre com oferta
de emprego e falta de trabalha
dores para serem colocados.

'Os pecuaristas, segundo afirnro ontem

o deputado Silo Costa (Arena), foram
No per{ododejaneiro a se" .

tembro o Departamento Jurfdiéo
i transformados pelo' governo federal' em

.

do'" Sin:: "bodes expiatórios" da crise ecorôrníca
dicato homologou cerca de 6

.

por que passa o país, e estão "perplexos"
mil e 300 rescisões contratuais, 'com a decisão do governo de importar 25com a média de 700 por mês e

40 rescisões por dia útn. O: Sr. Imil toneladas de carne do Uruguai.
Arnaldo Rodrigues Coelho in- Por sua vez, o deputado Dalton Cana.
formou ainda que estas homolo- bmva.(MDB), considerou que "a importagações deram aos trabalhadores
na construção civil o total de ção de 25 mil toneladas de carne do
(}$ 18 milhões 199 mil 143.

'

Uruguai constitui uma infâmia e completa
.

\- Não h& desemprego na d
'

I
construção civil. Se existe uma esaterção a c asse pecuarista, porque exís-

críse esta é da falta de mão-de- te crise de preço e de mercado dacarne no

obra para suprir as necessidades 'país, por estar a matança proibida pelo
das índüstras, O· presidente do

govemo" .Síndícato garantn que o expres-
siro movimento de rescisões nãd Para o deputado Silo Costa, "os erros o

s�nifica que tenha havido qual- goverrono setor da agropecuária são muito
quer retrocesso no deillJWolvi· claros, porque se está confundindo "pastamento do trabalho na constru- ."1

ção civil. da fazenda com pasto de fazenda". Isto
porque quem dita a poHt�a de carne no

Sergipe aumenta a sua

produção diária de gás
O engenheiro José Mar

ques Neto, superintendente
da Região de Produção do
Nordeste - RPNE - disse
que "o Estado de Sergipe
produzirá cerca de 3 mi
Ihões de m3 de gás diaria
mente e existe possibilidade
desta produção' aumentar
em futuro próxírm",

O superintendente eon

firmou que a produção de,
gás atuahnente é de 600 mil
m3/dia e disse que a "Petro
brás há fazer novos furos
pioneiros, com o objetivo de'
melhorar os conhecimentos
das regiões como "alto Ara
caju" que se situa nos muni

cípios de Nossa Senhora do

Sooorro eMaruim".
Na RPNE, teénicos da

Petrobrás informaram que o
poço ''Furados-24'', que a

empresa estatal concluiu em
. São M�uel dos Campos,
Alagoas, descortimu quatro
ãreas de interesse para a

empresa, sendo que foi bem
importante a produção de
gãs, cujos testes continuam
sendo realizados.

Outro poço, "Fazenda
Tomado=?", também em

Alagoas, que ainda estâ seno

do testado pela Petrobrás, re
velou a existência de impor
tante lençol gasífero em con

.

díçôes de satisfazer as neces
sidades.

.

Petróbrás

desmente

choques 'com
fazendeiros'

O chefe do serviço de
relações públicas da Petro
brás na Bahia, Haroldo Sá,
desmentiu a existência de
choques entre a empresa .e
fazendeiros e posseiros do
município de Catu, onde há
um campo petrolífero sendo
reativado, esclarecendo que
todos os problemas de paga
mentos de indenizações de
terras ou de ocupação de
áreas para novas pesquisas
são resolvidos pacificame6te
pelo departamento jurídico,

, que entra em contato com Ó!
propríetãro da ãrea antes da ,

ocupação.

Sobre o problema levan-:
tado por alguns proprietá
rios de terras em Catu que
reclamam um critério mais

justo de indenizações, Ha
roldo Sá declarou que "o
primeiro passo é um enten
dimento formal com o dono
da terra e em seguida a

medígta ocupação da ãrea,
Quanlo ao problema do pa
gamento das indenizações,
fica para uma fase posterior,
obedecendo as exigências
buro cráticas".

- Depois da alta nos
preços do petrõleo, qual
quer reserva, pormenor que
seja, passou a ter importân
cia para a Petrobrás. Dentro

- desta filosofia, em Catu ou

em qualquer outra área sem

pre há uma sonda pioneira e

trabalhos de limpeza e reati

vação dos poços. Como a

bacia sedimentar de Catu é
I

muito extensa, as pesquisas
contirruam de maneira in
tensiva - informóu Haroldo
Sá.

Atualmente o maior nú
mero de pesquisas e perfura
ções em Catu ooncentra-se
.nas localidades de Marmota
e Berlim e os dopos de
ter r e no s situados nessa:

�reas reclamam também que
a Petrobr�s não está pagan
do qualquer indenização pe
los estragos causados nas

pro pr i ed ades particulare
quamo da realização de
uma pesquisa e que, quando
ocorre um caso de indeniza
ção,-o dinheiro não cobre o

vabr real da terra desapro
priada.

país é o Ministério da Fazenda, um homem
.que, por sempre viver em Copacabana, não

. seria. capaz de distinguir um boi duma
vaca".

O deputado Dalton Canabrava assinalou
que "a pecuária nacional está passando por
terrível dífkuldade, a ponto de j� haver um
desvio da economia do corte para a leiteira.
O boi gordo não vale hoje mais do que o

boi magro de ontem. A carne foi o úníco
produto nacional que baixou de preço nos

últimos dois anos e oçpecuarista não pode
entender como, a carne pode ter baixado Se

. tudo encareceu mais de 50 porcento nestes

anos. A matança estã proibida e os estoqus
de gado diminuiram, perdendo-se em de
corrência do emagrecimento do bçí nas

pastagens ressequidas de entressafra. Milha
res de toneladas se perderam, por éausada
proíbíção governamental, disse.

Paulista gastou em alimentos'

duran.te agosto mais 6,6%'
O gasto da fanu1ia paulistana com alimenta

ção referente aos 70 produtos' agrícolas, no mes
de �osto, somou Cr$ ·914,23, com um acre!cl
mo de 6.6% em relação a julho. quando o total
observado foi de Cr$ 857,24. Em 1974, a

variaçlio para julho/agosto foi de 3,3%.
De janeiro a agosto -61timo. o aumento foi de

19,6%, percentagem menor do que em 1974,
quando acusou 28,7%. A variaçlio verificada de
agosto de 1974 a agosto de 1975 foi de 32.8%.

O grupo dos 15 produtos de alimentação
básicos totalzou Cr$ 632,18, apresentando um

aumento de 6,1% em comparação a julho.
Aaés::imos sifnificantes foram constatados para
alguns {rens deste grupo: café (51,8%),ootata
(28,7%), fefião (25,2%), cebóla (12,2%) e toma
te (11,8%), por outro lado, neste grupo de

produtos também figuram taxas de crescimeno
negativas ou nulas: cwos (-2,1%), õleos (-1,7%),·
carne bovina (.(),5%), açúcar (0,0%) e pão

(0,0%).
As hortalças apresentamm, em agosto, ainda

em consequência das geadas de julho. um

aumento de 9%, destacando-se com maiores
aumentos: abobrinha (47,3%), pepino (46,1%),'
couve (14,8%), Almeirão (12%), agrião (12%),
quiabo (10,2%), e heringela (8,8%), beterraba
(-17,3%) e chuchu (-11.1%) apresentaram baixa

.nos preços
Entre as frutas, cujo valor na.cesta i!Ubil em

10,2%, quase todos os (rens apreillntaram au

mentos, destacando-se o mamão (62,1%), uva
(19,2%). melarcía (19,2%), limã (14.5%), abaca
xi (10,2%) e abacate (8,4%), o morargo teve

redução de 8.8%.
Foram verifi:ados, também, aumentos s�ifl

cantes para,m assa de· tomate (13,3%), leite tipo
B 00,3%), fubá (8,7%) e frango (7,2%). Tive
zam taxas negativas: linguiça de porco (-6,2%), e
farinha de trigo (-1,4%) •.

,A Bolsa ontem
(São Paulo)

Dados fornecidos pela Bolsa de Florian6polis.
,

Foram efetuados 2.669 pegócios com 26.822.635 títulos e volume de
�$ 93.111.033,75 , inferior ao co pr�gão a�terior.Entre as ações mais nego
oiadas destacou-se PETROBRAS PP COUPON 15

_ � com Críi: 39.230.150.00 ,rQ
pr-e sen tando 33,34 do movimento de operaçoes a vista.

INDICE BOVESPA_-F1SgIAIf�TO 80 AÇOES Do INDICE

Anterior 2.257 14 subiram
Hoje ;2.254 34 estáveis
Evol.Perc. -0.1 28 baixaram
Osc.Pontos - 3 00 S/fechamento anterior

04 s/negÓCio. hoje
YiAIORES OSClLAÇDES-FEClillIENTO

+/OSC. _A�ÇO_E�S�E_J:Jj�ll_A_IXA_
C/09 3,7 COPAR pp C/06
C/12 3.0 CIMENTO ITAU PP C/26

3,0 ERICSSON OP C/U
C/05 2,9 CASA ANGLO pp C/15
strs 2,5· COBRASI\lA PP

.

AÇOES El-I HTA

SID GUAIRA PP
C.E.S.P. PP
LIGHT ON

SHA� PP
MAGN�SITA ClP

9,0
6,6
5,9
4.8
4,6

NIlGOOIOS RBAL:GADOS
1I0ME DA C011PANBI� ,��:?9 ABEB rlnr r,I!\...� .FECH _OUANT
ACESITA ClP 1,60 1,55 1,60 1,56 384.000
AÇOS VILLARES OlP C/06 1.48 1,48 1,48 1,48 .21.000
AÇOS VILLARES PPB- 0/06 2.45 2,42 2,45 2,42 101.000,
ALPARGATAS OP C/27 2,88 2,88 2,8'8 2,88 24.000
ALPARGATAS PP C/27 2,55 2,55' 2,56 2,56 136.000
A�4AZONIA OU 0.80 0,80 0,82 0,82 6.000 '

AND CLAYT.ON CP C/06 0.78 0,78 0,78 0,78 1.000
ARNO PP C/57 2.10 2.10 2,12 2,10 160.000
ARTEX CP 'C/49 0,60 0,60 0,60. 0,60 40.000
BANllEIRANTES ON 0,52 0.52 0,52 0,52 1.000
BEWO MINEIRA GP 4,15 4,00 4.15 4.10 1.154.000
BIC ilIONARK' OP C/03 0,40 0;40 0.41 0,40 13.000
BIlAD lllYEST PN 1,05 1.05 1,05 1.05 627.000
BRADESCO ON 1,11 1,11 1,11 1,11 55.000
BRADESCO EN 1.07 1.05 1,07 1,05 240.000
BEAHlt!A OP 1,30 1.30 1,30 1,30 5.000
BRAHMA PP 1.6'5 1,65 1.,65 1,65 3.000
BRASIL pp C/07 7.60 7,38 7.62 6,60 2.247.000
BRASIL Oll 6.20 6,00 6,20' 6,00 72.000
CAcIQUE PP 0.89 0,88 0.89 0.88 10.000
CASA ANGLO OP C/15 1.60 1,58 1,60 1,58 60.000
CASA AIWLO PP C/15 1,40 1.38. 1,40 1.38 29.000
C.E.S.P. PP C/12 0,65 0,'65 0.67 0,67 84.000
DOCAS SA..'1TOS OI' C/OI 1,56 1,50 1,56 1.51 .17 .000
ERICSSON OI' C/U 1,17 1,10 1,17 1,10 360.000
EST S PAULO PP C/05, 1,05 1,05 1,06 1,05 537.000
EST S PAULO ON 1,00 0,98 1,00 0,98 17.000
EST'S CATARniA PPB C/02 0,65 0,65 0.65 0,65 26.000
ESTRELA CP C/69 1,14 1,14 1,15 1,15 12.000
ESTr-ELA PP C/69 1.39 1,37 1.39 1.39 13.000
FORD BRASIL OP C/OI 1,10 1,10 1,10. 1,10 10 •.000

FUND TUFY OI' C/56 1,25 1,25 1,25 1,25 3.000
FUND TUFY PP C/56 1,68 1.66 1,70 1;69 260.000
IND HERING 'PPA C/23 1,03 1.02 1'.03 1,02 101.000
IND VILLARES OI' C/08 1,30 1.27 1,30 1,27 127.000
IND VILLARES PPB C/08 1,77 1.76 1,78 1,76 87.000
IT4UBANCO PP C/09 1,00. 1,00 1,00 1,00 191.000
HAU:s.A1TCO ON, 1.25 1.25 1,25 1.25 107.000
I'rAUBANCO PN 1,00 1,00 1,00 1,00 65.000
'J,�,:rA'l AMRRT0ANAS ()p DIV 4.36 4,30 4,36 4,30 10.000
MESBLA PP 1,01 1,01 1,01 1.01 3.ÔOO
MOINHO SANTISTA OP .C/4l 1.45 1,43 1,45 1,43 140,,000
MOVEIS CHIO PPA 'C/15 0,75 0.75 0,75 0.75 29.000
NORD BRASIL PP 0/06 2.80, 2.80 2.80 2,80 1.000
NORD BRASIL ON 1,92 1,92 1.95 1.92 16.000
PETROBrtAS PP C/15 4.90 4.80 5,03 4,93 7.95.0.000
PETROBRAS ON 3,25 3,15 3,40 3,20 831.000
PETROBRAS PN 4.42 4, �2 .4,42 4,42 1.000
PIRELLI OP 2.06" 2,05 2,07 .2,05 87.000
PIRELLI PP 2,02 2,02 2,02 2,02 23.000
REAL PP 0,80 0,80 0.80 0,80 7.000
REAL ON" 0.85 0,85 0,85 0.85 148.000
REAL PN 0,85 0,85 0,'85 0,85 52.000
REAL CIA INVEST PP '0,85 0.85 0.85 0,85 32.000
REAL CIA INVEST ON 0.85 0,85 0,85 0,85 28.000
REAL CIA INVEST PN 0,85 0,85 0,85 0,85 38.000
REAL

\

DE :rwvEST PP C/Ó4 0,70 0.70 0,70 0,70 5.000
REAL DE INV'�ST 00 0,70 0,70 0,70 0,70 1.000

'

REAL DZ HNEST PN 0,71 0,71 0,71 0,71 2.000
SADIA CONOOP..DIA PP C/12 1,60 1,60 1,60 1,60 3.000
3ID NACIONAL .. PPB 1,05 1,05 1,05 1,05 99.000
SID RIOGRAnDENSE OP C/19 1,22 1,22 1,26 1,'26 42.000
SID RIOGRAlTDENSE PP C/19 1.72. 1,72 1,72 1,72 1.000
SOUZA CHUZ OP 2,70 2,65 2.70

.

2,65 36.000
TEOHNOS RELOGIOS OI' C/08 0.25 0,25 0,28 0,28, 45.000
UNIBANCO " PP C/12 0,68 0,68 0,68 0,68 2.000
VALE RIO DOCE PP 3,10 3.,88 3.12 3,00 1.613.000
VARIG PP 0,50 0,50 0,51 0,50 '81.000
,LIGHT OI' C/19 1.01 0,98 1,01 0,98 73.000
LIGHT ON 1,00 1.00 1,02 1,02 .1,4.000
S ID NlJlNNESlvIANN OI' 3.80 3,80 3,60 3.80 307.000

030 fi

2,5
1.3
3.2

+ 0,3
+ 2,5

+ 0,9
1 8·
3:7

+ 1,1
1,6

1,2
4.8

+ 3,0
4,4
5.9

- 2.9
/
+ 1.7
+ 0,7

3.8
+ 0,5

0,9
2.3

+ . 1.0
- 1,�
/

+ 2.2
1,5

+ 0,4

.

+ 4,4

+ 3,2

+ 1,6
1,7
1.8

+ 12,0'
1.4
3,2
3.8 .....

2;'0
+ 3,0
+ 0,2

,

CO:rAÇÃO DE OÃr,IBIO '

O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

co!llpra: Cr$8, 470 '�P",j.@,: 9'l!L._5_2_O

. ......

'

HOJE - NO CORUJÃO
Roda de ,Samba,

- CENTER
SÀMBÃO 2.000com o famoso Grupo
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'As chances doBrasil
nos Panamericanos

Cidade do México - A flCJ,.ui
pe do Brasi, presente eos seti-

,

mos Jogos Panamel'icanos, é a

mais cara de todas já mandadas

para tomar parte nesta competi
ção. Mas mesmo assm suas

chances são reduzidas e espera
se que o Brasil pelo menos

mantenha o quinto lugar, con
quistado'em 1971, na Colômbia,

Comparan�e com a equi
pe que participou dos VI Jogos
Panameri:anos em Cali, há qua
tro anos, a presente delegação
parece, em princljlD, bem,? ais

,

fraca. Com exceçao das equipes
de iatismo e de remo, o otimis
mo ni:> é dos maiores no que se

refere à oonquista de medalhas
de our . Em 1971, o Brasi

arrebatou 25 mmaltas, sendo

que apenas nove de ouro. Sete
�tras foram de prata e 14 de
bronz: e; Os brasieiros conclu{
raro 'su parti:ipa;:ão em quinto
lugar, atrás dos Estados Unidos,
com 2111 medalhas, Cuba, com
105, Canadá com 110 e o México
rom 41. Mantendo o quinto
lugar, restallÍ 00 Brasi o consolo,
de ter se classifi:aio como o

melhor entre os sul-americanos.
ESMERAlDA

Com uma delegação de 200
atletas, esperava-se que o Brasl

dlegaria aos jogos do México
um pouco mais credenciado. En
tretanto, a realilade é ou tra,

Dos técni:os das várias equipes
brasileiras, só se ouvem descul

pas elamentações.
"A Esmeralda de Jesus deve

iia estar aqui. Pelo menos pode
ria se esperar alguma coisa m

revezamento 4x100 para mo

ças". Foi am anifestação de uma
integmnte daequípe de atletís-

mo que pediu para não ser

ídentificada,
Não é: místêrlo pira mín

guém queo brasileiro semprefoi
mais chegado aos esportes cole
tivos. Campeões de modalidades
individuais, sempre foram exce

ç ões no Brasil.
Dal', muita coisa se espera

das equipes de voleibol, basque
tebol e, principalmente, da sele

ção de futebol.

No basquetebol, por exem

plo, o Brasil conquistou as duas
medalhas de ouro em Cali, sen
do que, no masculino, o têcnco
EdsonBispo mostrou muita as

túcia 00 vencer Cuba por uma

diferença de menos de setepon
tos na fase de classificação, para
que assim os Estados Unidos
lICassem desclassifícados.. Uma
opção períe lta, pois, logicamen
te, tendo que enfrentar os norte
-amereanos na fase final os bra
sileiros ter iam muito mais difi
culdade (In chegar 00 tftulo
máximo. Desta feita, entretanto,
as chames de ganhar uma das
medalhas de ouro parecem bem
remotas. A equipe brasileira,
não se pode negar, além de ter
envelhecido quatro anos, não
tem mais em Hélio Rubens - o

grande maestro há quatro anos

passados - o mesmo jogador.
Adilson, igualmente, nao osten
ta a forma de outrora, o mesmo
podendo dize1"se de Dodi
.

Em compensação, dest a feit a
o Brasil contam com Marquí
nhos bem mais amadurecido, e

com a volta de Ubiratan, que
não esteve presente aosjogosde
Cali Ainda assm , o atual time
não parece ter o mesmo carisma

daquele que ganhou a medalha
de ouro.

Da equipe feminina pouco se

espera prin:ipalmen1e após a de
sastrosa campanha no, recém
corelutdo campeonato mundial,
na Colômbia, quando nem se

classifi:ou para a etapa finaI.
A equipe masculina de volei

bol parece ben m dhor agora do
que há quatro anos, quando
ganhou umamedalhade bronz:e,
por causa de diferença de sets.

Nas partidas contra coreanos

e japoneses recentemente, os

brasleiros deixaram excelente
impressão, e deram uma forte

esperança à:J.ueles que acreditam
na possbilidooe de se chegar à
medalha de ouro.. Seus grandes
adversários serão..9s cubanos.
QUATRO MILHOES

A equipe feminina podem,
quem 'sabe, surpreender e ficar
entre as três melhores, disputan
do com as cubanas e as perua
nas. Entretanto, é no futebol
onde estão as m aiores esperarç
ÇI.S dos brasileiros de ganhar a

medalha de ouro. E uma e��cie
de questão de honra, Pelo que
têm apresentado os adversários
em seus treinamentos, o Brasil
parece mesmo ser um forte con
oorrente. 00 Brasâ apenas parti
cipou de dois pan-americanos
com sua equipe de futebol. Em
1969, em Chi:ago, e em 1963,
em Soo Paulo, quando ganhou a

medalhade ouro pelaúnica vez,
Desta feita, entretanto, com

jogadores considerados "amado
res marrons", os brasileiros tem
quase como obrigação xhegarao
título.

O go leiro Carlos é titular na
Ponte Preta de São Paulo; o

Futebol: amadorismo marrom e a chance do Brasl conquistar uma medalha de ouro

o FIGUEIRA
CHEGOU LÁ • • •

e agora chegou a StJ a vez de
'colaborar com o representante de

Santa Catarina no Nac ional.
Compre hoje mesmo a Revista do
Figueirense� Tudo sobre o maior
clu be de Santa Catarina.

FIGUEI RA, Edição Nacional/75
Em todas as bancas de Florianópolis e na Secretaria do
Figueirense.

.,

'

Em Chapecó, Lages, Joaçaba, R ia do Su I, B lumenai,
Itajat', Brusque, Joinville, Tubarão em Criciúma nos

esc ritórios do jo mal O ESTADO.

Jogos Abertos:
CCO alerta

Comissões de Esporte
Chapecá (Sucursal) - A maioria das Comissões Murúci,:

pais de Esportes não conseguiu regularizar, no tempo
devido, a inscrição dos seus atletas nas respectivas Federa-

'ções, exigência do artigo 10 do Regulamento Gerai dos
XVI JASC. A eco não está aceitando as inscrições dos
atletas não filiados à Federação. No entanto, está adiando

o prazo.
"Não queremos prejudicar nírguêm - afirma o presi

dente da CCO, Gomercindo Putti - embora sejamos
intransigentes com relação 00 artigo décimo. Estamos

concedendo mais prazo, porque sabemos perfeitamente
que as enchentes foram a causa principal do atraso". Putti
acrescenta que espera a colaboração de todos para que
enviem o quanto antes o número de inscrição na

Federação, para não causar transtornos nos dias que
antecedem os XVI J ogos Abertos de Santa Catarina.

Na terça e quarta-feira chegaram quase todos os

munícfpios ainda atrasados com relação a inscrição indivi
dual dos atletas. Resta prat camente s6 regularizar a

situação de algumas modalidades com as Federações, o
que deverá acontecer até o final desta semana, conforme a

opinião de Gomercindo Putti.

Victor Mora não
vai aos Jogos: foi

apunhalado
Bogotá - o bbampeõo da corrida de São Silvestre,

Victor Mora, foi ferido em Bogotd com uma punhalada na

perna esquerda, desferida por dois assaltantes, que levaram

o seu relôgio e o seu material esportivo. Mora acaba de

receber o uniform e de participante dos jogos Panamerico
nos do México.

O atleta foi atendido num posto da cruz vermelha;

Temeee que o ferimento impeça o atleta colombiano de

participar dos Jogos Paramercanos que terão inicio

domingo próximo na cidade do MeXlco.
O dou 11?rJutme Josec, que' atendeu o atleta declarou

q ue ele deverá permanecer inativo por cerca de dez das.
"A contusão não se reveste de maior gravidade, porém
terá que suspender seus treinamentos", acrescentou o

facultativo. '

.
Y

Mora foi transferido posteriormente à clmk:a de "San
José" onde permanecerá três dias. O fundista declarou que
não poderâ participar dos Panamericanos pois suas provas
estão programadas para segunda e quinta-feira prâximas:

Kanela chegou ontem para treinar o basquete de Floríanêpolís,

trava a sua preocupação: "o
que vai ser de mim se esse

homem não vem hoje, como
.

é que vou explicar. Entro
nesse avíêo e desapareço".
Quando' Kanela desembar
cou do avião, ele suspirou
aliviado: "lá vem o meu

homem, graç as a Deus".
O treinador ultimamente

estava afastado do basquete
boI, seu último cargo foi
como supervisor do Flamen
go. Ele tem apenas uma

semana para preparar a equi
pe e nem sequer conhece os
jogadores. Mas, talvez devi
do a sua capacidade de tra

balho, de improvisação, de
monstrou não estar preocu
pado: "espero encontrar aqui
, coisas boas e todos com

vontade de trabalhar, Venho
com a dísposção de ajudar.
Uma semana há tempo sufi
ciente, dependendo do ma

terial. Mas durante os jogos
pode-se fazermelhor".

Kanela não conhece os

Jogos Abertos, mas tem ba
se na competição disputada
em São Paulo. O treinador
b i-c a mpeão mundial, em

1959 e 63, já foi inclusive
t r e inador de' futebol na

equipe do Flamengo. Ontem
à míte ele foi apresentado à

equipe e iniciou os treina
mentos mm dos ginásios da
U FSC. "Minha idéia é apro
veitar ao máximo do que já
existe, sem querer inventar.
Senão eles não farão o que
eu quero e nem farão o que
estão acostumadb afazerem",

lateral direito Rosemiro é comi
derado uma estrela da equipe
principal do Remo de Belém,
sendo in:lusive pretendido pelo
FIam engo do Rb de Janeiro; o
'zagueiro Tecão foi adquirido re

centemente pelo São 1,>11110 ao

Saaí por uma fabulosa quantia;
o quarto-zagueiro Edinho substi
tuiu Assis mu ito bem em, algu
mas importantes jornadas reaJi.·
zadas pelo Fh.uninense; enquan
to que o lateral-esquerdo Carli
nhos é credercíedo por ser Í1"
mão do promissor mio campis
ta Kleber, tamb ém do Flumi
nense

,Vou'aproveitar
'. .

o que eXIste sem
inventar (Kanela)
Quando o seIVÍÇo de au

to-falantes do aeroporto
Hercflío Luz arrunciou que
o vôo da Transbrasil seria
retardado em uma hora, no
hall, RubensLange não re

sistiu : passou o lenço no

rosto, acendeu outro cigarro
e saiu andando apavorado
pelo corredor resmungando
baixinho: "meu Deus, se es

se homem não vem eu entro
nesse avião e desapareço".

Quando assumiu a presí
dêncía da Comissão Munjcí
pal de Esportes de Florianó
polis, a preocupação de
Ruberís Lange foi contratar
alguém de destaque, talbez
no sentido de promover a

CME em tomo, dos Jogos
Abertos. Por isso trouxe pa
ra Florian6polis o campeão
mundial Togi Renan Soa
res, o treinador Kanela, da
se1eção brasileira, que de
sembarcou ontem à tarde
em Florianópolis para dirgir
a seleção de basquetebol da
capital nos Jogos Abertos de
Chapecó.

Á vinda de Kanela foi
por várias vezes retardada e

Rubinho teve que arrumar

muitas díseulpas para justifi
car a situação. Na quarta-fei
ra, telefonou para a redação:
"pode divulgar, o senhor
Togo Renan, Soares chega
f i nalmente amanhã'" (on
tem). Enquanto esperava o

avião, juntamente com Tor
rado e os jogadoresRomual
do e Júlb, Large demons-

Nos momentos mais decisivos
do CamRE!onato Brasileiro

�Ia estará sempre junto de
você. Nos [cn ce s-mo i s

importantes. Nas jogadas
moi s s�nsacionai s, a,

RADIO GUARUJA
acompan�ará a bola e

Na meia cancha, o jogador
Batista é considerado uma das
maiores promessas do Interna
cional de Porto Alegre tanto que
até já se fala que os dirigentes
gaúchos pensam em vender o

excelente Paulo Cesar para dar
vez ao jovem crsque.

No ataque, jogadores como

Claudio Adão, do Santos, Mar
celo, do Atlético Mineiro, e Erí
velto, do Fluminense, já tiveram
- e foram aproved os - sua

prova de fogo jogando por mas
equipes prircipais. '

Em qualquer das outras mo
d alidades, com exceção de atle
,tismo e natação, uma medalha
de ouro, ou mesmo de prata,
não deixará de causarumacerta
surpresa até mesmo ao mais
otinIista dos torcedores.

,

Em resumo: o brasileiro exi
ge muito mais do que se espera
da equipe brasileira., um a de
legaçao cuj os gastos chegarão a

casa dos quatro milhões de cru
zeiros, sem que se inclua nisto
os fretes dos aviões.

oferecerá as sensações e

todas as grandes emoções do,
Campeonato Brasileiro.
L) 'RÁDIO GUARUJÁ sempre

,

com a bola. E sempre bem
perto de você
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O Figueirense. chegou,
mais uma vez muito fertela
do. Agora, cabeça no lugar
para enfrentar o Ttadentes,
adversário consderaio lá pe
los entusiaen aios alvi-negros
romo "mais fraco"; Lâ fora,
os que encararam o Figuei
rense assim. se derammal

'lia,,:

Cláudio Waglllr, supervi
sor do Figueirense, foi pro
curado em Curitiba antes do
jogo por He'li> Alves. O su

pervisor do Caritiba foi pedir
que Di10 Cola fi:asse fora da
partida pois estava empresta
do ao Figueirense. aáudio
Wagmr não concordou. No
que f12 muito bem. � preci
so ocabar logo com estes es-.:
tranhos acordos de emprésti
mo. Esta doença já existe
com muita fOIça ro Rio
Grande do Sul, com Grêmio
e Internacional enfraquecen
do os clubes do interior. Os
jogadores' são emprestados
com a condição de não se

rem utiizados nos jogos con
tra Inter e Grêmjo. Vamos
evitar a contaminação.

Dois jogadoresdo futebol
da Espanha foram multados
cada um em 1.700 dõlares
(14 mil cruzeiros), em San-:
tarder, por terem atuado nu

ma partida da primeira dioi-
. soo com braçadeiras negras.
Isto 24 horas depois do fuzi-'
lamento de Circo guerri1he�,
ros bascos. Os âotsfogadores'
- Uriarte eManzanera - fo
ram detidos pela policia de

pois da partida; Os policiais
perguntaram aos atletas se as

braçaieims signiffcavam sim

patia com os guem1heiros.
Urtarte, um basco como os

fuzilaios, e Manzanera, ami
go fntimo de um dos cinco,
responderam 'que estavam de
luto "por mo tivos pontcul»
res'�

�ta"C4e

Milhares de crianças me

xicanas deixaram de compa
recer as aulas para participar
ontem, da inauguração de
uma escola de futebol, pres
tigiada por PeJé. Isto foi em
Pu ebla. México.

Sob a alegação de que
não pode frar afastado da
famüia, Marinho Rodrigues
pediu demissão do Ceub, Se
m substiudda porRafmundi
nho, supervisor do clube.

."alter: ate q'

.Na temporada de auto
mobiilmo do próximo ano a

Volkswsgen utilizará aproxí
madameJte 3 mlhões e 300
mI cruzeiros, verba esta ja
mais igualada no país para o

patrocmb de qualquer com
petição esportiva.

• "ecú cllltWM ..ee

O Flamengo derrotou por
2 a O, em Paris, o Saint Ger
m ain, obtendo assim sua pri
meira vüõria na Europa. E,

graças a dois gols marcados
por Lu izinho.

"'"

Amanhã, às 14 horas, no
campo da Escola de Apreroi
zes Marinheiros, será realiza
da uma partkía de futebol
entre as equipes da Peniten
ciária Estadual e da EAM.

Umapelo de
Sérgio à sua

torcida
_ Sérgio Lopes foi um dos jogadores mais festejados pelos torce-

dores que desde cedo se, aglomeraram no aeroporto Hercílio Luz.
Foi muito cumprimentado e algumas senhoras o beijaram emocio
nadas quando ele entrou no hall do aeroporto. Diante da curiosi

dade dos torcedores ele relatou aspectos da vitória do Figueirense
,

em Curitiba, reconheceu a sua culpa no gol adversário e justificou
o gol da vitória como sendo o centro de Casagrande um grande
presente.

Assim como Dito Cola, Sérgio Lopes devia uma boa apresenta
ção a torcida paranaense, no sentido de justificar que a sua saída
do Atlético, não foi como pondo fim a sua carreira. Nos primeiros
minutos de jogo, depois do Figueirense superar o entusiasmo do

adversário e se arrumar em campo, sentiu que daria para ganhar o
jogo: "ganharíamos este jogo de qualquer maneira, estivemos sem

pre tranquilos, parece que todo o time está adquirindo a maturida-
,

de necessária.
- Reconheço a minha culpa -no gol adversário. Mas foi tudo

muito rápido. O 'Maizena sentido que o Nelson o ganharia na

cabeça, tocou para trás e o Ely estava sozinho, além de levar

muita sorte no chute. Eu estava mal colocado no lance e não tive
chances de bloquear" mesmo que eu me arrojasse ao solo. A

jogada deles foi muito inteligente.
(

Uma senhora' o apresentou a outra dizendo "este é o grande
Sérgio Lopes", mas' ele nem se entusiasmou, devido, naturalmente,
a sua maturidade adquirida nos anos de carreira. Ao ser cumpri
mentado pelo gol, justificou-se de maneira humilde: "o Casagrande
botou a bola na minha cara, se eu não faço esse tinha que pedir
para sair", afumou rindo.

Muita gente está afirmando que a conquista do Figueirense na

Bahia e em Curitiba foi tida como zebra. Essa argumentação não

agradou ao jogador: "desde o jogo contra o Bahia, confumando
depois em Curitiba, mostramos que a nossa equipe está no me.smo
nível de muitos clubes do Brasil e que o futebol nacional está se

nivelando. Por isso nossas vitórias não podem ser apontadas como

zebra, isso seria querer desmerecer' a campanha do Figueirense. O
futebol de Santa Catarina cresceu, essa gente tem que meter essa

realidade na cabeça. Quero aproveitar inclusive o apoio integral
desta torcida, dessa gente que acredita no Figueirense e no futebol

catarinense. Estão ajudando a faturarmos os nossos bichinhos,
tranquilos. Os jogadores foram liberados no aeroporto

Volmir � O -único problema para domingo
Se o Figueirense conti

nuar obtendo vitórias em

seus jogos fora de casa, o

DETRAN vai ter que de
imediato organizar um es

quema de trânsito do aero

porto, até a Praça XV de
Novembro. Isso se fez sen

tir ontem quando centenas
d e carros se, aglomeraram
no páteo do aeroporto Her
cílio Luz, para recepcionar
a delegação do Figueirense
que chegou a Florianópolis
com uma hora de atraso.
Mesmo assim um grande
número de torcedores se lo
calizou junto ao muro de

proteção com muitas ban
deiras, reeditando, embora
sem ser nas mesmas propor
ções, a festa da classificca
rção

Depois, uma' grande fila
de carro se estendeu desde
o aeroporto até o Saco dos
Limões seguindo o ônibus

'que trazia os jogadores. O

povo também se juntou nas Viegas quev foi a Curitiba
ruas com bandeiras e ser- para tratar de negócios .e

pentinas, enquanto na 'Cos- aproveitou para ver a parti
teira, a direção do Grupo da. "fiai um jogo excelen
Escolar Professor Anísio ,te,�' o Figueirense venceu o

Teixeira paralisou as aulas Coritiba sem deixar nenhu
para os. alunos verem o Fi- ma dúvida para o torce

gueirense passai. Estas ma- dor". Depois encontrou-se

nifestações de carinho do com Ortiga, trocaram rápí
torcedor da. capital vêm se: das palavras e se perderam
estendendo desde a clássifi- em meio ao público, com

cação do time na Bahia e a provando que na euforia
vitória em Curitiba, acabou, das vitórias as desavenças
por convencer o povo e ficam no esquecimento .

dar-lhe a certeza de que po- Os jogadores desceram
de acreditarno representan-. do avaí aparentando muita

te catarinense. 'tranquilidade e até com

Junto com a delegação, uma acentuada humildade,
além do treinador Kanela parecendo que a classifica

que veio dirigir a seleção de ção e a vitória em Curitiba

basquetebol da capital nos não foram o suficiente para
Jogos Abertos, também de- dotar o plantel de uma ex

sembarcou Fernando Vie- trema confiança ou, um

gas, ex-vice-presidente de trabalho psicológico neste

futebol do clube, que havia sentido foi feito com o ti

se demítído do cargo devi- me antes de viajar.
do a imcompatibilidade Sérgio Lopes foi um' dos
com o presidente. Alegou jogadore mais cumprimen-

tados no hall do aeroporto
e um grupos de senhoras
fez questão de abraçar o jo
gador com um certo cari
nho maternal. E dona Zita
Moritz o apresentava as de
mais amigas: "este é o gran
de Sérgio Lopes, o capitão
do time. Ao lado, dona Ba
tistina Moritz, 84' anos,
mãe de 'quatro ex-jogadores
do Figueirense, destacando
-se o ponteiro Calico, a tu

do assistia segurando uma

bandeira, de forma emocio
nante. Todos' os jogadores
foram cumprimentados e'

indagados sobre o jogo em

Curitiba. Muitos saíram do

aeroporto em companhia
.
de seus familiares direta

,�nte para suas casas, a

exemplo de MArcos que foi
recebido pela esposa e pelo'
filho, com uniforme do Fi

gueirense e o número' sete
às costas.

Na saída Ortiga encon-

'Com exceção de Volmír,
com um estiramento na co

xa, � por isso foi substitui;
do, não existe mais proble
ma de contusão no plantel.
O time se apresentará hoje
às 15 horas para revisão
médica.

trou-se com Cláudio Wag
ner: "como é, deu bem pa
ra cobrir as despesas. O su

pervisor balançou a cabeça
confirmando. Soube-se que
o" Figueirense, embora ga
nhasse 60 por cento da ren

da, trouxe em caixa somen
te novymil cruzeiros, devi
do aos altos bichos. Os jo
gadores demonstraram a

sua satisfação pelo bicho de
mil e quinhentos cruzeiros

pela vitória, inclusive os re

servas, e se impressionaram
com o incentivo de um

grande número de torcedo
res e uma alegre charanga
no estádio Belfort Duarte.

RESULTADOS DE, ONTEM
Vasco 1 x 1 Tiradentes

Cruzeiro O x O Santa Cruz

Coríntians O x O Sport

Gil pode jogar no meio.
Didi vai decidir hoje, ,

São Paulo - A derrota para o São Paulo não abalou a

tranquilidade de Didi, que apenas lamentou que o gol
surgisse num lance de impedimento, embora não tenha
feito críticas severas ao juiz Agomar Martins. O técnico
gostou do meio-campo, destacando ainda a atuação de
Marco Antonio, "que cresceu no segundo tempo, quando
jogou mais livre. Pára o próximo jogo, Didi deixou claro
que Gil poderá começa,r no meio:

- No segundo tempo, passei Manfrini para a direita e

coloquei Gil pelo meio. Com isso, a produção do ataque'
melhorou, o time cresceu. Acontece que Gil chuta bem
com a perna direita e cai mais para o meio. Não sei ainda
qual o time 'para a próxima partida, o que somente ficará
resolvido após o apronto de sexta-feira (hoje). A entrada
de Gil pelo meio, é uma opção que pode acontecer.

Paciente com os repórteres, fazendo questão de atender
a todos, Didi fez questão de elogiar a atuação do' time,
dizendo que a mudança de tática, empregada no segundo
tempo, deu bom resultado:

' , ,

- Nos primeiros 30 minutos, houve "estudo" entre as

duas equipes. Por isso, o jogo foi lento. No lance do gol,
o atacante do São Paulo tava em completo impedi,
menta. Tanto isso é verdade que ele ficou em dúvida, mas

acabou chutando � bola com a perna direita, que não é
"o 'seu forte". Nossa defesa não devia ter parado, esperar,
do a marcação da irregularidade.

Sobre a seleção brasileira, quando um repórter lhe
perguntou se ele tinha em mente assumir o comando do
time nacional futuramente, respondeu:

- Todo treinador pensa na seleção brasileira. Se for
chamado, aceitarei o cargo de bom grado. Penso no Flu·
minense e não seleção, o que é natural. Gostaria de
transmitir aquilo que aprendi em minha carreira. No Flu

minense, ainda preciso' fazer muita coisa para melhorar
seu futebol.

Lei do acesso para
todas as Federações

Rio - Em reunião presidida pelo brigo Jerônimo Ba
tos, presidente da entidade, o. Conselho Nacional do
Desportos aprovou a lei de Acesso de Descenso para toda
as federações dirigentes de futebol do Brasil.

,

O processo teve como relator Ariovisto Marco Almeidi
Rego e teve a aprovação de todos os conselheiros e apena
José Simões Henrique, mesmo votando a favor, propôs a

modificação do nome da lei, no que não foi apoiado pelo
outros.

A lei de Acesso de Descenso estabelece que cada divi
'são de' profissionais só poderá ter um'máximo de 20
clubes quando houver mais de uma divisão o acesso e �
descenso serão obrigatórios.

O acesso se fará através de um torneio entre os dou
últimos colocados da divisão superior e os dois primeira
da divisão imediatamente inferior, classificando-se os do!
melhores colocados do torneio. ,

A lei diz ainda que a Federação que pretender ampl
a divisão de profissionais deverá fazê-lo gradualmente, nã

podendo acresce-la em mais de duas associações por ano
no caso da ampliação, a federação somente poderá pree
cher. a vaga ou vagas decorrentes no 'campeonato seguinte
obedecendo 'a ordem de classificação na divisão ímedíau
mente inferior.

.

Votaram na sessão de quarta-feira, os seguintes cons�,
lheiros: Sérgio Barcelos, José Henrique Simões, comandas
te Jovino Pavan, Osni Vasconcelos e Haroldo Ramos di
Silva.

Coritiba
responde hoje
socreRoberto

Ontem pela manhã, Salum apareceu no estádio
Adolfo Konder, conversou rapidamente com Áureo que
comandava trabalhos físicos para o plantel e acertou o

horário 'da viagem para Curitiba. Era pensamento de
Salum viajar mesmo no período da manhã, mas Ãureo
achou melhor transferir para a tarde para que os

jogadores não ficassem sem trabalhar.
Logo após o almoço, o presidente e o treinador

viajaram direto pata Cu r itiba, onde .durante toda a

tarde conversaram com os dirigentes do Coritiba sobre'
a possibilidade do empréstimo de Roberto, que na

campeonato deste ano jogou pelo Juventus. Alegaram
os' dirigentes do Avaí, que com a transação, quem seria
beneficiado era o Coritiba, pois Roberto teria mais
chances de "aparecer", já que ele não está sendo

aproveitado por Paulinho de Almeida.
'

A decisão do Coritiba deverá acontecer ainda hoje,
pois' a diretoria primeiro quis um pronunciamento de
Paulinho de Almeida, sobre as possibilidades de apro
veitá-lo no atual campeonato brasileiro.

Áureo e Salum retomaram confiantes 'numa resposta
positiva, que deverá ocorrer possivelmente esta tarde,
por telefone.

t '
,

'VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
, ,

. ,
. .

COMO FIGUEIRENSENONACIONAL .

'A-PESC, CADERNETA ·DE POUPANÇA •

'"



(DADOS FORNECIDOS PELO 8º DISTRITO DE METEOROLOGIA DO MINIST�RIO DA AGRICULTURA)

·SETEMBRO ,1.975

CIDADE PRECIPITAçÃo-mm Nº DE DIAS DE CHUVA

XANXERE -. 196 6 17

SÃO. MIGUEL DOESTE 268 O 14

PORTO UNIÃO .266 O 15

IRINEÓPOLIS 225 8 21

INoAr'AL 201"6 '18

CHAPECÓ 298 5 20

CAMPOS·NOVOS -

,
311 4 16

LAGES 128 8 12

FLORIANÓPOLIS 213 4 14

SAMBORIÚ 200 8 16

SÃO JOAQUIM 282 6 15

.ARARANGUÁ
,

156 5 11

ORLEÃES 1684 15

IJRUSSANGA 165 6 20

LAGUNA 191 7 21

Período 1 a 8 de OUTUBRO 1.975 �

,\

CIDADE- PRECIPITAÇíl;o-mm �º DE DIAS DE. CHUVA

ó

INoAIAL 42 3 5

CHAPECÓ 86 5 4

CAMPOS NOVOS ·112 6 3,
"

LAGES 22 5 '3

FLORIANÓPOLIS 55 6 5

. SÃO JOAQUIM 41 7 1

,

Chapecó (Sucursal) - A Co

ordenação do Patrimônio

Indígena para os estados do
. Sul cuja sede está localízada
em Tenente Portela no Rio

,

Grande do Sul, será transfe
rida para a cidade de Chape
có num prazo de noventa

dias. A informação foi pres
tada na última terça- feira,
pelo coordenador da Funai,
Milton Ribeiro Rodrigues,
em contato mantido c o m

o prefeito de Chapecó Altair
Wagner.

Disse o coordena dor que
" o prefeito já confirmou a

doação d� um terreno para a

instalação do órgão, faltan
do apenas os trâmites legais
para a sua efetivação.

Segundo Milton Ribeiro,
a transferência é resultado
de um estudo feito pela
Funai que visa estabelecer
sua sede numa cidade me

llior
.

instalada geografica
'mente, acrescentando que o

, presidente da Funai já apro
vou a sua nova localização e

quy dentro de alguns dias
será enviado um engenheiro
ao local a fim de concluir os
I estudos finais.

- Num prazo de noventa
dias deverão estar concluí
dos o prédio da administra-

,

ção e uma residência e pos
teriormente duas outras resi
dências para os funcionários
do órgão.
FUNÇÕES

Segundo Milton Ríbeíro,
a Coordenação do Patrímõ-

o ESTADO_S-:-lO de outubro de 1975 - Pá lna 9

ciente".
Sobre a ocupação das ter-

_
ras indígenas na reserva de
Xanxerê por colonos e que
fazem do índio um assalaria- .

do, disse Milton Ribeiro que

Os arrendatários lhes forne
cem assistência, aIfnentação
e tudo 9 que for necessário
a sobreviência do índio".

- O projeto de agricultu
ra em Xanxerê que foi sus

penso e que será reiniciado
.no próximo ano, poderá for
necer ao índio todos Os re

quisitos necessários para u

ma melhora na produção,
pois ele irá conhecer as téc-

ter a erosão e evitar as quei
madas, ele possa ter uma

nova mentalidade e assim

integrar-se no processo eco

nômico regiónal" .

. ÁREA DE XANXERE

Os, arrendatários que ocu

pam ,as terras indígenas. da
reserva de Xanxerê afirmam

que as terras estão sendo
muito mal exploradas. "Elas
produzem muito pouco em

'

relação à produção dos indí

genas". E se baseiam nisso

para justificar perante a

Funai para que as terras lhes
sejam. doadas.

O Coordenador do Patri
mônio Indígena afirmou
não conhecer a situação dos
arrendatários e confessa
ignorar qualquer decisão .que
venha a ser tomada pela
Funai após o cadastramecto
sócío-econõmíco .realizado

pelo órgão em cooperação
com o Incra e o governo do
Estado. Mas explica: "É pre
ciso compreender em pri
meiro lugar, a cultura do
índio que é muito diferente
da nossa. Ele não pensa no'
futuro como nós pensamos.
E imediatista. E além disso,

nicas de plantio, irrigação e

aração. É muito difícil o

índio compreender isso,
pois ele está acostumado a

usar a sua própria cultura".

Prejuízos das i,nundacões
somamquase400milhões

Em relatório que entrega
rá hoje em Brasília ao Minis
tro Rangel Reis, do Interior,
o Governo do Estado ínfor
ma que os pr�u{zos causa

dos pelas inundações nos

Vales do Itajaf e Rio do
- Peixe e pelo vendaval que

atírgíu o Extremo-Oeste so

mam Cr$ 363.872.521,96,
e solicita auxílios e fínan

ciamen tos no valor de
os 236.144.819,00. O do
currento será entregue ao

Ministro do Interior hoje à
tarde pelo' relator do grupo
de trabalho, professorOsval-·
do DellaGiustina.

Segundo o documento,
setenta e sete municípios

. foram atirgidos pelas imín

dações, incluindo os dez varo
ridos pelo vendaval.

PREJUIi�
A nível da admínístração

estadual, os prejuízos esti

mados foram de

c-s 770.000,00 equivalente
a duas pontes destruídas SO°

bree os rios lugaí do Oeste e

Trombudo, e de

Cr $ 11.842.557,96, cor

respondente aos recursos in

dispensáveis' à recuperação.
de doze estradas danificadas

pelas chuvas. Ainda no setor

de obras públicas do Gover

no Estadual, os prejuízos
's o In a m m a i s

Cr$ 867.100,00, assim dís- projetam à médio prazo na lho em face de seus hcaisde de recursos junto â SAREM

tribuídos: recuperação de economia estadual. A Secre- trabalho terem sido afetadas ao Fundo de Desenvolvimen

escolas, prédios públicos, taría da Fazenda prevê um pelas águas. Os resultados to Urbano, até um total de

móveis e equipamentos no deficit no orçamento do Es- dos levantamentos revelam 20 milhões de .cruzeíros para
Vale do Itajaf (Blumenau, ta do n o valor d e que 25 casas roram destruí- atendimento aos

. munící-
lnd aial, Itajaí, Botuverã, Cr$ 91.725.360,00. das; 82 seriamente danifica- pios atírgídos; 4) auxílio à

Gaspar e Rio do Oeste): DEFICIT MUI\!lCIPAL das e. 7.837 inundadas. Hou- Secretariada Agricultura até

Cr$ 679.100,00; recupera. "

Os prejuízos que afeta- ve quatro mortes, 41 pesso- o valor de quatro milhões de

ção dos quartéis da Polícia
.

ram diretamente a ecoro- as feridas, 1 desaparecida e cruzeiros para a aquísíção de

Militar de São Miguel do mia de cada municípi> são: 38.790 desabrgadas sementes para replantio
Oeste e da Delegaciade Vi. Caçador .: Cr$ 898.000,00; De acordo com o doeu- equivalente a 15 mil sacas

deira�!Q.� Oeste e Vale A r r o i o T r in ta: mento, grande número de ,de arroz, circo mi sacas de
do Rio do Peixe): Cr$ 252.000,00; Videira: pessoas estão encontrando milho e quinhentas sacas de

178.000,00;recuperação do 1.200.000,00; Fraiburgo: sérias dificuldades para re- feij1i>. Reforço até mais de

prédio do quartel da Polícià Cr$ 35.000,00; Tangará: compor sua vida. S6 em vinte mi sobre o solicitado
Militar ,

de 203.000,00; Rio das Antas:: Blumenau somam dezenas pelo Banco do Estado, após
Canoinhas: Cr$ 10.000,00. 103.000,00; Salto Vebso; de fanulías nesta situação. aplicados os 80% daquela
Na área da saúde pública, as Cr$ 200.oo0,oq e BI�e- Os duzentos empregados da .quantia; 5) auxílio ao Gover..

despesas com vacinação em nau: 4.180.000,00. Nestes Usina Adelaide, em Ilhota,
---

---

massa; que exigiu o desloca. prejuízos não estão compu- estão há 15 dias sem serviço no de Santa Catarina até o

mento de equipes do Depar- tados as perdas ocasionadas' e não percebem salário por valor de Cr$ 11.864.855,41
tamento Autônomo de Saü- pelas clarvas nos setores in- trabalharem à base do paga- para a recuperação do síste-

, de Pública, nas áreas inunda- dustrial,comerciais e agríco- mento diário. O total de
'

ma viário; '6) auxílio à

das t o t a I i z a r a m .: la. dependentes desses desem- Secretaria de Saúde' até o

Cr$ 187.504,00. INDÚSTRIA E COMÉRCIO pregados é de mil pessoas. valor de Cr$ 187.504,00 pa-
O Governo não chegou, REIVINDICAÇÃO ra a execução de seu progra-
a colher todos os dados a O Governo do' Estado so ma de saúde; 7) auxflio ao

respeito dos prejuízos causa- licita no relatôrió las seguin- Governo de Santa Catarina
dos pelas inundações à in- tes medidas: 1) flxação e a t é o valor d e

dústria e comércio, mas os lberação de recursos do Cr$ 867.1 00,00 para a re

resultados parciais são: Fundo de Desemprego para construção deobras públi
Blumenai Cr$ 12.000.000,00 atender a situações já levan- cas; 8) paralelamente, o Go

Gaspar " ...�••••• 3.000.000,00 tadas; 2) solcítsção ao lnps verno Estadual distribui às.
Tangará •••• ".".�·.� 790.000,00 para que acione seus dispo si- Prefeituras' dos munícípíos
Videira "�.�·.·1.7 57.547,00 tivos de assistência social" atingidos âmplo questjerã-
Caçador .:•• 321'Ooo,00. que permitam atendimento rio que permitirá, a médio

Durante o período de en- às necessidades de bens do- prazo, a avaliação das neces

.chentes, 2.370 pessoas não 'mésticos de seus segurados sidades de cada comunída
tiveram condições de traba- mais carentes; 3) Iíberação de.

nio Indígena tem a frnalida-, de .um hectare e não pensa
de de "dinamizar as poten- no futuró. "Por causa disso,
cialidades econômicas das é' muito' difícil para nÓS
áreas indígenas, desenvol- "brancos, compreender súa'
vendo projetos de agricultu- . mentalidade e cultura, pois
ra e indústria.' Atualmente' ela é muito diferente da

estamos/desenvolve�do pro- nossa. Talvez com boa o

jetos de cultivo de soja e ríentação, ensinando-lhe a

trigo e instalação de serra, escolher as melhores semen

rias. No entanto nossa mis- tes, adubar a terra, comba-
são não é apenas desenvol
ver a economia do índio,
mas orientá-lo 'e capacitá-lo
a integrar-se' no processo e

conômico regional".
Acentuou que os "índios

trabalham como emprega
dos nos projetos comunitá
rios promovidos pela Coor

denação do Patrimônio In

dígena. Eles são registrados
com carteira profissional e

percebem salários. Os lucros
são destinados aos progra-.
mas de desenvolvimento co

munitário e fundo de refi
nancíamento de projetos.
Aproximadamente 10 por
cento é destinado ao Funaí
como parte Integrante de
sua manutenção. Mas nem

toda a área é utilizada para
projetos comunitários. Os
índios continuam com suas

lavouras individuais, Nestas
o técnico da Coordenação
dá a orientação necessária

para que o índio realmente

produza alguma coisa e aos

poucos vá ,mudando seu

conceito sobre economia e

produção".
Disse que o índio nor

malmente não planta mais

foi suspenso o projeto. de
agricultura em Xanxerê por
não possuir uma infra-estru-

,

turasufiCiente":'
-r

Disse que "atualmen te

só está funcionando a serra
ria e que para o próximo
ano será feito' um estoca

mento de toda a área com a

aquisição de máquinas e des
tacados técnicos agrícolas

,

Segundo o relatório, as

a tividades econômicas do
E st ado foram seriamente

prejudicadas em consequên
cia da incidência do. fenôme
no. das cheias nos 62 muni

cípios. O setor agrícola foi
seriamente afetado, os seto

res secundãrío e terciário
estiveram paralisados duran
te quase uma semana, sem

levar em conta as conse

quências residuais que .se

para orientar os indígenas. É
bem verdade - admitiu -

que nem todos os índios

poderãó integrar-se de ime

diato nos projetos' comuni
tários da Funai, Por isso é

necessário estimular as la
vouras individuais e propor
cionar uma integtal assistên
cia técnica. Enquanto isso

, não' for realizado, e índio
não poderá produzir o sufl-

"isto é o único meio de
resolver a situação pois do
contrário o índio será margi
nalizado, pois, ele não co

nhece nenhuma profissão.

A Coordenação do Patrimônio Ind{gena vai para Chapecó. Os Kaingangues teroomab assistência.

MINISTeRIO�DO Ex.ÉRCITO
,�� 1.1 E X � R C I T O

5a. RM/DE * G L Cato
630. BTLDE1NFANTARIA

TOMADA DE PREÇOS No. 03/75
'

Acham-se abertas as inscrições até as 10:00 horas do dia

03 de novembro de 1.975, para fornecimento de carne bovi
na, frango e pães de trigo, para esta Unidade, pelo prazo de
90 (noventa) dias, a partir de 10. de janeiro de 1.975.
LOCAL: Quartel do 630. 9atalhão de Infantaria, rua Cei.
Gaspar Outra no. 370 - Estreito - Florlanôpolis - Sta. Cata-
rina.

-

.•
HORÁRIO: Das 08:00 às 11 :00 horas, e das 13:30 às 17:00
horas. \
INFORMAÇÕES: a) Capital Social· mfnimo de Cr$
40.000,00

b) Os esclarecimentos necessários serão prestados no local
.acirna com o Presidente de Comissão de 'Licitação;

c) 'O: Edital acha-se à disp�sição dos interessados nesta

Unidade. '

ENTREGA DAS PROPOSTAS: Até às 09:00 horas do dia 05
de novembro de 1.975.

AB_ERTURA DAS PROPOSTAS: às 10:00 horas do dia 05 de
novembro de 1975.

Quartel em Florianôpolls-Sõ, 09 de outubro de 1.975.
a) JOS� CARLOS CABRAL - CAP

Preso Comissão Licitação

Funai transfere órgão para Chapecó

CORAL SANTA CEcfuA
ADMISSAO DE NOVOS CANTORES'

O Coral"Santa Cecilia�', da Catedral Metropolit��a vai dar infcio aos ensaiOs da
,l(jUbil�ums�rnêsse" -"Missa,do Jubileu" - de Joseph'Gruber, op. 105. Para tanto,
necessita de reforçar oS.'seus naipes de vozes masculinas, e.é, de Tenores e Baixos.
Hã 7 vaga s para, ambos os-naipes.

Q�eiram os/interes� apresentar-se para um teste vocal no prox'imo sãbado,'
� 1 do cor�ente�. às 16:30 hs. Os ensaios são f�itos regularmente aos sábados das 17
as 18:30 hs, no salão paroquiál da Catedral à rua Arcipreste Paiva.

'

,
a) Rapl Kestring - ,secretãrio

;

�/Engo. Civil Sergio R. Beims

Dlretor �e Construções

Falou ainda que a Coor

denação do patrimônio In

dígena só irá preocupar-se
em dar aos índios condições
de integrar-se no processo
produtivo regional".

. �'UL A'MÉRI{A , ,

CAPITALIZAÇÃO. S. A. '

COMPANHIA NACIONAL
PARA FIWORECER'A ECONOMIA

,
'

SÉO, SOCIAV RIO OE JANEIRO

SORTEIO DE

SETEMBRO 1975

Y L B

R L I

X S S

E K T

I 'G C

'0 V R

NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO
MONETÁRIA

SUCURSAL DO E. DE S, PAULO

Rua 15 de Novembro, esq. Anchieta

Edifício Sulacop . São Paulo

II

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÃO (GEL) DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,' 90r seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a T-OMADA DE PREÇOS +.
,EDITAL No. 32/75, para a execução de (1) um viaduto em concreto armado sobre
a estrada de ferro Dona Tereza Cristina, situado no acesso Centro Criciúma -

BR-�01, com prazo de entrega das propostas ate ás 15:00 (quinze) horas do dia 31
de outubro de 1975, 'no Protocolo Geral do DERSC, no Edifício das Diretorias, em
,Florianópolis.

Outrossim, comunica, �ue cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

. GEL, em Florianópolis, 09 de outubro � 1975
Engo. Civil Osni Berretta

.

Presidel\te

ESTADO DE SANTA' CATARINÀ
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM,

AVISO

".



o ESTADO - 10 de outubro de 1975 - Página 10 t
./

/

Furbtem 1015 vagas
,

para o proxrno ano
Cooperativa do Oeste

tem novos silos

Araranguá pede ao
Governo obras para
,Hospital Som Pastor

Blumenau (Sucursal) - A

Fundação Educacional da

Região de Blumenau ofere

cerá, no próximo ano, um

total de 1015 vagas, nos

seus 16 cursos, segundo in

formações do Reitor Ignácio
Ricken. A rigor, não houve

qualquer aumento no núme

ro de vagas em relação ao

ano passado; apenas, Ó cl!_rso
de Processamento de Dados,
criado em 75, terá seus exa

mes vestibulares nas mesmas

datas dos outros cursos.

'Ao justificar a não-am

pliação de vagas, o Reitor da
FURB explicou que "as fun

dações particulares não tem

as mesmas facilidades como

as universidades federais que
dependem exclusivamente
de si próprias e do DAU

para aumentai o número de

vagas".
"A nossa principal preo

cupação para os próximos

Uma comissão do município de Araranguá composta de
anos - acentuou Rícken - é a - 100, Letras (Literatura 18 pessoas e acompanhada do Secretário do Governo

consolidação dos cursos e- Portuguesa) - 50, Ciências Albino Zeni, foi recebida ontem pelo Governador Antõ
xistentes paralelamente à Contábeis - 50, Pedagogia - nio Carlos Konder Reis oportunidade em que lhe foi

implantação das séries fal- 130, Matemática - 50, Quí- entregue um memorial contendo reivindicações no setor

tantes, a implementação de mica - 50, Ciências Bíológí- educacional, transportes e saúde.

.laboratôríos e bibliotecas e a cas - 50, Engenharia Civil - No setor de Saúde foram solicitadas condições para

capacitação do corpo docen-' 80, Engenharia Química - atendimento no : Hospital Bom Pastor, atualmente em

te, através um programa a 40, Educação Artística - 50, situação precária. O memorial foi despachado pelo Governa

ser desenvolvido em nível Educação Física - 50,Pro- dor ao secretário .da Saúde, HéIÍo Ortiz, para que fosse

estadual, sob a coordenação cessamento de Dados - 40 e, realizado um estudo, e dentro das possibilidades orçamentá
da ACAFE em convênio Ciências 10. Grau - 50. rias do Estado, realizar a reforma no Hospital. A comis

com a Coordenadoria de As inscrições para o Ves- são solicitou também a construção de UIp hospital regional
Aperfeiçoamento de Pessoal ti bular Unificado da naquele município, que seria implantado em convê ni o

de Nível Superior (CAPES). ACAFE serão abertas no dia com o Ministério da Saúde e Funrural.

Este progr�a está dividido 3 de novembro e irão se Na área de transportes, o Diretório da Arena de

em 2 etapas: a primeira, estender até o dia 28 daque- Araranguá solicitou a paviment�ção com lajotas, dos 5.500
abrangerá 20 cursos de aper- le mês. Tal prazo visa a metros restantes da estrada que liga a sede do município à

feíçoamento e especializa- facilitar a tarefa de inseri- localidade de Morro dos Conventos e da estrada Araranguá
ção e a segunda, preve a ções, pois coincidira com a -Arroio Trinta, que permite o fluxo de turistas para esse

realização de cursos de Mes- divulgação de resultados dos balneário.
trado e Doutorado. exames supletivos e com o No setor de Educação, foi solicitado a construção de um

O número de .vagas por fim do período letivo do 20. ginásio de Esportes; a implantação do curso de 20. grau na

curso para 1976 está assífíi grau, Até o final desta sema- sede do Município e a criação da Coordenadoria Regional
distribuído: Economia - na, deverá estar impresso o de Educação.
100, Direito - 65, Admínis- "Manual do Candidato", Na ocasião, foi reivindicada ainda a instalação de uma

tração de Empresa� - 50, contendo todos os esclareci- agência do -Ipesc e a criação de uma delegacia regional de
Letras (Língua Estrangeira) mentos necessário. Polícia para atender a toda a região do Vale do Araranguá.

C hapecó (Sucursal) -

Foi instalada a primeira eta
pa dos novos silos da Coope
rativa Regional Alfa, com
preendendo dez unidades,
cada uma com capacidade
de armazenar 1.100 tonela
das de grãos.

Segundo ínformeções do
.

Departamento técnico da
Cooperalfa, mais dei unida
des estão em fase de conclu
são e estão prontos os estu
dos para a construção de um

. ar mazém sern í-graneleiro
com capacidade para
120.000 sacas, na divisa dos
municípios de Coronel Frei
tas e Quilombo que irá aten
der, os associados daquela
região.

Foram instalados tam
bém recentemente seis no

vos postos da Cooperalfa em

Jardin6polis, Formosa, Ita
beraba, Águas de Chapecó,
Entre Rios e Santiago, além
dyum escrit6rio de vendas e

compras em São Paulo.
Para a próxima safra de

soja e mlho, a Cooperativa
Regional Alfa já recebeu fi
nanciamento para repasse,
através do BN_a::, no valor

de Cr$ 3,6 milhões destina-

'!XI SESC
o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

AVISO - SECON N � 75/011
o SANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. -'SESC, comunica que farã

realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/020
OBJETO, - Reforma do pr�dlo da Agência de MAFRA.
TOMADADE PREÇOS No. 75/021
OBJETO: - Contecçãode balcão em fórmica para a Agência de MAFRA.
DOCUMENfAÇAO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 22,10;75,
na sede do SESC, à Praça xv de Novembro, no. t

:

- 60. andar - Florian6polls, em
envelopes fechados e/ou lacrados contendo na parte externa os seguintes dgeres: "Propcsta

U que faz, para Tomada de Preços no. vencimento 22.10.75; a1:4 as 17:00 heras". '

til OOPIAS DOS EDITAIS: Poderão ser obtidas na Seçoo de Compras .; SECOM, li Praça XV·
U de Ncwembro.. no. 1.:.. 60. andar em F lorlanópolis, ou na prõprla Agência de MAFRA. :

iS INFORMAÇOEN - Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14: 00 às 17:00 horas, n�
locais indk:ados para a obtenção das Côplas da; Edttals.

Florian6polls, 08 de outubro de 1975
DEPARTAMENTO ADM I NISTRATIVO

SEMANA DA CRIANÇ'A
-CONVITE

O NÚCLEO: REGIONAL: DO SESI e o Departamento Cultural do
"CLUBE 6' DE JANEIRO" convidam as Crianças de 'Florianópolis e

cidades vizinhas para participarem das apresentações, da peça Teatral
"DONA:PATINHA VAI SER MISS", nos dias 11 de outubro, às 15

horas, e dia' 12 de outubro, às 14,00 e 16,00 horas, respectivamente, na
sede social do Clube 6 de Janeiro, em comemoração à Semana da Crian- ,

ça.
Os 'Ingressos serão distribuídos gratuitamente na sede do NÚCLEO

REGIONAL: DO:SESI, à Rua Antonieta de Barros, no. 375, e para os

filhos dos Associados, na sede do Clube 6 DE JANEIRO, à HuaProfes
sor João José de Sousa Cabral, no Estreito.

A TURESC - Empresa de Turismo e Empreendimentos do Estado
de Santa Catarina S.A., avisa que se encontra à disposição dos interes
sados, em sua sede, na rua Jerônimo Coelho no. 14 - s/loja, edital de
pré-qualificação para habilitação de Empresas Consultoras na elabora
ção de estudos e projetos na área de turismo.
Os documentos solicitados no Edital, deverão ser entregues no dia
30 de outubro, às 10 horas, no mesmo endereço.

Florianópolis '(SCl, 07 de outubró de 1.975.
Orlando Bértoli Cyro Gevaerd
Preside nte Diretor de Planejamento

ACORDO SUDESUL

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO

Leiteébom�ra.teU nlhO.
..��u••I.tenha
30aninllol.

Beba leite.�leite faz beIn.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTA CATARINA:,,'

- NO CORUJÃO -HOJE LAGOA
SAMBÃO 2.000Roda de.Samba, eomo famoso Grupo

dos à compra de adubos. Geisel e Ministro Paulinelli"
COOPERATIVISMO CENTRO DE TREINA:

, Ao retornar do VII Con- M E N T O O E
gresso Brasãeiro de Coope- PROFESSORES
rativismo realizado em Bra- O Ministério da Educa.
S11ia, o presidente da Fede ção e Cultura devem entre..
ração das Cooperativa gar nos prõxímce dias.â ü;
Agropecuárias de Santa Ca- operativa Rego nal Alfa, o

tarina, Ary Bodanesse disse prédio e terreno do inacaba
que os dirigentes cooperati- do Centro de Treinamento
vistas do Estado mostraram de Professores, A informj,
aos participantes do encon- ção partiu do Presidente das
tro, toda a experiência cata- Cooperativas Agropecuãm,
rinense no setor cooperatí- de Santa Catarina, Ary Bo,
vista sendo aprovadas várias danesse que esteve em Bras{�
teses apresentadas. lia por ocasião do VII Con,

Disse Bodanesse que ao gresso Brasileiro.. de Coope,
todo foram .apreciadas 67 rativismo e que tratou.do as.

teses, proposções e moções sunto, O prédio será trans,
"das quais destacamos seis formado em hospital do tra,
que obtiveram total aprova- balhador rural.
ção e refletem a nossa pre- Viajou também na oca
ocupação no processo de de- são, Serafim Bertaso que
senvolvimento do cooperati- durante a época de construo
vismobrasileiro". ção do Centro" de Treina-

- Uma delas ''Legislação mente' de Professores era Se
e Tributação" - acrescen- cretário do Oeste e diretor
tou __ solicita prioridade na da empresa que doou os ter
questão referente 00 ICM renos para a sua implanta.
nas operações relativas às . çêo,
cooperativas de consumo e ,Em convênio assinado
seus -assocíados. Outra tese em 1%7 com o MEC, a Se.
reivindica a utilização do cretaria do Oeste responss
ICM para incentivos fiscais. bilizou-se pela construção
Duas outras que abrangem o do Centro, mas com a mu·

setor creditício, solicitam li- dança doministro da Educa
nha de crédito especial para ção, Tarso Dutra na época,
a comercialização de, frutas as obras foram paralisadas e

"in natura", sucos naturais e informou-se que o governo
nectar de frutas, Até agora. federal havia se desinteressa
não existe nenhum crédito do pela obra. Durante todo
especial para a fruticultura". esse período surgiram vários

Informou que a tese con interessados em utilizar o

siderada de maior mpcrtân- prédio, cogítarido-se. até em

cia foi "Implantação de Pro- transformá-lo em Escola
grama de Educação Coope- Agrícola. Anunciou Ary, Bo
rativista e Integração das co- danesse que "ap6s a oficial}.
operativas "que aborda a ne- zação da entrega do prédio e

cessidade de implantação de terreno, a Cooperativa irá
um programa integrado de e stabelecer um projeto de
doutrinação e educação, fo- aproveitamento-do local pa
mento e expansão das em- ra fins hospitalares, onde de

presas cooperativistas, utili- verão ser aplicados aproxi
zando-se de todos os meios madamente 2,5 mãhôes cru
disponíveis no campo da co- zeiros",
municação social. O traba- Disse que "o hospital se

lho recebeu aplauso geral tá um dos mais modernos
dos 1.500 participantes do do Estado, com uma equipe
Congresso e deverá ser analí- médica pr6pria, além de um

sado pelo INCRA, em con- departamento de assistência
" junto com os organismos di- odontolõgíca",
iigentes do Cooperativismo
para entrar em ação, dentro
de um curto prazo". '

Falou que durante o

Congresso "realzou-se lima

exposição das cooperativas
catarinenses, oportunidade
em que a Fecoagro, Ocesc e

a Fecoe.rusc tomaram parte
ativamente. O "stand" de
Santa Catarina foi visitado e

-elo g
í

ad o Pêlo Presidente

GREMIO TELESC FLORIANOPOLlS

EDITAL DE CONVOCAÇ�O
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA

CONVOCAÇÃO

O Grêmio TELESC Fpolis, convoca os Srs. Asso

ciados, para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea

lizar-se no dia 20-10-75, às 18:3() hs, na Sala de Trei
namentos da TELESC.
1) Prestação de Contas
2) Posse da nova Diretoria

Florianópolis, 09 de outubro de 1975.
MARCOS RICARDO DE ALMEIDA BRUSA

PRESIDENTE

,
A TELESC solicita o comparecimento das pessoqs
abaixo relacion�das à Praça Getúlio Vargas no. 15,
para, em contato com o E",genheiro Pedro Neves da

Silveira, 'tratarem de assuntos .relacionados com a ins

talação do seu telefone:
· LEMOS FI LHOS, Secun dino

· MUSSI, Walter
· FERNANDES, Arthur Melo
· SCHICHtING, Nelson

FlorianóPQlis, 03 de outubro de 1975.
A DIRETORIA
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As informações contidas
nesta página foram

fornecidas pelas pr.6prias
empresas que oferecem

estes serviços.
'

..
'

todas as proced€ncias e a pre
ços comuns. Tem lanches para
quem quiser e o restaurante é
movimentado, estando mais
pam a faixa popular: Camarões
entre Cr$ 18,00 e Cr$ 26,00,

. frangos entre Cr$ 18,00 e Cr$
,2 5 , O O, m as s as entre Cr$
10,00 e Cr$ 14.00.

Noite

HOJE Como toda a sexta-

_
feira.' o·Guri estará falando

/

e

dizendo. na subida da Fellle
Schmidt. Com muita gente no

Pain(liras para ouvir e p artici.

par, porque o som � da pesada
e o negocio estlf funcionando
na base de 1.500 wats. Com

quatro caixas novinhas e re

cém imtaladas. O barulho 1If
começa às 22 horas e o Clube,
segundo voz do Guru, está
aceitandó sócios. Os interessa
dos devem passar lá, qualquer
dia, no horãrío das 19 às 20
h oras, a fim 'de preencher pro
posta.

AMANHÃ - A fe� l na
Capelinha de Itsguaçu, a mais
badalada desta e das parêquías

, dos arredores. Muita gente pe
la pista, "bira" e papo nasm e-]
sas e, sobre tudo, uma luz dís
ereta contracenando com um

som de renovar os ânimos. A
reunião começa às 22 horas e

vai até as quatro e meia, mais
ou menos. Isto sé o pessoal for
saindo, se não vai atémais tar
de, que l pra não cortar o em-'

balo naquela boa beira de mar.

Enquanto isso um a copa exce

lente serve bebidas e 'prepara
dos diversos.

Restaurantes

LlNDACAP - Felipe, 178 (no alto) e fone 22-1558.
Restaurante, bar e clrurrascaria, com salões acolhedores e

.

ambiente para muito "papo". Feixes, camarões, vitelas,
fnés e um pato à moda alemã que faz aplausos, além de
outras excentricidades. Preço médio, Cr$ 29,00. Aos sá
baíos a feijoada institucional e aos domingos, uma laza
nha também famosa. Vista panorâmica para as duas
baías e amplo estacionamento.

'

PRAVON ..:_ Com cheiro de oriente, na Beira-Mar
Norte, para os que gostam de comer bem. Do brasneirís
simo call1ll'ão à baiana (Cr$ 24,00) aospratosorientais
romo carne de vaca em latias com tsukimono e broto de
bambu (Cr$ 26,00). Sem contar outros tipos de cama

rões, peIXes, carnes, aves e estranhos produtos do mar.
Bebidas para qualquer gosto, das nacionais às vindas de
terras distantes, ,e endereço ameno. Avenida Rubens de
Arruda Ramos,junto a praça Esteves J r.

.

,

MAI\IOLOS .::.... Restaurante nobre na' Felipe, 71 (fon�
22-4351). Status para tooos os cartões de cri!dito e cozi- _

nha internacional, rica e deliciosa. O maitre e o gerente
da cas} têm se�pre as suges1õe's do dia, qu� podem ir do
carnarao à sibenana a umalagosta Hadock, passando por
ostras e carnes 9.lculentas. Os�reços vão de Cr$ 37,00 a

Cr$ 80,00 e o bufet Manolo s é di sputado na Ilha e

arredores. .

DOMINGO _g dia de festa
no. Quinze, alto da Conselheiro
Mafra. Os encontros domíní
cais promovilos pelo Clube es-

tão famosos na Ilha e no Con
tinente pr6ximo. Par isso tra

zendo 'gente de todos os recan
tos. QUEl!l faz barulho lá é o

"Bossa-Som", um conjunto de
boa índole, e a reunião come

ça por volta das 20 horas. Am
biente heterogêneo, de muita

juventude e bom de çurtir, se

gundo todo o pessoal que cos

tuma ir lá. '

'lanches

KRETZER _ Lanchonete frequentada" espeCialmente mstar"
des de atividades comercial. Sanduiches de muitos tipos e salgadi
nhos diverSos. As pizzas da casa são disputadas. E'podem ser

mussarela, -mista, camarão, portuguesa ou Calif6rnia. Esta de
_maior escolha, porque já vem com a !Obremesa.TÚdas entre Cr$
18,00 e Cr$ 30,00. OUtros lanches, de Cr$ 3,00 a Cr$ 10,00.
Tenente Silveira, 29 (fone 22-3936).

,

NIPPON - Além do caldo ,de cana; especialidade do China (a
Cr$ 2,00 e Cr$ 1,00), sucos vliriadÇls, vitanlinas e refrigerantes.
Ou bebidas mais fortes. Uma linha ampla de sanduiches, cujos
preços voo de Cr$ 3,00 a crs 15,00. São servidas tambéin refei
ções mpidas, com pratos do, dia, tudo entre Cr$ 15,00 e Cr$
20,00. Na primeira quadra da Felipe Schmidt. Des1e .cedo at�

Ias 11 da noite.
_

,

"

RITA LEE em Blume
nau e Florian6polis. Dia
22 .Já (no Teatro Carlos

Gomes) e dia 24 aqui (no
Ginásio coberto dó Colé-'
gio Catarinese). Ambas

apresentações às 21 horas;
O show armncia�se 'sens�

clonaI, é promovido peh
Studio A2 e tem o nome

de "Fruto. Proibido". Leva I

ainda o acompanhamento
do ronjunto "Tutti-Fru·
tti": do Rn de Janeiro�
Prometendo duas horas de
bom diverthnento, os pro- .

motores da festa estão
convocando ''todo murr
do" para fazer da noite
memorável.

REQUINT - Paire M�elinho.. 43, ao laio do cire São Jo�.
Bem no cectro tem os preços mais modestos desta cidade. Per
Ê!O está sempre movimentado. Pasléis, kibes, coxirihàs de gali
nha (Cr$ 1,20), americanos espec-ais (Cr$ 10,00) e os mais in
suspeitos cheeses (de Cr$ 4,50 a Cr$ 6,00). Fica abeljo até tarde
e serve bebidas dasma isdiversasmarem e Qualidades.

Bares

N IPPON(ZINHO). o pe
queno bar IJ::a ao lado da lan
monete no imcio da Felipe.
Muito frequentado por causa
de suas batidas, que podem se{
de limão, butiá ou mamrujá,
em doses simpes ou dup)as
(Ci$ 1,00 a Cr$ _8,00). S�e

Cine-Arte ainda drinks e uísques nacio-
.

nais e estrangeiros. A especiali�
dade da casa é o pastel de mui
tas coisas, até um misto qu e

tmz 'tudo ao mesmo tempo e

Slfcu'sta Cr$ 4,00.Sanduiches
também são preparados de �
rios tiPo1! e ficam por quase
naia, preços da casa. \.

, O Clube de Cinema Nossa
,

Se�ora do Desterro está
apresentando hoje" 'ama
nhã e d(\mi�o, às 21
horas,

.

no auditório do
Edifício das Diretorias
(rua Tenente Silveira), um
ciclo de cimma abotdando
o diretor americam Geor
ge Stevens.,

Os ffimes programados,
Com' legendas em portu
guês, são "Annie Oak1ey, a
Bamoleira", de 1935 e

com Barbra Stanwick
Preston Foster e Melvi;
Douglas, e "Gunga Din",'
de 1 9 39 e com CaJ)'
Gram, Douglas Faitbanks
Victor McLaglen.

PASSARELA - Um dos
poucos recantos antijps, do
temp damesa eçaieira, a{no
centro da nha. Mas tem ban
cos no_balcão também ,pam os

que nao conseguem ficar sem
e 1. es. Batidas, drinks e estra
nhos prepamdo�.· Bebidas de

MEU CANTINHO - Tem
bar, uisqueria e restaurante na
Jer&ümo Coelho, 16. Aperiti-'
vos diversos, batidas de Bmii>
ou. mm:acujá', caipinssün a e
.drinks' como hi-fl, campari
(com gelo e limão), gin-tônica
'011 cuba-libre, amam porvolta
:le Cr$ 3,00 ou Cr$ 6,00.
Tanto o salgadinho como as

pkzas e refeições têm a me
lror qualidade. Peixes,camá
rões, IDés' e' massas todos os
dias. Aos SÍbados um a "ouca"
feijoada que vale por duas (a
Cr$ 4O,<X». Fica aberto até as
10 horas.

Canal6

Cinema 'Darcy Costa

LUCIOLA - O ANJO PECADOR - Filme
nacional. dirigido por Alfredo Sternheim. O
roteiro 'I baseado no famoso romance hOTnÔ·

,
n imo de José de Alencar, narando uma h tstõ
ria de ama situado na Corte, ou �ja no Rio
de Jarein», no fim do slculo passaio; Na m
Tha sonora, o filme apresenta como destaque,
a composição de Castro Alves, O,Gondoleiro
do Amor. Luctola ! interpretada pela atri:

" Rossana Ghessa, enquanto Ca:do Mossy vile
Paulo. Outros no elenco: Sergio Hinist, Cle·
mente ViYcaino, Dorothy Leiner, Helena Ra
mos, Antonio Morreias.
DAISY MULLER (DaiS)' Mille r) Trato-se

do mais novo filme de Peer Dogdanovich, o
inteligente cineasta de Na Mira da Merte, A
Última Sessão de Cinema e Esta Pequena é
Uma Pamda. 'O roteiro, escrito pelo próprio
Bogdanovich e Frederic Raphael, parte de
uma hist{Jria de Henry James. O filme! estre
lado por Cybi1 Shepherd,.a atriz usada pelo
diretor em A Última Sessão de Cinema. DaiS)'
Muller traz para a tela um apastoral; românti
ca' tr,gédia, âesenrolada em 1878, sobre uma

mulher voluntariosa e misteriosa, mulher cujo
prazer era quebrar todas as regras fmpostas
pela sociedade. 'O film e traz compositores
cldssros na trOha IKJTIOra: Bach, Mozart,
Straus, Bocherini, Haydn, Schubert, Verdi; a
história situa-se em Roma e na Sui;a. Ainda
no elenco: Barry Brown, Cloris Leaihman;
Mi'kired Natwbk, Eileen Brenann, entreou
tros;
,

CHEFEB UFALO AZUL - Trata-se de reo
presentação de um f'mede Sarnud Fu1ler, de
1956; na época de seu larçamento, chamou-se
Renegando, O Meu Sangue (Run of lhe Ar·
row). Embora os cartazes usem o nome de
Charles Dronso.n como chamarisco, o nomedo

ator, que 'na época era apenas coadjuvante,
zpfrece na ficha técnica; em 6o.lugar,'depois
de Rod Steiger e Sarita MonteI, protogonis-,
tas, além de Brian Keith, Kl1kph Meeker,Jay
C. FUppen. Samud Fuler, sempre se destacou
como um cineasta sõbrio, dinâmto, tendo
conseguido grandes feitos na ãrea do fim eB,
e alguns na drea do flme A. Nesta h lstõrta de
lutas entre tndtce e brancos, osresultados níi:J

atiTv!iram o melhor nfvel do realizado' ; se

gurâo um comentdri» de Carlos Fonseca
(Co".eb da ManlJfJ "o filme geria uma obra
correta, se o diretor tfJJegse levado ati o fim, o
ritmo vigoroso e a precisão ctnematogréfice
do infcio'�, Com fotografia de Joseph Biroc e

mãstaa de Victor Young, o filme foi esieão;
oroâuziâo e dirigido por Fun� ! perfeita
mente merecedor de uma revisão.

O MENTECAFI'O EROTICO _ (Le Belve)
Charchaia erhtica italiana, com Lando Bu
zzanca em 8 hlstôria« diferentes: O Salvador;
A VsYL do SmWue, O CiruJgião, O caso Apo
posito, O Faquir, Uma Bela Fanufia, AChin
chila, Processo a Portas Fechadas. Direção de
GiamiGrimaldi
A GATA DEVASSA - nacional com pre

terções de fime polklal; Sueli Fernandes,
Pem Sales e Silvana Lopes sob a direçoo de
Rafae�Rossi

VALENTE COMONINQUJ1M (Gqngster
Story} Poli:iaI produzido na IMlia por Dino
De Laurentis e estrelado pelo ameri:ano Lee
Van Cleef, ator que depoi: de uma excelente
folha de serviço corno coadjuvante no cinema
amercano, sà tem feito film eç ruins naEuro

pa. Além dele estão no elenco, Tony Lo Bian
'ro e Edwige Fenech. A direçíi:J l de Mimele. 7

Lupo, o que não significa nada de ellJeciaZ

A Gata Devmsa, de RafaeleRossi.

Luciola:O
Ario Pecador;
deAlfredo Sternheim,
baseado em

Jai! de Alencar.

Daisy Mmer, de PeterBogdanovich.

Valente

ComoNi�m
(GalJ8Ster Story)

de Michele
Lupo.

HO� - 11,30 - Padrão ne, 15;S5 - A Feítjceíra,
Color, 11,55 - TV Educa- 16,20 - Jeannie é um gê
tiva, 12,25 - Sessão Paste- nio, 16,45 - Terra de Gí-
130,12,45 -Jornal da Tar- gantes, 17,45 ..;. A pantera
de, 13,10 -BolaemJogo, e seus amigos, 17,55 - Rei
13,35 - Sessão da Tarde, Artlnr, 18,25 - O Velho, _

iS,OO - As Aventura de o Menino e o BUlIO, 19,00
R in-Tin-Tin, 15,25 - Nó - Um dia o amor, 19,45-
ny, 15,�0 -r- A Feit�eira, A viagem,'20,30 �Vi1a do
10,15 -:: Celso e a.Sodeda- Ar�J.. 20,45 r: Factor�a,
de , 1 e , 5: O - Hercúlea21,w - Os Trapalhões,

. '16,56 - VilJem Fantásti-' 22,30 - O Sexto Sentido,
ca, 17 ,20 � lís1fino, 17,25 23,� - Cine Espetacular.
- V�em ao Fundo do

.
.

Mar, 1"8,25 - A Pantera DOMINGO - Padrão Co
Comanda o Espetáculo; lor, 10,40 - TV Educati-
18,30 - O Vélho, o Meni- va, 11,55 - Os Camínhos
no e o Burro, 1900 - Um da Verdade e do Amor,
día o amor, 19,45 ..,. Avia- 12,10 - Os .Flírstones,
gem, 20,30 -vna do Ar- 12,35 - A Feiticeira.
00, 20,45 - Factorama, 13,00 - Jeannie é um gê-

.

21;00 - Clube dos Artís-. no, 13,25 ...., Daniel Boo
tas, 23,00 - Po lí ce ne,14,20 - As Sogras,
Woman, 24,00 - Poltrona' 14,45 - Johnnv Quest,
6.. _ _ . 15 ,10 - Cir. e l\1undial,f
AMANHÃ -:- 10,50 - Pa- 17,00 - Aventura no

. drão Color, 11 ,50 - TV Quinto Contimnte, 17,30 -

Educativa. 12.10 - A � Ha1lelujah, 18,45 :- A
Bíblia, 12,20 - Memôríes Escuna do Diabo, 20,00 ....,

de Churchil1, 12,45,- Jor- Cíborg , o homem de 6 mi
naI da Tarde, 13,10"7" Bola .Ibões de d61ares,.21,00 -

em Jogo, 13,35 - Dr. Ma- Cínerama 75, 23,00 -:- Os

goo,.13,45 - Os Flinsto- homens de bra�,{ 24,00
'leS. 15,00 - Daniel Boo- - Copa 7 5 (futebol),

.

Rodas de Samba

,

A PRIMEIRA - Selá roje,
no Instituto Estadual de Educa
ção e contando com a presooça
de Tide, o cidadão-samba. A
partir das 20h3Om, promovida
pe los alums da turma 502 do
Curso de Traiutor e Intérprete,
e tem di stribuição aos presentes
de apostilas contendo algwn�
das principais composições de
Chico Buarque, de Holanda,
Benito di Paula, Ataulfo Alves,
Paulo Vanzolini, Martinho da
ViDa, Geraldo Van4ré, Jorge
Ben, Luiz Gonzaga e Dorival
Caymi. Som de samba da pesa
da.

I

NO CORUJÃO _ Repete�e
d iarlamente m LagQa da Concei
çãQ, com a apresentação do Gru-,

.

po S ambão 2.000 e som para
muita boemia. Enriquecido pela

cordialidade de um' bom ambi
ente, bebidas e drinks -em que a

casa se especializou e um cardá-
pio variado, sal'do d a mITo de um
mestre da cozinha franc-esa. O
samba do corujão, pelo ·seu·gmn
de colliunto, é eclétivo e ataca
desde Orestes llarbosa até Chico
B uarque, com incursões em

Noel, Martinho, Jair, Vin{c!is e

wtros da boa bossa.
.

SAMBA NO ATERRO -

Prevista para este sábado a roda
de samba do aterro da Bafa Sul,
com festa do povo, roda ger:;1 e

muito sambista de�idos dos
morros. Pra pul ar na alegria da
rua. O Im�rio, Q Lufa-Lufa, os
Filhos do .Continente e a Copa
L<I'd estão, se prepamndo para
faz er um ritmo que'nte, como se

,faz sempre, não s6 nos Cama
:vais. Porque samba é instituição.

Crianças

''DONA PATINHA VAI SER MJSS" - Para comemorar a

j"Semana da CriaIlÇa", qua1r9 apresentações dessa peçade teatro
infantU, no fim de-semana. '

No Clube 6 de Janeiro, sábado, às 15 homs. Domilllo duas
sessões, às 14 e às 16 ho;ras. Todas com �essos gratuifus que
serão �istribu{dos ria sede do, Núcleo- Regional dó Sesi, à rua
Antometa de Barros, 375 ou: no Clube 6, rua Professor João Jo�'
de Sousa Cabial, no Estreito.

'

No Goosio do SeSc,p��oçãpdas bjas Alfred, amesmapeçaserá apresentaia no domIlllo, as 10 ·horas. Ingressos também
�tuitos; distribuídos nas bjas Alfred e no local da apresenta-
çao.

' ,

"CHAPEUZINHO VERMELHO" - �am o outro domingo,
dia 19, o Grupo Teatral N6s ed .ammW1do a estréia da peça
infantU "Chapeuzinho Vermelho", :rio Auditório da Faculdade
de Economia rua 'Almirante Alvim. Sessões às 15 e às 17 homs

,
de'sse dia. E também às 16 horas do dia 25 e às 10,15 e 17 horas
do dia 26. .,

. _. . "

Como o salão tem apenas 200 poltronas, o grupo está já rese,.·
v!llldo ingres!Os, visto que. o tema, clássico da. literatura infantfi,
representa sempre grande int e:resse pam os paIS e a garotada.

'

Farmácias

.' ti e plantão amanhã, no.

Glntro, a Farmácia Tuni'sla
(Félipe ScbmJdt) e no Estreito
a Farmácia ContilÍente (na rua
Gaspar Dutra). Alma, e res

pectivamente; com os"plantões
permanentes as farmacias Vi-'
t6rià (prlÇa XV, esquim da
Conselheiro Mafra) e Farma-'
cl(ni\a (rua Liberato Bitten

, court).
No domingo, Centro e Es

treito, as mesmas farmácias,
sendo que os plantões das far-'
mácias Tumsi!i-.J e Continete'
vão das 08 às 18 horas. Da{ em
diante os plantões sJ;!:iÍo cum
:pridos pelas Farmácias Vltól'ia
e Farmll:l{n�a, de atendimen
,to permaI\ente.

Itajaí

"'BAILE DA 'PESADA"
- Ánuncia-se já, e com

grande expectativa, o baile
do dia 25 pr6ximo, na So
ciedade Recreativa e Cul
tural Tiradentes. A promo
çoo é do Rotaract Clube
d�uela cidade e levará
(daqui) o precioso "Som
do Guru", com o Pedro
Bisnaga e tooos os seus
1,500 wlIÍs de anim�ão.Festa com. início �revtsto
para as 22 horas ôaquele
dia e ingressos já sendo
transados por lá. A fim de
que !leja ruidosa a realiza
ção do Rotaract.
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Operário que
•

metou primo entregou-se
'à polícia'

Bomba explode próximo
ao metrô em Londres,
mata um e fe're mais 18

Atropelamento e

colisão no trânsito
de ontem na cidade

Uma colísãi e um atrope
lamento foram as ocorrên
ciàs de 'trânsito registradas
ontem pela Delegacia de Se

gurarça Pessoal, resultando
além de danos materiais de

pequenas proporções, feri
mentos leves em duas pesso-'
as.

Na Avenida Santa Catari

na, colidiram o Vo1kswagen,
placas AB-0079, de Orlando
Luiz Chaplin (residente na

Avenida Rio Branco, 178),
conduzido por Hélio Rodri

gues (que mora no Saco

Grande); e'o caminhão Mer

cedes Benz, chapas
CM-0088 da Prefei1ura Mu

nicipal, que tinha ao volante

o motorista Indío Rama;

(que reside m rua Paula

Ramos), Resultou ferido o

acompanhante do motorista

do Volks, Joaquim Tomé da
Costa (morador da rua Vir

gílio Várzea), que foi con
duzido por terceiros ao Hos

pital Celso Ramos, onde foi
medicado com leves escoria

ções.
Por outro lado, o cami

nhão Internatíonal, chapas
SX.0440, de São José, diri
gido pelo proprietãrío �db
de Souza Lopes, (morador
da rua do Prado, 66, no

, Roçado), atropelou aMárcia
Terezinha de Oliveira (20
anos, solteira, residente na

rua João José Cabral, núme
ro 6, no Estreito), que foi
conduzida ao Hospãal Celso
Ramos para atendimento
médico. O acidente oconeu
na Avenida Ivo Silveira. '

Tubarão (Sucursal) - O operário Luiz

Rodrigues, que na noite de segunda-feira
assassinou Paulo Manoel Brito, seu primo,
com certeiro golpe de faca no peito,
apresentou-se anteontem na Delegacia de
Polícia de Tubarão. O homicídio, ocorrido
na localidade de Rio do Pouso, foi pratica
do por vingança, pois em outra ocasião em
junho, o indiciado foi atingido por três

golpes de faca, desferidos pela vítima.
MATOU POR VINGANÇA

Em junho deste ano, outra briga entre

os dois foi registrada pelas autoridades.
Porém de data anterior já existia um

'desentendimento entre as duas famílias.
Luiz Rodrigues, desde que foi atingido por
Paulo Manoel Brito, há três meses, com

golpes de faca, resultando o seu interna

mento, nunca mais se recuperou definitiva
mente e por isso resolveu se vingar.

. Na presença do comíssárío Baron e do
escrivão Ademir, o homicida confessou o

crime, alegando que temia a vítima, pois
tinha total certeza que novamente seria

agredido. "Por isso resolvi 'me armar com

uma faca", disse com naturalidade.
O crime aconteceu no interior de um

botequim, onde os dois costumavam tomar

seus aperitivos. Luiz Rodrigues entrou no

recinto e' pediu cana com limão, sendo
imitado pela vítima. Segundo palavras do

criminoso, a briga que causou a morte

quase instantânea de Paulo, começou quan
do "alguém deu a idéia de tomarmos no

mesmo copo". Antes de desferir o certeiro

golpe de faca, ele acertou a vítima com um

soco, no momento em que os presentes
abandonavam o botequim. Paulo Manoel
Brito, 42 anos, residente em Rio do Pouso,
local do crime, tombou sem vida, às 19

horas, no interior do bar.

Mas, para Luiz Rodrigues a vingança
'

ainda não estava completa. Pensando que
seu primo estava apenas ferido, tentou

arrancar-lhe uma orelha, fazendo uso da

mesma faca, para completar sua represália.
- Eu fiquei marcado, sem a metade de

meu pulmão e ele também devia receber
uma marcação, mas não consegui pois a

orelha ficou pendurada à cabeça, declarou
Luiz.

De imediato" Luiz evadiu-se, entrando'
em um' matagal, sendo procurado pelo
comissário Baron, numa busca que resultou

infrutífera, pois o homicida estava escondi
do na residência de sua irmã, próximo ao

Iocal.
'

Segundo depoimento de Laurinda Mar

condes Brito, irmã da vítima, "Paulinho

esteve em minha casa na manhã de segun
da-feira e disse que à tardinha iria no

boteco do Durval tomar sua última cani

nha, para depois deixar o vício". Na

verdade Paulo Manoel Brito foi ao bote

quim mas não tomou.sua última "caninha"

que ficou no copo, sobre o balcão, e foi

assassinado em represália'por seu primo e

inimigo de muito tempo.

três suíços, duas crianças e uma senhora
idosa.
A Scotland Yard informou que a bombl

foi deixada próxima à estação do metrô
abandonada no interior de uma malet�
Esta, foi a primeira explosão em Londrel
.desde o dia 22 de setembro últinio, quando
uma-bomba no Hotel Portmann deixou tr�
pessoas feridas. Com a vítima de ontell1,
elevou-se a 95 o' número de pesSOill
mortas em atentados a bomba na Inglater,
ra, !lOS últimos três anos, segundo !I

'estatís,ticas da Scotland Yard que indic3JiJ
�e resultaram feridas cerca de 800 pe�
soas.

Uma pessoa morta e 18 outras feridas
foi o saldo da explosão de uma bomba

deixada ontem à noite na .entr a da da

estação do metrô em Green Park, distante
500 metros do Palácio de Buckingham, em
Londres. A vítima faleceu em consequência
de um ataque cardíaco no Hospital Saint
George, para onde foi levada apresentando
ferimentos na cabeça, pernas e tórax.

Segundo o médico H a shen Shariat, que
atestou a morte da única vítima fatal, os

demais feridos não aparesentam perigo de

vida, todos com ferimentos leves e escoria

ções generalizadas. Entre os, feridos, estão

Recrudesce'a violência na
,

Argentina com atentados
Prédio de cooperativa
atingido por incêndio

crédito? estavam gravadas
em fita, e em segurança.

'

A sede administrativa da

Cotrijui está localizada no

centro da cidade, a um qui
lômetro e meio de distância

dos seus armazéns e silos.
Conforme o presidente

da cooperativa não haverá
\

nenhuma interrupção na co

mercialização de soj a para o

exterior. Quanto aos prejuí-
'

zos materiais causados pelo
incêndio, eles serão levanta
dos após a liberação do pré
dio, que ontem esteve inter-

ditado.
Os 11 mil associados da

Coopertiva Tritícola Serrana

eraní avisados através de no

,tas transmitidas pela rádio

Progresso,çque não compa
recessem hoje à sede; mas

que, a partir de amanhã, já
poderiam providenciar na

renovação dos cadastros.
Avisava também, que todas

as cargas podiam ser envia

das normalmente aos silos.

Vários atentados terroristas com explo
sívos ocorreram ontem na cidade de La

Plata; a 50 quilômetros ao Sul da capital
, argentina, e no distrito industrial de Beris
so , subúrbio de Buenos Aires.

A residência de Carlos Martinez, decano
da faculdade de Engenharia de La Plata, foi
incendiada por indivíduos que disseram

pertencer a ''milícia peronista", de tendên
cia esquerdista" Atiraram vári as bombas
ircendíãrías e fugiram. Não houve vítimas.
Um aigentíro, diretor do frígorífco

Swift, identificado como Luis Lliaywen,
de 55 anos, foi agredido por desconheci
dos, sofrendo ferimentos generalizados. O
pessoal da Swift, empresa que pertencia ao

consórcio internacionalDeltec, entrou na

justiça com .uma série de reivindicações
contra empresa, Este ataque também ocor

reu em La Plata.
Outras duas bombas explodiram em

Berisso, nas residências de dois supervisores
da Swift e causaram danos materiais, po
rém nenhuma vítima, informou a polfcía,

interinamente por (talo Luder, dispõe ago.
ra de maiores poderes na luta contra I

subversão e a guerrilha, já que os policiai!
provinciais foram colocados sob o coma,
do das forças armadas,

Um dos líderes do "Exército Revolacís
nário do Povo", JOIge Carlos Molina, mor.
reu em Tucuman, segundo fontesmilitarei

,

Não .foram forrecdos detalhes das círcun,
tâncias em que pereceu o extremista, que
participou de espetaculares episôdíos terra. II

rístas, nos últimos anos.
Entre os acontecimentos de que Molina

participou, figura o sequestro cônsul hono
rário britânico em Rosãrío, Stanley Silves,
ter, ocorrido em 1971. Tambêm ajudou a

fuga de guerrilheiros de uma prisâi de
Tucuman, quando morreram sete polkíaa

Molina foi descrito pelo exército 'como
"chefe de uma quadrilha de delinquentes,
que atuava no sil de Tucuman, 'a 1.800

quilômetros ao norte.

Depois do ataque de domingo, a um

regimento de Formosa, a 1.300 quilôme
tros de Buenos Aires, 'quando morreram

pelo menos 40 pessoas, entre civis e milha
res, o goverro acelerou .a articulação de
novas medidas repressivas. Foi dada maio!

participação aos militares' no chamado
"Conselho de Defesa", outorgando-lhes o

direito de convocar as polfcías províncías
a qualquer momento.

Um incêndio de grandes
proporções irrompeu na ma

nhã de ontem no terceiro

pavimento do ediffcio-sede
da Cooperativa Tritícola
Serrana SIA - Cotrijui -,
na cidade de Ijuí, a 408·

quílõmetros 'de Porto Ale

gre. As chamas destruíram

totalmente os departamen
.tos de crédito, cadastro,
prospecção e desen�olvi-'

mento, almoxarfado, labora
tório técnico e a redação do

, Cotri Jornal, órgão de divul

gação da entidade.

Diplol11ata 'mexicano ameaçado em Bogotá
o embaixador do México junto ao governo da Colômbia, Jaime

Jímenez,MuniZ, disse ontem em Bogotá ter recebido
ameaças telefôriicas que iriam incendiar

'

a sede de sua embaixada em razão da
atitude do presidente Luis Echeverría em solicitar

às Nações Unidas Um isolamento total do' r egime de
Francisco Franco, tendo em vista as execuções

de guerrilheiros na Espanha..
'Em uma carta ao jo r na! "El Espectador",

o embaixador protesta também por comentários
veiculados na imprensa que, TIa sua opinião,

são insultuosos à pessoa do pr esidente Luis Echeverria
e ao seu país. O embaixador reafirma que a

s posição antifranquista do México data desde
,

a época da guerra civil espanhola, porém
não significa uma demonstração de inimizade

para com o povo espanhol,

Todavia, segundo infor

mação do presidente da Co

trijui, Rubens Silva, o incên

dio não acarretará iletiliuma
paralisação às at i vidades da

cooperativa. A administra

ção da cooperativa utilizava
os serviços de uma empresa
de processamento de dados,
em Porto Alegre, e todos os

'

documentos importantes,
assim como as fichas de

POVO PREOCUPADO

A volta 'de, Isabel Peron a presidência da
República continua prendendo a atenção de

todo o povo argentino, juntamente com a

escalada subversiVa, que já alUSOU 537

mortes, desde o início do ano. As forças
armadas, por decisão do governo, ocupado

Existe muito papo em torno de preços de ferro

na praça, pode ser paPo furado antes de com

prar, veja a procedência e se você vai receber: o

;::eso certo. N,ão podendo fazer tudo isto com

preem

·Caretlceéacharque leite
écoIIa IÓprQ cria...

·

"

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

,

CENTRO, _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ _. TUBARÃO
FONES: 44 -1811-44-1790-44 -1080

SUINOS

8ebGfet&�leite Faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACÁTARINA

COMP,RAMOS SUlNOS Tipo CARNE, PAGAWlOS A
VISTA. TRATAR: IND�E eOM.DE CARNES DAR
FRIGO LTDA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua·
rulhos - Est. ,1e S. Paulo. Telefones: 209-0074 0--

209-1553 � 20�4851.
,

,CGC 49.1J69, 198/0001-59"':' Inser.: 336.004.694.

,

, '..
'

EMCADAUM DESTES EDlFICIOSEXISTEU

,I

No mês de seu aniversário, A. Gonzaga está oferecendo a seus clientes preferenciais os aparta
"
,.'

.

A.GONZAGAFAZ 15ANO
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Cláudia Ramos Arruda
e Paulo Cesar C. da

Costa, na recepção
de seu ca�alto
realizadO no último
sãbado.

la, com apresentação de
debutantes.

.

-x-
Na Garage-2', hoie, às 21
horas, Thã1ma e Luiz Os
waldo, artistas plásticos de
Minas, vão receber convi
dados para a abertura da
exposição de seus behssí
mos trabalhos. .

-x-
Os Srs, Rolf Kneger e Wfi
mar J. Martins, Diretor e

Gerente da Casa dos Lus
tres, em nossa cidade, es
tão chegando de uma via
gem a São Paulo, onde vão
trazer s últimos lança
mentos para decoração das .

luxuosas residências aqu!
da Ilha

-x-
Até domingo, encontram
se expostos na loja de ven
das Emedaux, à rua Deo
doro 13, os trabalhos de
artesanato dos alunos do
Instituto de Audição e Te
rapia da L��em.
Terça-feim, às 19 horas,
Caio Prado Júnior, vai º ro
ferir palestra no Plenârío
do Pa1ácio Barriga-Verde,
e sp ec ialmente convidado
pelo Díretõrío Acadêmico
<la Faculdade de Educa
ção,' Apôs li palestra, dar
se-á no Salão Nobre da Ca
sa, o lançamento do livro
do escritor, Pedro Calmon.

-;-x-
.

Os deputado, silvio S:il<:a
Sobrinho e Wab:riir Wa�
ner, com um grupo de arrn
gos, foram vistos almoçan
do no Mano lo's.

.

..:.x-

,O secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Netto
Campos, recebeu a visita
da Diretoria da ICC, que
acompanhava dirigentes da
Unori Exp.osivos Rio Tin
to, da Espanha, grupo inte
ressado . em participar do
complexo industrial que
está sendo implantado em

Im bituba, explorando a

atividade de fertilizantes.
Nesse. conta

to, o Secretário da IOOús
tria e Comércb tomou co

nhecimento dos objetivos
,dos empresários espanhóis
que, juntamente com a

Compan hia Paulista de
Fertilizantes e apropria
ICC, projetam uma empre
sa com área de 340 mil
metros quadrados, em ope
ração a partir de 1978.

-x-
O Dr. Rerc(lio da Luz Co
la, presidente da CELESC,
também participou da reu
níêo do Governador do Es
tado' e Secretários, realiza
da na última semana, no

Laguna Touríst Hotel.
'-x-

Nossos cumprimentos ao

.Cínema
Darci Costa

Está nos informando o De
partamento de Relações

. Públicas da "A Gonzaga",
que vem se destacando na

direção de mercado daque
la ruma, o Sr. Pedro Ro
drigues Rita.

-x- .

Procedente de São Paulo,
pelo vôo Transbrasíl está
chegando hoje à nossa ci
dade o Sr. Luiz Daux. Na
capital paulista, o Sr. Daux
manteve contatos' com
grandes empresários, tra
tando de assuntos relacío- .

nados à conceituada Em
presa Imobiliária Ema
daux, que ��_:. ,

.

Com um jantar muito ínti
mo, em sua residência, o

casal Lea e Carlos Eduardo
Orle, recebeu amigos para
comemorar o aniversário
de sua ffiha Lúcia.

-x-
O broto Maria do Rocio,
na bela resídêrcía de seus

pais Dr. Hernani Santa Ri
ta e Sra., recebeu convida
dos para su a fe sta de 15
aros.'

-x-
Os elegantes casais, There-.
za e Luiz Daux, Regina e

Luiz .Gonzaga e Terezinha
e, M�uel Hermínio Daux,
na última semana, janta
ram no símpãtco restau
rante do Itapema Plaza
Hotel.

.

-x-
.

Já terminou, no Centro de
Tre iname nto da ACA
RESC, em Itacorubí, o I
Curso de Treinamento em

E st atística Educacional,
promovido Ilelo setor de
Informações Educacionais,
da Assessoria de Planeja
mento da Secretaria (la
Educação.

-x-
Em Brusque, na Sociedade
Esportiva Bandeirantes,
deu-se a solenilade de en

trega do título de cidadão
honorárb daquela ci;1ade,
oferecido pela CâmaraMu
nicieal, ao desembargador
E�nio Trompowski Tau
lois Filho. .
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Quando a Vida é Um.Romance
(My Belovedl] de F. J. Gotlieb

LUCIOLA - o. ANJO 'PECADOR, de Alfredo Sternheim,
com Rossana Ghessa, Cario Mossy, Sergio Ringst, Dorothy
Leiner. Censura. 18 anos. Cecombur 2.- 4- -7,45 - 9,45 horas

QUANDO AVIDAÉ UM ROMANCE, de FJ.Gotlieb,com
PeterWe<k,Sabine Sinjen. São J�sé 3 - 7 ,45 - 9,45 horas .

O FILHO DO ZORRO, com William Berger e Fernando

Sancho Ri1z 5 - 7,45 - 9,45 horas. .

AEROPORTO 1975, de Jack Smight, com Charlton Heston

e Karen Bladc. Coral3 - 8 - la horas

'Horóscopo
Omar Cardoso

'.

ARlES - Gastos excessivos de dinheiro o perturbarão ms

prêxímos dias. Saiba, pois, que devido
A

a i�ência .de Vê-
.

nus em sua Sétima Casa Astral, voce estará predisposto
para isso. Ótimo para tratar de seu casamento e ao trabalho.
T0URO - Vida muito tranquila e feliz ao lado dos familia
res e da pessoa amada você terá hoje. O trabalho lhe trarã

. satisfação e os negócios tendem a render bons lucros. Favo-
rável para poupar o seu dinheiro. .

GJ!MEOS - Faça de tudo hoie, para mdhorer suas condições
sociais, amorosas: profissionais e financeiras. Mas tudo
dentro de um sentilo honesto e inteligente. As viagens es

tão favorecidas, be m como os contatos pessoais, Boas mtf
cías,
CÂNCER· Assuntos econômicos o aborrecerão logo às pri
meiras horas deste dia. Mas não se deixe vencer, pois à tarde
terá 6timas chances de colocar tudo em ordem. Excelente
para conseguir a' casa própria e para abrir uma caderneta de

poupança.
',.

.

LEAO - Dia dos mais indicados para ini.:iar a melhoria da
aparência de sua casa, tais como, nova decoração e refor
mas. Fará ótimas amizades, mas não confie demais em estra
nhos. Sucesso junto ao sexo oposto. Feliz para o amor.

VIRGEM - Continue se esforçando no campo prof'ssíonal
'pOis espetaculares se�ão. as chances' de elevação material _.

. através deste. Bons neg6éíos em vista e excelente influência
astral às viagens e à vida sentimental e amorosa.
LIBRA - Muito boa. influência astral às viagens e à vida
sentimental e amorosa.
UBRA - Muito boa influência para cuidar de sua beleza
física e para submeter-se a operações plásticas. A saúde está
melhorando bastante, bem como as chances de progresso
financeiro

...
e profissional. ótimo ao amor e ás viagens.

ESCORPIAO - Os excessos de prazeres, de bebidas alcoôlí
cas, alimentos gordurosos e as questões extra-conjugais po- .

.

derão complicar-lhe fisica e moralmente neste dia. Não saia
da rotina, fale pouco e escute mais. Neutro às viagens e ao

amor.
.

.

.

SAGUÁRIO -Você terá 6timas oportunidades hoje, de me
, lhorar' sua posição profissional e social. Pode contar com a

.

proteção dos amigos leais em quaisquer casos de dífículda
des, Excelente ao amor, avida em farrnlla e âsvíagens, \CAPRICÓRNIO - Dia em que se não precaver, facilmente
,poderá ver-se envolvido em escândalos e discussões. Procure
cuidar de seus afazeres e não se envolva em questões que
não lhe digám respeito. Êxjto social e tranquilidade na vida
românti.:a. .

AQUÁRIo- - Dia em que, se usar sua notável íntelgêncía,
conseguirá sducíonar os mais difíceis problemas, tanto fi
nanceiros, como profissionais e sociais. Vida romãritíca
cheia'de felicidade, ternura e compreensão. Pode viajar.
PEIXES - Dia em que deverá manter contato com pessoas
íntelgentes, esclarecidas e de conhecimentos elevados. Dei
xe os assuntos de somenos importância de lado e .vise a

solução imediata de seus problemas. Cuide de sua saúde e

evite acidentes.

junto Stagium 10, estará
animandó a comentada
festa no Clube da Colina.

-x-
.

Provavelmente até o dia .20
estará sendo inaugurada·
em nossa cidade, uma casa

eSl?ecializada emjóias, pro
pnedade de Marcus Joa
lheiro, da capital paranaen
se. O . pr_ojeto e decoração
da loja é de um corceítua
do arquiteto de Curitiba.

-x-
Já restabelecido da' inter
venção cirútgica a que foi
s ubmetído, retornou as'
suas atividades na chefia
de gabinete da Secretaria
de Segurança e Informa
ções o CeL Benhour de
Castro Romariz.

-x-
Nossos parabéns a Empre
sa Editora JornaI "O Esta
do", Ráí ío Guarujá, Fede
ração Atlética Catarínense,

Divisão de Educação Físi
ca da SE, Grupamento
Les te Catarínense, 630.
Batalhão de Infantaria, Es
cola de Aprendizes Mari
nheiros, 50. DistritoNaval,
Polícia Militar de. Santa
Catarina, Base Aérea' de
Florianópolis, Departamen
to Estadual de Trânsito,
Pie feitura Municipal de
Florianópolis, Universida
de Federal de Santa Catari
na, Universidade para o

Desenvolvimento de Santa
Catarina pelo sucesso da
la. Corrida Rústica Cidade
de Floríarõpolís, realizada
no último sábado; em nos

sa cidade.

jovem casal Beatriz e RO
berto Amorim pelo nasci-

. mento de sua filha Renata.
Cumprimentamos também
o Sr.' e Sra. Dr. Renato
Costa, avôs da linda Rena
ta.

-x-
.

Ementrevísta coletiva que
concedeu â imprensa, o �
cretário dos Transportes e

Obras, Nicolau Fernando
Malburg, anunciou a apro
v!IÇão, por parte do Banco
Nácíonal de Desenvolvi
mento Eeonômico, do fi
nanciamento de 80 mi �

lhões de cruzeiros, destina
dos a obras de implantação
de quatro estradas no Oes
te Catarinense. -

-x-
Amanhã,

-

trinta e três lin
das jovens de nossa ii> cie�
dade, vão fazer seu "de
but" na noite de gala no

Lira Tên1S Clube. O Con-

-x-

Amanhã, a Diretoria do
Orleans Tênis Clube, na ci
dade do mesmo nome, re-

c ebe seus associados e con

vidados para a míte de ga-

Maria do Rocio

Santa R 118,' o broto

que hoje é

nÓt(cia em nossa

coluna

Thalma e seu e$J)Oso
Lu iz Osvaldo

.Rodrigues, hoje mostram

-sua arte em gravu ras e

desenhos na Galeria

'Garage-2

1\

lPARTAMENTORESERVADO PARAVOCÊ.
. ,

o
(jJ

,

\

de sua "RESERVA TÉCNICA". Um verdadeiro 'presente de aniversário. Procure chegar-a tempo.

PARABÉNS PARAVO'CÊ.
. .

....
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TUBO P/ESGOTO

Cr$_ Cr$ �,OO JOGO DE CHAVE FIXA 'oe 6 A 22 mm

Cr$� , os 136,00
TUBO P/ESGOTO 150mm

Cr$� Cr$ 87,00

,BIDETCOLORIDO,

Cr$!IJ&,:óQ. Cr$ 10,00 ,

MAÇARICO AGÁS
,

' '

Cr$� Cr$ 178"QO'

queima dos
preços

TAR RACHfl.S : ,;, .\

'Cr$,�Q' Cr$ 292�'OO'
,REGISTRO DE GAVETA
C/CANOPLA C-Ag ,

, Cr$�" Crf'70'Oô
,

.' ��... ", .. '.
,

"

«

Z
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«
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Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 07.10.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.155, - SEARA - Aptes. o Assistente do

Ministério Público e a Justiça, por seu Promotor. Apdos,
Jahir José do Vale e Hércules José do Vale. ReI. Des.

João de Borba '- "Preliminarmente não �onheceram do

recurso do Assistente da acusação e deram provimento.
ao do Ministério Público no tocante a Jabir José do

Valle, para submetê-lo a novo julgamento e improveram
o recurso quanto ao réu Hércules José do Valle.

No. 13.382 - PALMITOS - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Primo Alexandre Ficagna. ReI. Des.

May' Filho - "Deram provimento para anúlando o

julgamento a que o réu foi submetido a outro sujeitá-lo.
,

Unânime".'

por Valdo Zanetti. Apda. a Justiça, por seu Promotor
ReI. Des. Marcmo Medeiros - "Não conheceram do

No. 13.373 - LAGES - ,Apte. �anoel José Ramos.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho
-' Negaram provimento. Unânime".

No. 13.400 - ,BALNEÁRIO DE C.MIBORlU:_ Apte;
Heraldo Neves Arruda. Apda. a Justiça, por seu Promo

tor. ReI. Des. May Filho - "Negaram provimento. [ M
, níme",

níme". ,. ,;,'" .

No. 13.065 - FWRIANÓPOLIS, _ Apte. José Thereza Tang"- "Deram provimento para cassar a sen

Felisberto Maliscki ou José Maliscki também conhecido tença a fim de que outra seja proferida de acordo com as

formalidades legais. Unânime".

recurso. Unânime". Apda, a Justiça, por seu 'Promotor. ReL Desa. Thereza
No. 13.306 - ITAJAf - Apre. Osníba Alfredo Flores. "Tang _, "J)eram provimento, para absolver o réu. Unâni

Apda. a J?stiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcmo me".
MedeirOS - "Negaram provimento. Unânime". No. 13.413 - PINHALZINHO - Apte. Elias Valdeli-

No. 13.316 -'- CHAPECÓ - Apte. Antenor Correia.: .

no da Silva '_ Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.:
I

Apda. a Jus�iça, por seu Promotor, ReI. Des. Marcflio

Medeíros -,"Negaram provimento. Unânime".
, No. 13.390 - CHAPECÕ - Apte. Renato Santos

Moreira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Marcílío Medeiros - "Deram provimento para 'absolver o

réu. Unânime".
'No. 13.423 - SÃO JOAQUIM - Apte. Osmar

Oliveira. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.

Marcmo Medeiros - "Deram provim�nto para fixar a

pena imposta 10 réu a 5 meses de detenção.I bânime".

.
No. 13.389 - JOAÇABA - Apte.· Germano Luiz

Massignoni, Apda. a Justiça, por, seu Promotor, ReI. Des.
Marcmo Medeiros - "Negaram provimento.l hâníme",

No. 13.370 - C�OS NOVOS - Apte. José

Rubens Vieira. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.

Des. João de Borba' -"Negaram próvímento.I hâníme".
No. 13388� -'LAGES - Apte. Alcidino Alves. Apda.

a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho -

"Deram provimento, em parte, ao recurso para reduzir a

pena imposta ao réu a 4 anos e 3 meses de reclusão.

MANGUEIRA P/JARDIM

20mts. Cr$� Cr$ 29,00
.15mts, Cr$)2;m( Cr$ 24,00

Co't-ÚUNTO SANITARIO "DECA" (completo)"

Cr$�, es 525,00

No. 13.415 - a RITIBANOS - Apte. Ney Carneiro
Fonseca. Apda. a Justiça, por seu Promotor .. ReI. Des: .

May Filho - "Negaram provimento.l hânime".

No. 13.417 � - TIMBÓ - Ápte. Alivio Cristofolini.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho.
- "Negaram provimento.l Dânim�".-
_
No. 13.376 - RIO DO SUL � Apte.'Rolf Stembeu

ser. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa, There
za Tang - "Deram provimento para absolver o réu. Unâ.

No. 13.378�. -CRlCIUMA - Apte. Lavina Vieira de

Oliveira. Apda, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. ,<

Nõ. 13.384 - ARARANGuA - Apte. Jairo Fteitas.

Desa, Thereza Tang - "Deram provimento para absolver

o réu. Unânime".

, RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.693 - SOMBRIO - Recte. Alzemíro Hortêncio
Teixeira. Recda. a Justiça, por .seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "ram provimento, em parte, para
desclassificar o delito para o art. 121caput do Côdigo

.

Penal. Unânime".

No. 6.690 - MARAVILHA -:-: Recte. Dr. Juiz de Di

reito, ex-officio. Recdos. Flávio Gastão da Silveira e ou-
,

.

"

,

tros, ReI. Des. João de Borba - "Negaram provimento.
Unânime". j
CONFllTO DE JURISDIÇÃO
No. 63- - LAGES - Suste. Dr. Promotor Público da

la. Vara Criminal de Lages. Susde, Dr. Juiz de Direito de

Balneário ru; Camboríü, ReI Des. Marcílío �edeir.()s -

"Preliminarmente à unanímídade., não conheceram do
conflito.

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

I,
'

BAMBONAS PLAsTICAS - 20 LITROS

Cr$� \ Cr$ 28,00 I,

ELETRODUTO PLASTICO DE 3/4

Cr$� Cr$12,90

aproveite
agora

TORNEI RAS 1143 "DECÀ"

Cr$M . es 20,00.
,

'

'Hoepcke
ESTIREITO



o artesanato
de barro
desaparece
aos pOllCOS
Parecendo condenada à morte e ao desaparecimento, a

cerâmica artesanal da Ilha de Santa Catarina e cidades

dos arredores, da ãrea da Grande Florianópolis, magnifica
herança e tradição conservada dos tempos coloniais, estã

hoje reduzida a uma três olarias sem pretenções de

expansão e antevendo jã o dia em que não mais terão

condições 'de produzir, pela ausência de uma melhor

va I orização de seu trabalho. Posto q!Je de pouco adianta

só a isenção de impostos hã algum tempo concedida.

Enqua�to isso, no Vale do Itajar, ampliam-se as indústrias

do artesanato, empregando modernizações e de�icando-se a

uma' produção em série. Com isto oferecendo maiores

salãrios e recrutando daqui os melhores artesãos. O que

deixa este artesanato puro, feito arte de trabalhar o

barro, desfalcado de sua passada expressão.

Uma atividade que sugere ter nas�ido com o pr�prio
homem a cerâmica foi desenvokída desde a Idade

primitiv'a, quando o habitante das cavernas m�ldava no

barro e queimava entre pedras os seus objetos, As

civiHzações antigas, de egípci� a grego.s, tant_? quanto os

indígenas espalhados por continentes ainda nao descober

tos, conheciam a prática desse �rtesariato. No Brasil, os

primeiros cobnizadores que se �stalaram, bem c,?� os

jesuítas que vinham para catequzar, encontr�ram ja certa

.habílídade nesse trabalho do homem. meneano. E n.a
necessidade, mais que de outras utilidades, de p/adUZIr
tijolos' e telhas para as aias �asas e capelas, f�ram
apetfei;oanoo os processos rudimentares, introduzindo

usos como do torno oleiro e do forno c�berto. _

Em Santa Catarina, embora a antiga. produção dos

arrredores da Ilha, região de São José, o '�rincipa! centro
cerâmco se foi firmando nas margens � no Itajai, p:rra o

que contn'buiram não 56 os açonanos mst�lados no litoral

corno os imigrantes alemães chegados mais tarde. Expan
dia-se em tais pontos a cerâmica utílããría, produzindo
objetos de uso doméstico e, como decor�ncia d�la, a

cerâmica figurativa, elaborando peças artfstb as, retiradas
da' tradiçoo e do fo1:lore: qs apetfeiçoamentos post'?s

. depois na confecção da cerarmca do Vale, como o auxflío
de força motriz nos moinhos e tornos, foram-na colocan
do 00 alcance do mercado e da disputa dos grandes
centros compradores, como Rio,' São Paulo e, outras

importantes cidades. .

FALTARAM MESTRES
A produção industrial, no entanto, segundo Dora.Mcio

'Soares da Comissão Catarinense de Folclore, detennmau,
com o' passar dos anos, uma série de influências estranhas
nessa cerâmica, Caracteraações artt'sticas diferentes da
encontrada na cultura popular foram sendo introduzidas,
possivelmente no senti<l? �e �ensibil:izar o artesã? para .a
melhoria (ou a comerctal:izaçao) do produto . .estas tais

como formas novas, pinturas de efeito provocante ou

mesno alguma manifestação do que se poderia chamar de
artesanato do lar. "� preciso distinguir o artesanato puro,
de tradição, herdado de nossos antepassados, dessas outras
'intenções artísticas, próprias da pessoa em si, coroo é na

atualidade", conclui ele.
'

E chega a ahdír a isto como uma provável busca de

compensação pela pobreza de que se ressent� o. n��
artesanato, quase franciscano se comparado à nca cerami

ca do nordeste. Nisto, entretanto, é preciso considerar que
a Bahia e Pernambuco tiveram os primeiros oleiros do

, País e evídencíaram verdadeiros mestres como Vitalino, de.

Caruaru, o mais famoso barrista brasileiro, Zé Caboclo ou.

José Antônio de Trucunhaém, verdadeiros' artistas e

sobretudo santeiros. Todos eles com peças derramadas
pelo Brasil e mesmo por muitos lugares do exterior. A
conta da pobreza de criatividade é, posta, ainda no

período dá formação, numa certa indolência que caracteri
zou sempre as comunidades pesqueiras. Onde a vontade
era vaga e o hábito, o da espera.

-

FORÇA DO HÁBITO
Na área da Grande Fbríanôpolís toda a cerâmica foi

sempre, e é ainda, executada no município de São.Josê.
Composta principalmente de peças utilitárias, embora já
elaboradas mais' num sentido de decoração. E esta é a

cerãmca que se distribui ao renovado fluxo de turistas,
junto ao Mercado Público ou em outros postos da Capital.
Nos arredores de São José estabelecem-se .as poucas firmas
que ainda restam no setor, indústrias pequenas e organiza
das em caráter de trabalho familiar. A sua produção de
cerâmica figurativa é mínima, apesar de encontrar ampla
procura no comércio. Isto porque ela depende exclusiva
mente de artesâis avulsos e que via de regra são ocupados
também por outros trabalhos mais compensadores.

.

Doralécio Soares mencionava no seu livro "Aspectos do
Folclore Catarinense", e reafirma hoje, a absorção do que'
havia de mais expressivo nesta comunidade de artesãos do
barro, pela florescente atividade industrial da cerâmica no
Vale do Itaíaí, principalmente de Blumenau. Os artesãos
das poucas firmas que restam' aqui, e os outros que
trabalham sê, são todos elementos firmemente arraigados
ao seu lugar e que, reconhecendo nele a decadência da
a�ividade, sabem-se trabalhando apenas para dar continua
çao a um velho hábito, a arte antga herdada de pais e

avôs, e na intenção, quando muito, de acabar de criar os
filhos e ter a oportunidade de dirgí-los para outras
OCupações. "

MUNDO ANTIGO
Na estrada geral de São José, a dois quilômetros da

praça, a olaria de Germano Henrique Troppel resplra o

�biente de um mundo antigo, como se o tempo ali se'
tIVesse esquecido de passar. No moinho um cavalo 1erdo
caminha em círculo, -

preso a haste da engrenagem,
fazendo girar a roda que amassa o barro. "Terra especial,
trazi�a do interior do município de Palhoça". Dois
meninos, de cerca de parte de baixo os blocos de barro já
amassado, de aproximadamente 20 parte de baixos blocos
de barro já amassado, de aproximadamente 20

Ali um homem jovem, ao mesmo tempo que toca com
o pé. a roda do torno, molda com mãos ágeis, numa

rapidez de artista, os pequenos egrandes vasos que vão
�crescendo, como por magia, de reduzidos blocos do barro
recém colocado no prato central. Um menino mais novo o

a�ilia, recebendo as peças feitas e enflleírando-as para a
prnneira secagem, ainda dentro do galpão. Permanecem ali
uns dois dias antes que saiam para completar a secagem
ao !OI. Lá fora umas 300 peças de diferentes tipos e
tamanhos estão postas para a secagem final, feita também
em dois dias de bom sol, a 11m de serem depois levadas ao
forro. Mão-de-obra que se multiplica, considerado que ao
entardecer elas precisam ser todas recofuidas, para nova

ment.e serem expostas quando o !OI raiar.
INDUSTRIA FAMILIAR

Dizendo que eram 17 olarias em São José e que hojesó restam três, Germano Troppel infotma que a atividade
.

se está extinguindo. Porque não deixa boa margem de
lu�ro. Consegue ainda trabalhar com sua olaria porque
?ao Usa empregados, sendo toda a sua familía dedicada à
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Troppel: dos 10 filhos que o ajudavam, restam apenas cinco.

C�Ja estrutura representa uma estória fantástica do folclore ' A produção de cerâmica de barro nas olarias da região tem seus dias contados
".

.

A confecção de cada
'

. peça éxige,muita
habilidade e .,

paciência. Mas os

preços pagos e a ação
dos intermediários
desestimulam o

trabalh� dos
artesãos.

De sua cerâmica, entretanto, a que mais vende é a do
"Boi de Mamão", com treze figuras pequenas formando o.

conjunto de dança do "Boi", Isso, acredita, porque a

venda do fradinho não é feita ostensivamente - "já teve

problema com a censura" - mas "íniustída e via de regra
através de encomendas" .,Ela trabalha ainda numa "Dança
dos Bichos" e numa "Orquestra de Sapos", todas de peças
pintadas com uma' díscrção antiga, lembrando mesmo o

artesanato açoriano primeiramente reproduzido neste lito
ral. As vendas de seu trabalho são procedidas nas bancas
de cerâmica junto ao -Mercado Público" no Aeroporto e

em bjas de CamboriÚ, além do que é "exportado" para
outros Estados..

Sobre o fradinho' ela conta uma infinidade de estõrías,
desde a de clientes que .chegam tímidos, cheios de rodeios
para pedir a peça, até de certas senhoras que vão
procurá-la sem saber exatamente do que se trata. Houve
uma vez uma matrona que de chegada foi pedindo pelos
seus "fàrnosos bonequinhos" e ao ter um paraexame não
achou nele nada de especial, "que justificasse a tal fama".
Puxando ela porém o cordão do pé do "padre milagroso",
espantou-se, indignou-se e saiu ofendida, taxando a peça
de uma falta de respeito, verdadeiro pecado. De sua parte
dona Nézía acha que arte é arte. Ademais é uma

brincadeira que guarda a simplicidade primitiva, há tradi
ção nisso, vende bem e "cada um que pense o que
.quiser". . .

'

Mas ela conta também de clientes célebres, que fazem.
o sucesso do fradinho, como Elke Maravilha, que desco
brindo-o no Aeroporto, comprou tantas unidades quantas
haviam' 0, para distribuir aos seus amigas do Rio de
Janeiro. Maria Dela Costa é amiga de dona Nézia e sempre
que volta a Florian6polis, dá um pulo até São José,
perguntando pelos fradinhos e levando aguns exemplares.
Ceres Franco, famosa promotora da arte do Brasil em

Paris, proprietária da galeria "L'Oeil de Boeuf", a mais
badalada da capital francesa, e que recentemente foi
condecorada por Giscard d'Estaing pelo incentivo que
empresta às artes e à cultura da França, descobriu alguns
fradinbos na busca de artesanato popular pela volta do
Mercado, L�ou todos para apresentar em sua casa de
Paris. '"'''' .

'"

cerâmica, num artesanato que vinha passando de pai para.mi1agro!O". A histôría desta peça remonta há mais de 40
filho. "Mas hoje já nem isto poderá acontecer, pois os anos, quando, conta dona Nézia Mello da Silveira, "era,
meninos não querem 'mais limitar-se a trabalho too com suas irmãs, pequena e seu pai, o criador do fradinho,
primitivo", preferindo é claro, e com o incentivo dos trabalhava escondido nessa cerâmica para que as filhas não

próprios pais, estudar e aprender outras profissões menos, a vissem". Depois que o velho Zeferino Mello morreu a

estafantes e mais rendosas. Ele tem 10 filhos e todos os produção do fradinho parou, Até que, movida pelos
de sexo masculino apresnderam a trabalhar com barro 10 'muitos pedidos de clientes, ela, que �udara o pai a

filhos e todo s os de sexo' masculino ap r enderam a produzi-lo nos dias de sua velhce, resolveu continuar com
trabalhar com barro e ajudaram na sua olaria. , a peça.

No momento, além dele, cinco filhos, meninos, e um
'

genro fazem movimentar o moinho, o tomo, a secagem e

o forno. Produzindo a cerâmica que ainda serve de esteio
econômico à farmlia, Mas a tendência é encerrá-la um dia,
polque não há quase lucro, apesar da isenção de impostos,
'e com isso grande interesse. Trabalhando há 30 anos na

sua cerâmica ele diz que sõ não a encerrou ainda pelo
hábito do barro) e porque precisa uma ocupação para os

filhos enquanto crescem e se formam. Os lucros não soo
compensadores, dado o tempo gasto para consolidar e

queimar os objetos, que levam dias de preparo, sofrendo
também solução de continuidade a cada mudança do
tempo. "Depois de todo esse trabalho ainda o pessoal não
dá valor às peças, lembrando que lia verdade são apenas
barro. Não pensam via, de regra os oompradores no

trabalho e no tempo que há sobre elas". MUITAS ESTÓRIAS
IPENOSO TRABAUI)

,

Tarefa árdua, quer disputando um chão de lama com o

cavalo do moinho, sentando por muitas horas numa s6

posição a impulsionar o torno e movimentar os braços
para mãos criarem as peças ou requentando-se à boca do
fomo, a atividade encerra a exata lembrança do que foi o
trabalho do período colonial. Com um artesanato de
folclore puro, elaborado nos moldes da tradição que o

tempo não envelheceu. Até mesmo os fornos são desprovi
dos de portas propriamente ditas, já não prãtcas ou

modernas. A cada carregamento para a' queima sua

abertura precisa ser cuidadosamente fechada com tijolos,
o que lhe dá a unidade de uma câmara homogênea. Mas
de também custosa mão-de-obra para antes e depoois de
cada fornada, considerando-se ainda que a maioria das
peças, envernizadas, precisam de duas ou mais passagens
pelo forno.

Ali, em farmlia e sem pressa, porque o trabalho em
barro não comporta isto, eles fazem alguidares (bacias),
potes, panelas, vasos de diversos tipos, boião (panela com

cabo), pratinhos, tljelas para feijo.ada, canecas para qu�n
tão, vasilhas para água de passannho e outros utensClios
disputados no comércio principalmente pelos turistas. �
isto espalhando um mundo de formas de barro. Na manha
de quarta-felra cerca de 800 peças povoavam o amplo
terreno da olaria dos arredores de São José. Da produção
total dela, segurido o proprietário, perde-se uns 30 por
cento durante a secagem, quebrando ao ser movimentada
de um lugar para outro.

'

FRADII\�HOS CENS URADOS
Uma senhora frarzína, de 47 anos, mãe de três filhos'

moradora da "Ponta de Baixo", também munícípíó de
São José, é a artesã que produz com- exclusividade a' OUT�AS PEÇAS
conhecida figura do fradinho, nome popular para a peça Trabalhando sozinha, retraída e modesta, dona Nézia
de cerãmíca oríginal e irreverente a que chama de "padre vai criando caixas e caíxas das figuras suas conhecidas,

Por Saint-Clair Monteiro - Fotos de Orestes Araújo

pondo no mundo milhares de Maricotas, Mateus, ursos,
bois, doutores, tocadores, cabras, macacos, urubus, sapos,
bernunças e frades. Para uma clientela que procura sempre

, pejos seus objetos, tanto que não consegue facilmente dar
conta dos pedidos e chega a atrasar um pmco as entregas.
Figuras essencilamente artesanais, as suas peças são prepa
radas a mjo, uma a uma, trabalhadas n<Namente depois
de' uma primeira consolidação, postas para secar por uns
'oito dias e posteriormente levadas ao forno, algumas por
mais de uma vez: A pintura, verdadeira arte que descobre
para a finalização, valoriza ainda mais a sua cerâmica,
pelos tons suaves e certos "que escolhe e aplica, especial
mente nas danças e trabalhos do folclore açoriano.

O "Boi de Mamão", corãunto muito procurado, com
13 peças, leva (quando faz bom tempo) 15 dias para a

entrega e 'cobra por ele Cr$ 70,00. A "Orquestra dos
Sapos", outro conjunto de grande beleza, com oito peças
e que (em condições normais) entrega no mesmo tempo,
custa Cr$ 50,00. Ela entende que esse lucro é reduzido
para o tempo gasto e o trabalho executado na confecção
,e no acabamento da cerâmica, mas sabe também que, de
um modo geral, "o pessoal não paga mais mesmo, não
valoriza esse tipo de' trabalho manual". Acredita, por
outro lado, que os intermediários, tenham uma maior
margem de lucro.
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No pátio da Escola o ambiente é
festivo. A euforia toma conta dos' alunos
e a música de Roberto Carlos torna o

ambiente ainda mais alegre. Uns cor r em,
outros cantam, brincam, se divertem en

quanto aguardam. Já lá dentro, em duas
salas provisoriamente itransforrnadas em

laboratório o clima era diferente: a in

quietação misturada com o zelo transpa
recida na face de inúmeros alunos. Os
"miní-cientfstícas" ultimavam os prepara
tivos, davam os derradeiros retoques, tes
tavam os aparelhos, recebiam orientação
do professor waldir, da professora Herta e

da professora Maria Zelândia. Uns mais
,

preocupados, outros menos. Eram os últí
mos testes. Alguns alunos vestidos de

jaleco, guarda-pó, outros com luvas. Gran
de quantidade de mateial como lâmpadas,
pilhas, fios, água, vidros, elementos quí
micos, constituiam a reserva. Em um

canto de uma das salas alguns sapos
ensaiavam um pulo para esconder-se do
assédio dos alunos. Este clima tomou

conta dos alunos da Escola Básica de,

Demonstração Lauro Müller, quando foi

inaugurada a Primeira Feira de Ciências

que objetiva "apresentar os trabalhos
feitos, pelos .alunos em atividades extra

classe, aplicando os conhecimentos teóri
cos ministrados pela Escola", conforme

explicou a professora de Ciências Herta
Kieser e que também é Coordenadora da
Feira, juntamente com a professora Maria
Zelândia Duarte e Waldyr Gomes Filho,
também professor.

Inaugurada a Feira pelo Diretor' da

Escola, professor Lucas de Jesus, teve
início '

o outro trabalho dos alunos cien
tistas: Explicar tudo o que fizeram aos

membros da Comissão Julgadora e aos

visitantes. "É' a teoria aliada à prática",
disse o professor Waldyr. Logo após a

inauguração a Comissão composta por
alunos da Área de Ciências Biológicas da
Universidade Federal de Santa Catarina,
analisou todos os trabalhos, ouviu as

explicações viu as experiências, para ama

nhã dar o resultado final da feira, com
classificação dos primeiros colocados.

TENTATIVAS FRUSTRADAS
Durante todo o dia de ontem, um dia

após a abertura, repetiram-se as experíên
das, as explicações detalhadas para alunos

visitantes, para os pais, e pessoas da
comunidade: "Afinal moço, a gente fez,
tem que explicar como funciona", disse
um aluno. E o outro continuou: "Nós
estudamos pra fazer este aparelho, muitos
não estudaram mas querem saber".

De vez em quando uma experiência
frustra a tentativa do aluno: a reação não

dá certo, um fio não foi devidamente

colocado, enfim o mínimo descuido pode
prejudicar o trabalho. Melhor: é um novo

desafio, nova tentativa é feita. Inicialmen
te o aluno procura descobrir a causa do

problema. Não conseguindo consulta um

professor e a seguir raealiza tudo nova

mente. É um trabalho de persistência e de
muito estudo comentava um membro da
Comissão Julgadora diante de um aluno

que ficara frustrado, quando ria primeira
tentativa a imitação de um vulcão não

produziu as lavas previstas.
E os trabalhos? Inúmeros, desde ban-

.co de sangue, imitação de vulcão, cérebro
eletrônico, Aparelho de Eletrólise, Ter
mômetro de medir corpos, Galena - o

rádio primitivo semelhante ao primeiro
feito pelo Marconi -, projetor de slides,
uma panificadora, "fazendo e distribuin
do pão da,melhor qualidade para todos",
conforme a propaganda do aluno Valdir,
da 8a. série, instalação elétrica, telégrafo
"eu copiei do livro este telégrafo", disse o

aluno Rinaldo, 11 anos de idade, matricu
lado na 5a. série, e outras demonstrações
de natureza científica. -

AS EXPERI�NCIAS
_:_ O difícil foi conseguir os elementos

químicos para a composição do vulcão. O
resto depende .da gente", disse o estudan
'te Jovelino Lima. '<Agente pega uma

pilha, mais um fío e uma lâmpada, liga
tudo' direitinho e faz nascer a luz",
explícavaprã todo mundo a garotinha
Denise de 9 anos, que juntamente com

Fernanda, Mara e Raquel, todas da mes-
'

ma idade e alunas da 3a. série primária,
participavam da feira.

Um estouro provocando um susto nos

presentes. Foi' o que aconteceu com um

aparelho de eletrólise, quando acionado:

Um trabalho conjunto na Garage 2

o Estado - Como aconteceu a ram vocês a Belo Horizonte'!
estréia de vocês? .Thelma - Embora catarinense
Thalma - Eu entrei para a (da Ilha) eu me criei em Porto
Escola de Belas Artes e no se- Alegre. E quando chegou a hora

gundo ano já fiz a minha primei- de cursar Belas Artes, preferi
ra exposição; Foi uma coletiva Minas Gerais porque papai (Sâl
no Hotel Excelsíor, da qual par- vio de Oliveira) morava lá, tinha
ticipei com oito trabalhos. De- uma galeria e estava entrosado
pois de outras coletivas tive Indí- com todo esse mundo de artes e

viduais ,em Salvador, na galeria artistas.
"O Cavalete", e Belo Horizonte, 1.Or - Eu cheguei a Belo Hori
na Guignard, Participei ainda, zonte (vindo de Jesuânia), para
como convidada especial, pelo estudar. Me formei e lá fiquei,
Estado de Minas Gerais, do Sa- Nessa época eu já praticava o

Ião Anual do Paraná. cartun, mas ainda não publicava.
Lor - Olha, eu acho que todo O Estado - Como vocês se

mundo desenha desde pequeno. conheceram?
Mas, no desenho mesmo a mi- _ Lor - Eu conheci o namorado
nha estréia foi há uns quatro dela. Aí ele' me apresentou e a

anos, quando comecei a dese- gente foi gamando.
nhar ,e a guardar essas coisas. O Estado - E esse encontro
Mais tarde mostrando-as aos a- : trouxe' alguma importante in
migos, elas foram parar no "Jor-, fluência para a arte de vocês?
nal do Brasil", que me lançou. Thalma - Para mim trouxe ab

Depois vieram "O Pasquim", o soluta,
"Estado de Minas", o "Diário de Lor - Para mim também.
Notícias". E aí continuou até Thalma - Porque eu era uma

hoje. Eu mexo mais com car- pessoa muito presa às normas, a

tuns, isto que estás vendo aqui é linha disciplinada pela escola,
uma forma de aliviar, pois o não que fosse bitolada, mas era

cartun é um negócio de muita ligada aos padrões, recomenda
cuca, você pensa mais do que ções, erros de perspectiva, esta

você solta a mão. Ele funciona cor não combina com essa, etc.
mais em termos de uma idéia a E ele' me ajudou muito a me

ser transmitida. Tá este trabalho soltar, a perceber que se pode ir
é mais gostoso, livre, se faz por além' dos livros. Isto para mim

prazer, pra curtir a plástica das foi muito importante, aprender
coisas. a desenhar sem criticar cada
O Estado --; Que caminhos leva- !taço à luz dos compêmdios.

A escola Lauro 'Muller está
transformada num amplo laboratório

de pesquisas onde os estudantes
demonstram suas habilidades na

primeira Feira de Ciências

,

"Xeque-mate", desenho a cores e colage, de Thalma "O amor de Vênus ': desenho de Lor

Lor - E eu, por outro lado, Lor - Eu sou melhor! (Risos) pois, ter ficado conhecendo gen
aprendi muita coisa em termos Thalma -. . mas ele tem aque- te incrível como Ziraldo, Fortu
de técnica. Ela me deu uma le equilíbrio de formas instinti- na, Zélio, Jaguar. E essa transa

noção dessas técnicas, dessas so- vo, o que faz muito' bom o seu' ção, esse papo que surgiu com

luções. Os meus quadros hoje trabalho. caras autênticos e que estão por
têm muitos toques dela. Deta- Lor - O negócio é o seguinte: cima.

'

lhes de, quem já tem mais expe- eu acho que não só o quadro O Estado - E como se origino
riência, que ela tem bem mais .tem que ficar bonito, como tem a pesquisa dessa forma de espi
experiência que eu nesse campo, que te dar uma satisfação enor- rais?
e capazes de enriquecer um tra- me. Eu sou um curtidor, não é, Lor - Isso surgiu com meu pai,
balho, principalmente um traba- em termos de arte.' Gosto de aos quatro anos de idade. Ele
lho livre como o meu.

'

fazer um negocío que me dê tinha uma brincadeira que fazia
Thalma -: É, nos trocamos, eu prazer, não só o prazer de fazer, comigo, embora não fosse exata

acho. Ele soltou para mim um
' de deixar bonito, mas de poder mente de espiral. Pegava um

pouco de liberalidade em termos contar também alguma vanta- lápis, dava um traço no papel e
de trabalho ti eu o restringi um genzinha, Como esse negócio de mandava criar um desenho par

pouco em termos de colocação espirais. Eu só vi gente fazer a tindo dele. Há algum tempo
de técnicas. Tem um negócio mesma coisa que eu estou fazen- Thalrna me mostrou aquela fo

que se usa muito em arte, que é do, pesquisando o Picasso. E ele tografía da escultura grega, o

definido pela palavra composi- não' fez como eu fiz, não é? O Discôboro, lançador de discos, e
ção, Propondo um quadro de Picasso de vez em quando brin- observamos que ela foi compos
maneira que ele fique equilibra- cava com as linhas em espirais, ta numa espiral ascendente, para
do, estético, etc. E eu sempre mas ele nunca chegou a resolver dar o movimento de rotação.
brinco com Lor dizendo que é a um negócio desse tipo, fazer daí Daí passei a procurar, desenhos
tal história: eu fiquei quatro um trabalho. com formas definidas e encon

anos aprendendo isso que ele faz Thalma -: Nós morremos de rir trei o movimento neles. Gostei
uma maravilha, desconhecendo outro dia, uns dois dias antes de do trabalho e o resultado está
todas aquelas regras de desenho. vir, quando ele lia um livro aí. Não há um quadro estático, 'i
Mas todas as regras de arte são espanhol que descobriu, sobre a cada movimento que você fizer
de experiência. Quer dizer, o vida de Picasso. E disse: olha com os olhos, parece que toda a

pessoal fez, ficou :agradáveí e se aqui, quem brinca com espirais é paisagem dele muda.

tomou então uma forma. E mui- .Picasso e eu! O Estado - E Thalrna, como

tas coisas foram se criando, mas O Estado .: Consideras impor- pode reunir a experiência das
é um negocio instintivo. Como tante : a tua, passada pelo "O três técnicas - píntura, desenho
Gouguin, por exemplo. Que fa- Pasquim"? e gravura - no seu trabalho de
zia quadros perfeitos em termos Lor - Não há dúvida. Para ficar hoje?
de composição, e altamente ins- conhecido em todo o País, nada Thalma - Bom, foi um pouco
tintivos. Não o estou comparan- como "O Pasquim". Essa foi a difícil. Eu gostava de desenhar
do com Gouguin . . • primeira grande vantagem. De- mas queria também fazer gra-

vura, especialmente usando co

res. 'Com o guache, então, conse
gui aproximar as nuances e pas
sei ao recorte das formas. Como
resultado há desenhos que se

riam uma gravura tranquila,
quer pelo recorte, quer pela sua

inserção no conjunto.
O Estado - De maneira que
todo o seu trabalho atual em,
desenho apresenta efeitos '<ias
três técnicas?
Thalma - Exato. Têm efeitos de
gravura e efeitos de desenho. Eu
acho que a forma visual assim,
de cara, é gravura. Se você olhar
o detalhe, no entanto, descobre
a pintura. E vai ver depois que é
desenho. Ac ho que consegui'
uma boa reunião e estou satisfei
ta com ela.
O Estado - Qual a faixa de

preços de vocês aqui, nesta ex

posição?
Thalma - Acessível Os nossos

quadros não passam de
Cr$ 2.000,00. Estão entre
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 1.700,00,
preço razoável, fácil e muito

aquerrí do que estabelecemos em
Minas. Lá a gente já conhece o

mercado de artes e já tem o

público mais ou menos determi
nado. Em Belo Horizonte a mi-

'

nha gravura estâ na base de
Cr$ 1.000,00 ou Cr$ 1.500,00.
Aqui estou propondo isso a de-
senhos, peças únicas,

'

Lor - :e isso aí.

A feira será encerrada amanhã com a entrega dos prêmios aos melhores colocados.
"Estourou o vidro, porque havia muita

pressão", explicou o aluno que concerta
va imediatamente o defeito para que a

comissão avaliasse o trabalho. Logo a

seguir já dizia satisfeito: '<Agora tudo'
k"

'

o .

Já as alunas Edna, Maristela e Rosaní,
todas da 8a. série do Primeiro Grau,
procuravam determinar a massa específica
dos corpos - "Razão entre a massa de
uma substância e o volume ocupado por
ela".

Ao lado, um aluno lia Sa, série procu
rava sintonizar uma emissora de rádio da
capital através do rádio "Galena".'Era o

aluno Nivaldo, de 16 anos, que apesar de
,estar montando um rádio pretende ser

engenheiro àgrônomo: "Ainda bem que
nós trabalhamos em equipe. Cada um fez
uma parte, coletou uma peça. E agora
todos podem ouvir rádio. Assim a gente já
sabe como funcioná, ou corno funcionava
naquele tempo", explicava o aluno. 1

Todo de branco, instrumentais na me-
,

.sa, Manoel de Andrade e os companheiros
de equipe determinavam o tipo sanguíneo
dos presentes: "Aqui é tudo na hora
moço. Todos precisam saber o seu tipo de
sangue. Já fízemos uns 15 exames, Há

.predomínio do A (+)," comentava o

Manoel.
A ARTE DA CRIAÇÃO

Segundo o professor de Ciências Wal
dyr Gomes Filho, "assim podemos obser
var a criatividade dos nossos alunos, até
onde são capazes com os poucos recursos
que dispõem. Os objetivos foram atingi
dos. A motivação foi muito grande. É a

melhor maneira db aprender".
Na opinião de Gilbardo Paes de Andra

de, presidente da Associação de Pais e

Professores da Escola Lauro Muller, "a

iniciativa é muito válida. Os pais devem
dar apoio aos seus filhos, pois assim
desabrocham os cientistas do futuro. A
gente acompanhou de perto o trabalho
deles. Eles trabalham com dedicação du
rante o dia, á noite, em qualquer hora.
Quem lucra são os alunos e a própria
escola".

De outro lado, conforme disse' o Dire
tor Lucas de Jesus "os alunos mostraram'
as potencialidades que possuem e que têm

condições de fazer muita coisa. As dificul
dades devem se constituir em incentivo

para todos. Os "não" recebidos por mui
tas equipes quando procuravam reunir

materiais, devem ser encarados como de
safio e nunca servir de desânimo. Isto
hoje representa o mínimo, mas no futuro
poderá representar o máximo. São os

alunos-promessa". I
Os alunos que obtiverem os três pri

melros lugares em cada série receberão
'

uma Caderneta de Poupança como prê
mio: �E 'apenas um estímulo para todos",
ressaltou o professor Lucas de Jesus.
'Por ,ser a primeira experiência no

setor, já movimentamos meio mundo". A
escola agradece a participação de todos".

Os resultados e a entrega de prêmios
serão feitos amanhã, quando todos os

alunos, aproximadamente 1.200 crianças
serão retinidos na Escola, juntamente com

todos os professores.
E o Diretor Lucas de Jesus anuncia,

entusiasmado, que na manhã de domingo
realizará outro trabalho prático com os

alunos: "Faremos realizar pela primeira
vez a Manhã de Arte ao arlívre, na Praça
XV de Novembro, no horário das 9 as 11,

,

horas, Canções, poesias, jograís, declama
ções, qualquer demonstração de arte,
poderá ser visto, sob a animação da Banda
do Bom Abrigo".

Thalma'e Lor nesta mostra de arte
Thalma de Oliveira e Luiz Osvaldo Rodrigues -('Lor)r--ele médico, cardiologista, e professor da Universidade Federal de Minas Gerais, cartunista e humorista;

ela professora de arte, desenhista, !)intora e gravadora, medalha de ouro das 'Olimpíadas do Exército - estão hoje, às 21 horas inaugurando na Garage 2 exposição
de sua arte. Os dois trazem à cidade um trabalho que\é apreciado e premiado nos principais salões do Brasil.

A entrevista que sesegue dá u"mal visão dessa atividade, povoada dos ideais de quem ainda tem juventude e já pode ir longe.

A criatividade dos
, .'.'

pequenos cientistas

Gyr, Porter e Bespelug: "passeio sem compromisso ': J'------------------------------------------------��-----------------------------

Caio Prado vem

falar sobre evolução,
econômica 'do Brasil

o Diretório Acadêmico 8 de Maio, da Faculdade
Educação da Udesc, promove amanhã a conferência d
historiador Caio Prado Junior falando sobre "EvOluÇã�
Econômica do Brasil", marcada para às 19h30min, Rer1
realizada no plenário da Assembléia Legislativa. 1

Caio Prado é a segunda autoridade convidada pelJ
Diretório para integrar um ciclo de palestras sobre quest
sociais e econômicas brasileiras, para o qual além dele for�convidados diversos professores e cientistas pertencentes a�Cebrap - Centro Brasileiro de Assessoria e Planejamento
São Patilo. Entre estes tem presença confirmada o sociólog
Franciso de Oliveira e ainda o professor Celso Ruy,

. Universidade de São Paulo, não estando, porém ain
definidas as datas das palestras. As palestras estão abelta! '

para participação de todos os interessados, custando �

inscrições Cr$ 5,00 para universitários e Cr$ 10;00 para�
demais. '

Instituto desenvolve
.c

programa festivo
Começa hoje, pela manhã. prolongando-se até o próximo. dia 14

as �o�emo�,�ções da Semana do Ins�ituto Estadual de Educaçãoque
objetivam integrar toda a comunidade escolar � pais, alunos e
professores - numa convivência cultural mais ampla e mail
profunda", conforme explicou o Diretor Caetano Fachini,

'

Durante os dias comemorativos, que incluem também a.Semana
da Criança, serão desenvolvidas atividades de competições expotli
vas, roda de samba, projeção de filmes cíentfficos, folguedol
infantis, fanfarras, como destaque para o Festival Interno da Canção
Estudantil, o Salão de Artes e o Festival de Teatro, "tudo feito pelO!
alunos e professores", lembrou a Coordenadora do Centro Cívico do
Instituto, professora Dilza Dutra.

MÚSICA
Pelo, terceiro ano consecutivo o Instituto Estadual de Educação

apresentará o Festival da Canção Estudandil, o Salão de Arte e o
Festival de Teatro, onde "os alunos mostram o que sabem fazer, o

que podem ser, enfim onde se descobrem os valores musical;
artísticos", disse a professora Dutra. Com 42 músicas inéditru
inscritas inicia às 20 horas de hoje o Festival da Canção Estudandj
O local: Ginásio Charles Edgard Moritz - Sesc - na Prainha. O
Festival que terá continuidade amanhã e cujo término está previsto
para o domingo, contará côm o conjunto musical "Os Aventureiros"
para acompanhar os intérpretes da maioria das músicas inscritas. O
ingresso para participar custa Cr$ 2,00. ',Uma comissão julgadon

-

composta de professores do Instituto e convidados especiais esU
e.pcarregada de fazer Q julgamento das melhores apresentaçõa
Serão distribuídos troféus aos primeiros colocados.

OUTRAS APRESENTAÇÕES
Paralelamente ao festival da Canção será realizado também O uI'

Festival de Teatro, com apresentação de peças feitas pelos alunos, <k
autoria individual ou em grupo. As peças serão (interpretadas pele,
próprios alunos, através de apresentações teatrais que terão' como
local o salão de Teatro do Instituto Estadual de Educação. Entre as

peças que serão apresentadas, destacam-se : "O cágado e a fruta"
"Em Busca da Felicidade' , "A educação 'acima de tudo", "Bràn�
de Neve", "Tamanho não é documento", ' Um Grande Amigo" e

outros. Para os melhores atores, a melhor montagem, o melhor tema
e o melhor' autor serão 'rlistribuídos prêmios em troféu "para
estimular os alunos que se dedicaram ao trabalho", conforme a

professora Dilza Dutra. E nas dependências do Centro Cívico do IEE
será inaugurada hoje a exposição de artes, com trabalhos artísticos
feitos pelos alunos no decorrer do ano.

Atualmente o Instituto conta com mais de 6 mil alunos
matriculados e que frequentam aulas nos três rumos. Cerca de 300
professores ministram aulas no estabelecimento.

Esses' três homens

percorrem a América

viajando em bicicletas
Eles são norte-americanos'

e iniciaram a viagem
há cinco meses, no Perú.

Viajando em bicicleta de corrida, devidamente equipadas, muitas
mochilas, um mapa mundi em miniatura, todos os acessórios para a

viagem, uma,barraca e muita' aventura, trê norte-americanos chega
ram na manhã de ontem a Florianópolis, atraindo as atenções dos
transeuntes da Praça XV de Novembro. John Gyr, 21 anos de idade,
natural de Michigan, Fred Porter, também 21 anos, natural de

Oklahoma, Estados Unidos e, Daryl Bespelug, de 22 anos, natural do
Canadá.

A viagem teve início há cinco meses no Peru, seguindo' para as

principais cidades da Bolívia, Paraguai e atualmente o Brasil (Foz do

Iguaçu, Corimbâ, Campo Grande, Rio de Janeiro, São Paulo,
.Curitiba), De Florianópolis o itinerário será o seguinte: Porto Alegre,
Buenos' Aires, Bariloche' e finalmente, por janeiro ou fevereiro,
'chegaremos ao fim da viagem, na Terra do Fogo, Argentina", disse
Fred Porter.

Em cada cidade que chegam, procuram logo um lugar para 'se

hospedar. Ontem estavam na prefeitura mantendo os primeiros
contatos. A principal dificuldade para os três ainda é O' idioma.
Dominando relativamente bem o espanhol; mas misturando muito

inglês, eles colhiam as primeiras informações. John Gyt explica: A
amizade do povo brasileiro é maravilhosa. Eles dão atenção prâ
gente. Nós dormimos em escolas, polícia militar, em qualquer lugar,
ou então na barraca. Passeamos sem preocupação nenhuma".

QUAL O OBJETIVO?
Os três são estudantes de cinematografia e estão filmando a

viagem, para mostrar aos Estados Unidos e ao Canadá, como é. a vida
sul-americana, "Documentar para os Estados Unidos e Canadá a

,

realidade sul-americana", disse Daryl Bespelug. "E 'um passeio sem

compromisso, bem a vontade, Jívre de qualquer preocupação com o

tempo, com dinheiro".
'

- Nós trabalhamos antes para adquirir esses equipamentos",
lembrou Fred Porter. Para uma viagem dessas, segundo Fred, é

preciso tempo, desprendimento. Com bicicleta "a gente conhece

tudo, de automóvel não", eles ressaltaram que as estradas no Brasil
são muito boas, mas há muito perigo, pois "há' muitos -fítípaldi
correndo demais", disse Gyr,

Eles aguardam para-hoje a chegada de um colega que se atrasou

na viagem, com problemas de saúde. Pretendem permanecer alguns
dias em Florianópolis, "para conhecer e filmar' , e então continuar a

aventura com destinp a Porto Alegre. Deixaram as bicicletas na

prefeitura: � e duranté os dias de permanência em Florianópolis,
ficarão hospedados numa casa de um amigo, em Tapera.
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a e çao,

O Desembargado. Geraldo Gama Salles, Relator da Ação, Besclsôrla no. 201, dá Comarca de Xanxerê,
em que sâo Autores Maria da Trindade Marcondes da Silva e outros e são réus Pedro Laurlndo de

Souza e, outros.
'

Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conheçimento tiverem, que por meio des.te,
cita com o' prazo de sessenta (60) dias, a contar da datada última publicação, a José Paz Neto, Rosa
Lustosa Danguy de Siqueira, Francisco Fausto da Silva, Vitorino Spadoto, Riquelino Spadoto, Martins
Domingos Ferreira, Augusto Tornazini, Ernesto Cassai, Dr. Benoni Laurinda Ribas, Dr. Amilcar,
Laurinda Ribas, Ricardo Pertile, Libero-Joaquim da Luz, Leopoldo Scheffer Filho, Fiorello Aglinoni,
Vitória Libardoni, Pedro Bolzan, Adélio Cavalheiro, Carlos Ottoni, Balduino Francisco Angelo
Tornazzelli, Atilio Tomazzelli, João Bellé, - Francisco, Maria, João, Pedro, Izabel, Leopoldo,
Sebastião, Ricardo e Liberalino da Luz, filhos de Generosa Maria Plenz, ou Generosa Maria da Luz-,
florindo Adolfo, Francisco Ricardo, João Idarci e José Scãtolin, filhos de Luiz Scatolin -, Antonio

- Miguel, Lourenço Valêncio, José Nicácio, Mar,ia Sebastiana, Josefina, Domingos e Dion(sio ãa Fonseca,
filhos de Estevam Pereira da Fonseca =, 'Amalia Santa Santetti, Maria Ausgusta Santettí, Euclides
'Scheffer, Severiano Ferreira' de Medeiros, Guinamarte Ribeiro dos Santos, Pedro Antonio Basso,
Olintho Emmerich, - Epaminondas Ferreira Bello, Maria Ferreira Alves, Valdomiro da Rosa Ferreira,
Dorino Ferreira de Jesus, Doralino> Bráulio, Enide, Sebastiana e Nadir da Rosa Ferreira, filhos de
Liberato Antunes Ferreira -, 'Ana Spanhol, Irineu Bolzan, Geraldo Bolzan, Sebastiana Maria Ferreira

Alves, João Maria Alves, José da Silva, Pedro Zacharias Paludo, Antonio Cassai, Adilar Giuseppe
Berbuol, Ventura Luiza Bozetto Bau, Angelo' Luiz Bozetto, João Angelo Piran, Arnabile Tomé Bolzan,
'Herénio Ferreira Bello, Simplicio Ferreira Ribas, Maria da Conceição Ferreira Ribas, Manoel de
Oliveira Sá Ribas, Antonio Ferreira Ribas, Antonia de Oliveira Ribas, Paiva de Souza Ribas, Francisco
de Souza Ribas, Maria Trindade de Souza Ribas, Domingos Rosa, Maria Nuncia Ribas, Manoel Paulo
de Siqueira, por todo O conteúdo da Pedição Inicial e do respeitável Despacho de fls. cento e sessenta e

oito (168), que seguem abaixo transcritos:

PETiÇÃO INICIAL: EXMO. SR. DESEMBARGADpR PRESIDENTE DOEGR-EGIO TRIBUNAL DE

JUSTiÇA DE SANTA CATARINA. Dizem Os atuais descendentes do Coronel João Carneiro
Marcondes e dona Joscelyna Ferreira Marconçles - I A - Filhos do 10. leito - casal Da. Joscelyna.
Ferreira Marcondes e Cei. João Carneiro Marcondes - Suplicantes: 1.1 •• MARIA DA TRINDADE,
MARCONDES DA SILVA, do lar, residente em Curitiba, PR., viúva de João Antonio da Silva, falecido
a 13.10.1952; 1:2.• MARI,A DA GLÓRIA MARCONDES DOS SANTOS, do lar, e seu marido Age"or
Ferreira dos Santos, funcionário público, residentes em Curitiba· PR.; 1.3•. JOÃO APOLONIO DE
OLIVEIRA PONTES, do comércio, residente em Clevelêndia • PR.; viúvo de ANA ROSA'
MARCONDES PONTES•• filha do casal > falecida a 20.7.192�.; 1.4· FRANCISCO PENTEADO, do
comêrcio, residente em Clevelândia • PR.; viúvo de MARIA DA CONCEIÇÃG MARCONDES
PENTEADO· filha do casal > falecida a 17.04.1960; II - B -�Filhos do 20, leito > Casal Joscelyna
Ferreira Marcondes e Pedro Lemes da Silva. Suplicantes: 1.5.• JOSt: LEMES DA SI LVA, solteiro, do
comêrcio, residente ernClevelândia > PR.; 1.6. - CRISrlNA FERREIRA DA::SILVA, do lar, residente
em Clevelândia, PR., viúva de ELP-IDIO LEMES DA SILVA· filho do casal, falecido a 19.12.1958;
1.7. - MARIA GRANEMANN DE SOUZA SILVA; do lar, residente em Curitiba -'PoR" viÚva de
RAFAEL LEMES DA SILVA· filho do casal- falecido a 19.10.1929; III - Netos: A - Do 10. Leito
Casal Coronel João Carneiro Marcondes e Joscelyna Ferreira Marcóndes - A.1 - Filhos de Ana Rosa
Marcondes Pontes e João Apolonio de Oliveira Pontes - ela já falecida - 2.1.8 - C(CER03'ONTES, do
comêrcio, e sua mulher Da. UMBELlNA ROCHA LOURES PONTES, do lar, residentes em

Clevelândia·PR.; 2.1.9 • ACIR PONTES, do comércio, e sua mulher Da. ROSA PALKOWISKI
PONTES; residentes' em Clevelândia·PR.; 2.1.10· AI RSPONTES,. do 'comércio e sua mulher Da:
NOEMIA DITTRICH PONTES, do lar, residentes em Clevelândia - PR.; 2.1.11 - NAIR PONTES, do
lar, e seu marido NERY: ROCHA LOURES, do comércio, residentes em Cl,evelândia - PR.; 2.1.12-
LENIRA TREVISANI, BELTRÃO PONTES, do lar, vióva de LEOZIL POrilTES· filho do casal e neto

do tronco· falecido a 21.1.1938 \ residente em Curitiba; PR.; A· 2· Filhos de JOSEFA JOAQUINA
MARCONDES SANTOS, e Zacarias Ferreira dós Santos - já' falecida - 2.2.13 • EPAMINONDAS
MARCONDES DOS SANTOS, do comércio, e sua mulher Da. ANITA ROCCO SIGNOR SANTÓS, do
lar, residentes em CleveJândia • PR.; MARIA .DO BELt:M SANTOS LEMES, do lar, casada com

ULISSES SILVA LEMES, do comércio, residentes em Clevelândia - PR.; 2.1.15 - CENILDA DA
CONCEiÇÃO OCHOA SANTOS, do lar, residi!nte em Clevelândia • PR.; viúva de ANI8AL
MARCONDES DOS SANTOS, filho do casal e neto do tronco - falecido a 27.1.59; 2.2.16- LEOZIR
MARCONDES DOS SANTOS, do comércio, e sua mulher Da. DOVALlNA MOTTA DOS SANTOS,
do lar, residentes em Ab�lardo Luz - SC.; AS-,3 - Filhos de MARIADA CONCEIÇÃO�ARCONDES
PENTEADO, já falecida, deixando vió�o Francisco Penteado; 2.3.17 . NOEMIA PENTEAD,O DE

ALMEIDA, do lar, • seu marido BOLlVAR INOCENCIOmE ALMEIDA, do comércio, residentes em
Clevelândia ·,PR.; 2.3.18 - CIRENE PENTEADOSJE LARA, do lar, e seu marido ANUIAL MARTINS
DE LARA, do comércio, residentes em Clevelândia· PR.; 2.3.19 - I RACY PENTEADO LANZARINI,
do lar, e seu marido LlDIO LANZARINI, do coméreia, residentes em Clevelândia _. PR.; 2.3.20,
ADONAY LEMES PENTEADO� do lar, residente em Clevelândia· PR.; viúva de DARCY PENTEADO,
,- filho do casal e neto do tronco· falecido a 15.08.1962; 2.3.21 - LlNDAMIR PENTEADO
CARDOZO, do lar, e seu marido ITAGIBA: LOUREI RO CARDOZO, do comércio, residentes em

'

Clevelândia· PR.; A"7 4 ..:. 'Filhos de MARIAffiA TRINDADE MARCONDES DA SILVA, viúva de
João Antônio da Silva, falecido a 13.10.1952; 2.4.22 .IRACEMA MARCONDES FERR!;I RA, do lar,
des,quitada, residente em Curitiba· P,R.; 2.4023,' JOCELlNA SILVA LOUREIRO{ do lar, e seu marido
WILSON:CARDOZO: LOUREIRO, do comércio, residentes em Clevelândia - PR.; 2.4.24 • PEDRO'
MARCONDES DA SILVA, lavrador, e sua mulher, Da. ,EUNICE OLIVEIRA SILVA, do laf, residentes
em Clevelândia - PR.; 2.4.25 - AVANY MARCONDES DA SILVA, solteira, maior, do lar, residente em

Curitiba - PR.; 2.4.26 - WILSON MARCONDES DA SILVA, funcionário público, e sua mulher Da.
Maria Edith Flor da Silva, residentes em Curitiba - PR.; 2.4.27 - WÁSHINGl'ON MARCONDES DA

SII-VA, do comércio, e sua mulher Da. BENEDITA PEDROSO BERTUCCI SILVA, residente em Alto
Piquiri· PR.; 2.4.28 - WILÜAM JOSt: DA SILVA, do comércio, e sua mulher Da. ELZIRA ROTTA
DA SILVA, residentes em Curitiba - PR.; 2A.29 - WALDY MARCONDES DA SILVA, comerciário,
solteiro, maior, residente em Curitiba - PR.; 2.4.30 - DORACY: MARCONDES DA SILVA, do lar,.
desquitada� residente em Curitiba - PR; B - Netos do 20. 'leito - Casal Da. Joscelyna Ferreira
Marcondes e Pedro Lemes da Silva· S - 5· Filhos de ELP(DIO LEMES DA SILVA, já falecido e Da.
Cristina Ferreira da Sirva. 2.5.�1 --Amintas Ferreira da Silva, comérciário, solteiro, maior, residente em!
,Ponta·Grossa, PR.; 2.5.32· PLlNIO MOACIR SILVA LEMES, comerciário, e sua mulher, Da. UDIA
BARBOSA LEMÉS, residentes em Jaguariaiva - PR.; 2;5.33 - ULISSES SI LVA LEMES, do comércio, e.
Sua mulher Da. ADONAY SILVA LEMES, ,esidentes em Clevelândia· PR.; 2;�'.34 � JOSIJ.E SILVA
LEMES, do comércio, e sua mulher Da. IZABEL GONÇALVES DA SILVA, residentes em Curitiba·
PR.; 2.5.35'· EUDALlNA FERREIRA MARTINS, e seu marido JOSt: MAF,lTINS, do comércio,
residentes em Cornélia Procópio - PR.; 2.5.36 - ADONAY LEMES PENTEADO; do lar, viúva de
DARCY PENTEADO, falecido a 15.Da.1962, 'residenté em Curitiba' - PR:; 2.5.37 • NAHOR
FERREIRA DA SILVA, comerciárioe sua mulher Da. LÁZARA OLIVEIRA SILVA; residentes em

Curitiba - PR.; 2.5.38 - .JOÃO MARIA LEMES, comerciário, e sua: mulher Da. ALAIDES DOS
SANTOS LEMES, residentes em Curitiba - PR.; 2.5.39: - OSWALDO 'FERREI RA DA SILVA,
comerciário, solteiro, maior, residente em Curitiba - PR.; B - 6 .' Filhos de Rafael Lemes, falecido a

18.10.1929, • éle Da. Maria Granemann de SOUza Lemes, '''; 2.6.40· MARIA ANTO'NIETA LEMES
CI RINO, dO lar, e seu marido FRANCISCO INÁCIO CI RINO, do comércio, residentes em Curitiba
PR.; 2.6.41 - ALFREDO ARY LEMES DE SOUZA, do comércio, e sua l)1ulher Da. DI'LMA DE LARA
SOUZA, residentes em CUritiba· PR.; IV - Bisnetos A-7'_ Filhos de LEOZIL PONTES (falecido'a
31.01;1938), filho"de Anna Rosa e Joãe Pontes e neto de Joscelyna e do Coronel João Carneiro
Marcondes) - 3.7.42'- Dr. AMA\JRY BELTRÃO�ONTES;-engeri,heiro-civil e sua mulher Da. SUELY
TEREZINHA PONTES, residentes em Curitiba - PR.; 3.7.43 - LEÓNY �ELTRÃO PONTES COSTA,
do lar, e seu marido' Dr. RAMIRO' DIAS COSTA, advogado, residentes em Curitiba· PR.; A-B
Filhos de ANNIBAL MARCONDES SANTOS (falecido a 27.01.1959, filho de Josefa Joaquina
Marcondes e Zacarias Ferreira dos Santos e neto do Coronel João Carneira Marcondes e Da. Joscelyna
Ferreira Marcondes) - 3.8.44 - ELZA APARECIDA, !lascida a 14.09.1946; 3.8.45 - DOLl AN1;ONIO,
nascido a 23.10.1948; 3.8.46 • ELI DAS GRAÇAS, nascido a 16.0,5:1950; 3.8.47 - JOSÉ EVERLI,
nascido a 10.02:1952; 3.8.48 - MÁRIO TADEU, nascido a 25.12.1953; 3.8.49 - ZENITH DA LUZ,
nascida a 21.02;1955� 3.8.50 • IVETH DA. LUZ, nascida a 12.02.1959; (todos representados e
assistidos por sua mãe, Da. Cenilda C.onceição Ochoa Santos);, A-9 - Filhos de DARCY
M,ARCONDEl? PENTEADO (falecido a 15.08.62, filho de"Maria da Conceição Marcondes Penteado e

Zacarias Penteado, neto do Coronel João Carneiro 'Marcondes e Da. Joscelyna Ferreira Marcondes)
3.9.51 - iNDIOARA, menor; 3.9 ..52 " UBI RAJARA, menor; 3.9.53 - LUCIA'NE, menor; (todos
representados por sua mãe Da. Adonay 'Lemes Penteado); tudo conforme certidÕes de registro de
nascime�to, casamentos e óbitos constanfes da documentação anexa; TODOS brasileifos,
reprêsentados por seus proc:uradores e advogados adiantes assinados,. ut instrumentos e mandato
anexos, inscritos regularmente na OAB�PR., sob ,no. 5,15 e 1.769, respectivamente, com escritório
prOfissional à Rua 'XV de Novembro, no. 570, 20. Andar, conjunto 205, em Curitiba, "'stado do
Paraná, VEM mui respeitosamente peranté Vossa Excelência para expor e requerer o seguinte: A - Da
Ação Originária: 1 - Propuseram os Suplicantes, perante o MM. Juizo da comarca de Xanxerê, SC.,
autos no. 12.1 �O, composto de 2 volumes, mais 4 pastas (volumes) de doéumentos AÇÃO DE
REIVINDICAÇAO contra Pedro Laurinda de Souza 1l Outros (254) ou 'seus herdeiros ou sucessores,
tendo por objeto a reivindicação de métade da Fazenda São Domingos, situada naquela comarca" da
qual fOram esbulhados em seu direito hereditário. B - Da Gleba - 2 - Trata-se de uma área de terras

'I

'denominadas "São Domingos", medindo aproximadamente 16.181.764 (dezesseis mil, cento e oitenta

e um, setecentos e séssenta e quatro centésimos) alqueires paulistas, ou seja aproximadamente
391.688.717,64 m2 (trezentos e-noventa .- um milhões, seiscentos e oitenta e oito mil setecentos e

dezessete, sessenta e quatro décimos metros quadrados), equivalentes a aproximadamente 8{}.927.4�1
'

braças quadradas (oitenta' milhões, novecentas e vinte e sete mil, quatrocentas e vinte e uma braças
quadradas) situada naquela comarca, com as seguintes divisas e confrontações: -: Ao norte com ii
Estrada para o Campo Erê; a leste com os rios Lageado São Domingos e Chapecó; ao sul com linha seca

no sentido leste-oeste; a oeste com o rio Lageado Martins e linha seca no sentido sul-norte; contendo

campos e matas de 'madeira de lei e pinheirais,quepertenceu,a cornarcade Palmas, depois a Chapecó e

agora pertence àquela comarca, conforme a planta anexa. C -: Da origem do domlnio ,1 - A 9 de

março de 1856 era registrada a posse.do imóvel denominado "Fazenda São Domingos", nos termos da

Lei no. 601, de '1850, perante o Vigário "com jurisdição e estola na Freguesia de Palmas", a quem o

declarante JOÃO CARNEI RO MARCONDES, Oficial da Guarda Nacional, afirmou tê-lo recebido por

herança, na conformidade da certidão da Paróquia do Senhor Bom Jesus de Palmas (PASTA No. II),
anexa, D - Do tftulo de propriedade - 4 - Proclamada a República, o então Coronel João Carneiro

Marcondes requereu ao' Senhor Presidente do Estado do Paraná a medição e titulação das terras da

"Fazenda São Domingos" 5' - Conclufda a medição, foi expedido pelo então Presidente do Estado do

Paraná; Doutor' Francisco Xavier da Silva, o TItulo de Legitimação de Posse em favor do Coronel João
Carneiro Marcondes, em data de 24 da novembro d1892, investindo-o: " .•. nos termos da Lei na. 601.,
de 18.09.1850 e Decreto no. 1.318,. 'ie 30.1.1854, do direito de propriedade plena." Naquela_
mencionada área, cuja medição 'acusou os números cantantes do tftulo -"8" supra, equivalentes a

aproximadamente 16.182 alqueires paulistas, na conformidade da certidão do TItulo anexa. (PASTA
no. II) E - Das Medidas 'posteriores 6 - Em 1909, na comarca de Palmas, João Laurinda requereu a

medição da "Fazenda São Domingos", a qual foi realizada, dividindo-se a área 11 (onze) quinhões,
numeradas de "�I"� a" XI", com áreas desiguais, proporcionais aos alegados direitos de cada titular,
conforme Planta anexa (PASTAENd. II) 7· Aos 3.5.195B, foi conclu(da a divisão judicial do quinhão
no. "XI", por sentença do MM. Juizo daquela comarca de Xanxerê, afavor de Francisco Hauere sua
mulher e outros condominos: Jocob Biasin, Alberto Basi, Espólio de Luiz Cassai, Caetano Domingos
Biasin, Lunardi S.A. lnd, e Com. e Sucessores de Agostinho Ermeli'no de Leão Junior (Certidões -

PASTA No. li). F -: Do histórico da sucessão - F.l - Das primeiras núpcias - 8 - O Cqronel João
Carneiro Marcondes convolou' primeiras núpcias com Da. Senhorinha Marcondes e Silva, de cuja união
houve um único filho, Pedro Tolentino Carnoiro Marcondas, nascido no 'ano de 1844, Q - Da.

Senhorinha faleceu a 15 d�J oezernnro oe 1 tstll; a tis: J..v. dos autos ao Inventário, processado perante o

MM. Juizo da comarca de Palmas, consta o rol de herdeiros: a) viúvo meeiro - Coronel João Carneiro

Marcondes; b) filho único - herdeiro necessário com direito à leg(tima - Pedro Tolentino Carneiro

Marcondes, então com 43 anos, casado. 10. Entre outros bens descritos, consta a fls. 5, a "Fazenda
São Domingos" - tudo conforme certidões anexas (PASTA No. !!l. F.2 - Da Primeira Partilha. 11 .

Naqueles autos de inventário de Da. Senhorinha, 'consta a fls. 16v., a avaliação da "Fazenda, São
Domingos", pelo valor de 36:000$000 (trinta e seis contos de réis), inclufdo no total dos bens a

partilhar no valor de 93:606$950 (noventa e três contos, seiscentos e seis mil, novecentos e cinquenta
réis), Ç)J).<!. §ent�n,Çª:_ '�", "Açh?1l7q\le c!ivi,d,i_cj� esta quantia monte mor erp pUll.§_par,te� ,ig\lai�, cjaya a

meação do viúvo em 46:803$475. Achoutlnatrnente que a .outra metade era o quinhão do herdeiro

Pedro Tolentino Carneiro M�rcondes na quantia de 46:803$475 conforme certidão de fls. 24-v. e 25'
daqueles autos (PAS'fA No. 11).12 - A partilha, dessa forma realizada foi homologada por sentença de

fls. 35.v., de 13 de setembro de 1.888,cc;mforme' certidões anexas (PASTA No. li). 13 - A fazenda São

Domingos, com seus 16.182 alqueires" ficou pertencendo a duas pessoas, pai e filho, em comunhão, em
partes iguais de, aproximadamente 8.091 alqueires a cada urn. F.3 - Das únicas núpcias de Pedro

Tolentino Carneiro Marcondes. 14 - Pedro Tolentino C. foi casado com ANNA EUPHRAZIA: DE
OLIVEIRA MARCONDES, de cuja união não houve filhos. 15· ANNA EUPHF.lAZIA faleceu a 29 de
setembro de 18g9 e Pedro Tolentino não m.ais casou, não deixando descendentes. 16 • Pedro

Tolentino, viúvo meeiro, nomeado inventariante dos bens do Espólio de Anna Euphrazia, pelo MM.

Juiz da comarca de Palmas indicou-s'e c�mo meeiro e chamou como herdeiros os irmãos e sobrinhos

(por representação) de sua 'falecida mulher, segundo as leis civis da época. (Certidões anexas ·,PASTA

No. li) F.4 - DA: FRAUDE no inventário de Anna Euphrazia 17 - A fls. 28 a 31 daqueles autos de

inventário, Pedro Tolentir,lo descreve, entre outros bens im6veis:
"

•.. Foi descrita e avaliada a Jazenda
de campos e matos denominada São Domingos com AS DIVISAS CONSTANTES DO TI'rULO DE

DOMINIO expedido pelo Governo pela quantia de 50:000$000." 18 - O pai' de Pedro Tolentino,
Coronel João Carneiro Marcondes, proprietário de metade da Fazenda São Domingos, não era parte no

inventário dos bens aelxados por sua nora e Ignorou 08'[0 naum.ilento· praticado por seu tl1no, IJUI yut:
a 24.07.1903 veio a falece" e o inventário foi conclu(do somente a 22.09.1903. 19· A Fazenda "São'

Domingos", descrita na sua totalidade como pertencente ao Espólio de Anna Euphrazia" foi partilhada
de modo a caber a Pedro Tolentino metáde no valor de 25:000$000 e a seus cunbados a outra metade

em diversos' quinhões tugo conforrne certidões anexas (PASTA:: No. 11).20 - Ocorre que, o Corone,1
João ,CarOl,iro convolara segurdas núpcias e houvera diversos outros filhos, falecendo antes de

encerrádo o inventário da mulher' de Pedro 'Tolentino. 21 - Assim, 'aberta a sucessão, os bens do

Coronel foram transmitidos a seus herdeiros leg(timos, antes de consumada a grande fraude que Pedro>
Tolentino armara. :n . A homologação do inventário e da partilha de bens de Anna Euphrazia, em data

po�terior ao falecimento do Coronel e a não descrição da Fazenda São Domingos no inventário deste"
configuram sonegação fraudulenta, porque a transmissão da herança já se ,consumara pela abertura da

sucessão e'l' favor dos herdeiros do Coronel. F.5'- Das 'segundas n�pcias do Coronel João Carneiro

Marcondes. 23 - Tendo enviuvado em 1887, a Coronel Marcondes casou, em segundas núpcias, com
Da. Joscelyna Ferreira Marcondes n<;l ano de 1889. Dessa união nasceram seis filhos,: 1. Domingos
Ferreira Marcondes - nasc. 10.08.1889. ·2. Anna Rosa Ferreira Marcondes - .,asc. 18.09.1893.·3.
Josefa Joaquina F. Marcondes· nasc. 2i.05.1894•• 4. Maria da Conceição F. Marcondes - nasc.

10.1.1891. - 5. Maria da Trindade F. Marcondes· nasc. 27.11.1899. - 6. 'Maria da Glória F. Marcondes
nasc. 10.1.1901; conforme certidões anexas (PASTA2 No. , ! II r Esses descendentes e mais Pedro

'Tolentino, perfaziam,sete filhos do Coronel. F.6 - Da Terceira Partilha. 24· O Coronel João Carneiro
Marcondes faleceu a 24 de julho de 1903; deixando vióva Da. Joscelyna Ferreira Ma�condes e por
,ckscendentes um filho (Pedro 1'olentino), de seu primeiro casamento (com Da. Senhorinha), e seis

filhos (relacionados supra) de, seu segundo casamento (Com ,Da. Joscelyna). Os sete filhos concorriam
em igualdade de condições à herança paterna. 25 - Da. Joscelyna Ferreira Marcondes, então com a

idade de 30 anos, nomeada inventariante, descrev,eu bens imóveis e deu o rol dos sete herdeiros

necessários, Gom direito à leg(tima; :;16 - Pedro Tolentino, apesar de enteado de Da. Joscelyna, era
muito mais velho que ela, e passou a or,ientá-Ia. 27 - Não foi descrita a Fazenda São Domingos e os seis

filhos do segundo leito do Coronel não receberam o quinhão de herança paterna que lhes cabia naquela
gleba, nem a viúva a sua meação, porque Pedro Tolentino se apossara injustamente daquele patrimônio
de seu pai. Se a Fazenda São Domingos tivesse sido descrita no inventário do Cornnel, seriam

partilhados 8.000 alqueires da meação do "de cujus",pabendo 4.000 alqueires à ,meação da,vióva e os

outros 4.000 à leg(tima dos sete filhos, herdeiros necessários. Pedro Tolentino somari", aos 8.000

alqueires que recebera do Espólio de sua mãe' (Da. Senhorinha), mais o quinhão da leg(tima d? Espólio
de seu pai, ii qual concorreria com seus irmãos colaços, ou seja, mais 1/7 dos restantes 4.000 alqueires.
Tal como dcorreu, Pedro Tolentino se apossou da totalidade dos 16.000 alq., partilhando-os c0'l' seus
cunhados, e fic'lndo com os 8.000 ,alqueires que Ihe.couberam por herança materna e entregando a

meação paterna aos ditos cunhados, fraudando assim a leg(tima de seus irmãos e a meação de sua'

madrasta. Se Pedro Tolentino houvesse respeitado o patrimônio paterno, teria partilhado com seus

cunhádos apenas os 8.000 alqueires de sua herança, materna, cabendo-Ihes;� como viúvo meeiro, tão
somente 4.000 alqueires e aos seus cunhados os outros 4.000 alqueires. F.7· Das segundas núpcias de

Da. Joscel.yna ,Ferreira Marcondes. 28 • Em 1904, Oa.,Joscelyna Celebrou casamento, em segundas
nópcias-; com PEDRO LEMES DA SILVA de quem" houve três filho,s: 1. Elp(dio Lemes - nasc. em

"904. 2. Rafael Lemes - nasc. em 1906. 3. José Lemes· nasc. em 1908, tudo conforme certidões

anexas., (PASTA No. In) Na linha sucessória esses três filhos do �egundo casamento de Da. Joscelyna
co�corriam à herança de sua mãe. F·8 .. Da Quarta Partilha. ,29 - Da. Joscelyna faleceu a 18 de maio de

1910 e seu vióvo meeiró, Pedro Lemes da Silva, inventariante, descreveu bens e deu o rol de herdeiros:

, a) Os seis filhos do 10. leito da falecida; b) O; três filhos do 20. leito, tudo conforme certidões anexas
(PASTA No. II I). 30 - Obviamente},.não foi descrita a Fazenda São Domingos; houvesse sido;.. Pedro
Lemes da Silva receberia sua meaciío, ógual a 2,.000 alqueires daquela gleba, e entregaria a outros

2.000 alqueires à legItima dos nove herdeiros necessários. F.9 - Das demais Partilhas. 31'· de então para

eá houve diversos falecimentos na linha 'sucessória dos nove filhos de Da. Jôscelyna e os respectivos
in�entários não incluem a Fazenda Sãó Domingos. G • Da linha 'Sucessória. 32· Partindo·se do tronco'
originário, tem-se: A - Primeiras núpcias do Coronel (x -Da. Senhorinha): Um descendente Pedro

Tolentino . nasc. em 1844. B • Segundas núpcias do Coronel (x Da. Joscelyna): Seis descendentes1.

Domingos, 2. "'nna Rosa, 3. Josefa Joaquina, 4. Maria da Conceição, 5. Maria da Trindade, 6. Maria da

Glória. C - Se9l,lndas núpcias de Da. Joscelyna (x Pedro Lemes): Três descendentes: 1. Elpldio, 2.

Raphae!, 3. José. 33 - Portanto, na linha reta descendente, temos: PRIMEIRO GRAU - a) Filhos do

Coronel: 1. Pedro Tolentino· sem descendência 2. Domingos· idem 3 Ana Rosa - com descendência 4.
Josefa Joaquina - idem 5. :Maria da Conceição - idem 6. Maria da, Trindade· idem. 7. Maria da Glória·

idem. b) Filhos de Da. Joscelyna: 8. Elp(dio - idem 9. Raphael . idem, 1.0. José· sem qescendência.
SEGUNDO GRAU· netos do Coronel e ,Da. Joscelyna: a) Filhos de Ana Rosa, nascida a 18.09.1893,
casada com João Apolonio de Oliveira Pontes: 1. C(cero Pontes - ';asc. 2"'.07.1908. 2, Leozil Pontes
nasc. 15.02::1916. 3. Acir Pontes· nasc. 17.04.1918.4. Ai. Pontes - "asc. 17.0�.1920. 5. Nair Pontes -

nasc. 13.12.1922.6. Aluizio Pontes - nasc. 05.09.1919 (Ana' Rosa falecel! .20.07.1924) b) Filhos de

Josefa Joaquina, nascida a 21.05.1B94, casada com,Zacarias Ferreira dos Santos: 7. Epaminondas dos
, '

8.090,50 alq.
372,16 alq.
423,70 alq.
485,43 alq.

1.279;67 alq.
283,16alq�
323,62 alq,
40B,25alq.
388,34 alq.

4.126,15alq.
"6.181,08 alq.

Santos - nascido a 04.11.1912. 8. Anibal dos Santos - nasc. '01.11.1914. 9. Maria do Belém dos Santas
- nasc, 02.02.1918.10. Leozir dos Santos - nasc, 17.07.1919 (Josefa Joaquina faleceu a 19.12:1965)
,(Zacarias faleceu a 23.12.1953) c) Filhosde,Maria da Conceição, nascida a 09.10.1896, casada com

Francisco Penteado: 11. Noemia Penteado . nasc. '02.f)4.1918. 12. Cirene Penteado - nascido
20.05 ..1920.-13. ,Iracy Penteado - nasc. 29.12.1922. 14. Darcy Penteado • nasc, 28.11.192515.
Lindamir Penteado - nasc. 30.03,1927' (Maria da Conceição faleceu a 27.11.1899, casada com João
Antonio da Silva). 16. Iracema da Silva - nasc. 10.03.1918. 17. Jocerina da Silva - nasc. 20.09.1922.
18. Pédro da Silva - :nascido 28.10.1924. 19. Avani da Silva - nasc. 16.11.1925. 20· Wilson da Silva -

nasc. 18,11.19'29. 21. Washington da Silva - nasc. 06.08.1932. 22. William da Silva - nasc. a
'

.21.10.1934.23. Waldy da Silva· nasc. 12.09.1938. 24. Doracy da Silva > nasc. 03;10.1929 (João
Antonio da Silva faleceu a 13.10;1952) SEGUNDO GRAU - Netos de Da. Joscelyna e Pedro Lemes:
a) .Filhos de El(pio Lemes" nasc. , 30.9.1904, casado com Da. Crisitina Ferreira da Silva: 25. Amintas
F. da Si Iva - nase. 1 5.03.,1922. 26. PI(n ia Moacir F. da Si Iva • nasc, 1 O. 1 0.1924. 27. UI isses F. da Si Iva -

-nasc.'<!.7.1926. 28. Josué F. da Silva « nase. 14.3.1928. 29. Eulaiiana F. da Silva - nasc. 04.10.1930.
30. Adonay F. da Silva » nasc, 03.10.1932. 31. rilahor F. da Silva - nasc. 02.11.1934. 32. João Maria F.
da Silva. nasc. 03.09.1943. 33. OSVV3ldo F.'da Silva - nasc. 13.12.1939 (EI",(dio,faleceu a 19;12.1958)
b) Filhos de Raphael Lemes, 'nascido a 1906, casado com Da. Maria Granemann de Souza; 34. Maria
Antonieta - nasc. 19.04.1928. 35. Alfredp Ary - nasc. 20.05.1930 (Raphael faleceu a 18.10.1929)
TERCEIRO:GRAU:- Bisnetos do Coronel e Da. Joscelyna: a) Netos<le Ana Rosa: a.1)' Filhos de
Leozil Pontes, nascido a 15. 12.,916, casado com Da. lenira Trevisani Beltrão Pontes: 1. Amaury B.
Pontes > nasc, 16.11.1938.2. Leony B. Pontes - nasc,.,07.07.1940 (Leozil faleceu a 01;;02.1940) b)
Netos de Josefa Joaquina: b.1) Filhos de Anibal da Silva' Lemes, nascido a 21.11.1914, casado com Da.
Cenilda Conceição Ochoa: 3. Elza Aparecida - nasc. 14.09.1946. 4. Dali Antonio> nasc. 23.10.1948. 5.
Eli das Graças > nasc. 16.5.1950. 6. ,José Everli '

• nasc. 25.12.1953. 7. Mario Tadeu - nasc.

10.02.1952.8. Zenith da-Luz - nasc. 21.02.1955. 9. Ivetli da Luz- nasc. 1;2.02.1959, (Anibal faleceu a

27.01.1959) c) Netos de Maria, da Conceição c.tl Filhos de DarcvMarcondes P,enteado, nascido em

1925, casado com Da. Adonay Lemes Penteado: 10. Indioara· nasc, 27.08.1951. 11. Regeane- nasc.
02.04.1953. 12. Ubirajara.,- nasc. 03.12.1958, 12. Luciane • nascido 27.04.1962 (Darcy faleceu a

15.08.1962).33. Não estão inclurdõs os descendentes do casal-tronco - netos e bisnetos, cujos pais
ainda vivem, isto porque não sã!l partes nesta ação, por exclusão de direito. '

H - DO$ PREJU(zbs DOS SUPl"ICANTES H.1 • De como foi partilhada a gleba. 34. Partilhada a

Fazenda "são Domingos" entre o' Coronel João Carneiro Marcondes e seu filho Pedro Tolentino,
coube' a cada um a metade da gleba, igual a aproximadamente 8.000 alqueires cada quinhão.
Entretanto, como vimos o Coronel foi esbulhado pelo própria filho nos 8.000 alqueires que lhe

couberam por meação no inventário dos bens de 'sua primeira mulher, em beneficio dós parentes da

mulher do esbulhador. 35. Homologada a partilha do inventário dos bens deixados por ,Ana Euphrazia,
mulher de Pedro Tolentino, em 1903, assim foram distribuldos os 16.000 alqueires: Em avaliação de

50:000$000:
'

'.

A.OOO,OO alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.
571,43 alq.

8.000,00 alq.

38. Ao falecer Da. joscelyna Ferreira Marcondes, seus .filhos, partilhariam sua meação de' 4.000

alqueires, da seguinte forma:
1 - a Pedro Lemes - meeiro, 2.000,00 alq.

222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.

'

222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,23 alq.
222,2�, alq.

4.000,00 alq.'

Pedro Lemes, os seus filhos partilhariam sua ,meação de 2.000 alqueires,

666,67, alq.
666,67 alq .

,666,67alq •

2.QOO,OO alq.

8.000,00 alq.

4.000,00 alq.
,12.000,00 alq.

2.000,00 alq.

2.000,00 alq.
16.000,00 alq.

36. A' partir dos primeiros titulares acima, 'houve centenas de transmissões de propriedade na gleba,
que noje são acusadas pelas atuais transcrições dos cart6rios de Registro de Im6veis da, comarca de

Pal;nas, Chapeçó e Xanxerê. H.<! - De como deveria ter sido feita a partilha. 37. Respeitada a ("eação
que coubera aq Coronel, este deixaria à Sua segunda mulher (Da. Joscelyna) e a seus filhos, 8.000
alqueire� de terras da Fazenda São Domingos, assim distribu (<los:
1 - a Da. Joscelyna - meeira

'

2 - a Ped ro Tolentino
'3· a Domingos
4- a Ana Rosa
5· a Josefa Joaquina
6 - a Maria da Conceição
7· a Maria da Trindade
8,' a Maria da Glória

40. Considerada a Fazenda' São Domingos na sua totalidade, e desprezadas as meações.' a transmissão'
"Causa mortis" seria a seguinte:

�

a) Sucessor de Da. Senhorinha:
1. Pedro Tolentino
b) Sucessores do Coronel:
1. Pedro Tolentino
'2. Domingos
3. Ana Rosa
4. Josefa Joaquina
5. Maria da Conceição
6. Maria da Trindade
7. Maria da Glória

1. f'�;'; Tolentino > meeiro
2. Simpllcio F. Ribas
3. Maria Conceição F. Ribas
4. Manoel Oliveira Sá Ribas
5. Antonio F. Ribas
6. Antonia de' O. Ribas
i Rufino de S. Ribas
8. Daiva de S. Ribas'
9. Francisco de S. Ribas
10. Maria Trindade S. Ribas

25:000$000
1:150$000
1:300$000
1:500$000
3:989$329
877$000

1:000$000
1:234$000
1:200$000
12:749$671
50:000$000

117 da leg(tima
idem
idem
idem
idem
idem
idem'

2 - a Domingos
3 . a Ana -Rosa
4· a Josefa Joaquina
5 - a Maria da Conceição
6· a Maria da Trindade
7 - a Maria da GI6ria
8 - a Elp(dio
9 - a Rafael
10- a José

- 1/9 da legítima
idem
idem
idem
idem
idem
,idem
idem
'idem

39.Finalmente, ao, falecer
assim distribu Id6s:
1·a Alp(dio

.. 2 - a Rafael
. 3· a José

- 1/3 da legitima
idem
idem

571,43
571,43
571,43
571,43
571,43
571,43
571,43

c) Sucessores de Da. Joscelyna:
1. Domingos
2. Ana Rosa
3. ,Josefa Joaquina
4. Maria da Conceição
5.'Maria da Trindade
6. Maria 'da Glória

,7. Elpldi'l,
I;!. Rafael
9.'José

222,23
-

222,23
222,23
222,23
222,23
;222,23
222,23
222,23
222,23

d) Sucessores de Pedro Lemes:

1:"'lpldio
2. Rafael'
3. Jósé

666,67
666,67
666,�7

\

...'
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favor de um dos co-herdeiros", [Ae, TJ/RS., 22.9.39, RT·1241712) "PRESCRiÇÃO - Da

lndivlsibilidade dos bens, quer por se tratar de imóvel indivisfvel, quer por se tratar de herança, decorre

a solidaroedade ativa entre os herdeiros, donde a aplicação do art. 171 do C6dlgo CIVIl. Nessa hipôtese
os herdeiros são credores solidárlos de abrogação lndlvisfvel•••• E claro que se o_PS', m?dlante fraude,

ou dolo, vendeu imóvel cuja metade pertencia aos filhos, por direito de sucessao, os �Itlmos pode!'!'
exercer a reivindicação•.•• O texto do art. 178, § 60. no, 'II, não abrange a venda a non domino ,

quando o pai aliena em nome próprio, omitindo a circunstância do Imóvel pertencer ao f,lho (Carvalho
Santos' C6d. CIvil Brasil. ·nterpr." 2a. ed, Freitas Bastos, RIO, 1937, vol. 111/479, no. 9; e Rev. dos

Trobs.:vai. 87/336, acórdão relatado pelo �es. Júlio Faroa, vai. 100/178, ac6rdão relatado pelo des.

Paulo Colombo; vai. 145/78, acórdão relataélo pelo des. Vicente Penteado). Ora, 'la espécie, o pai fez a

alienação como se o Imóvel não fosse também dos filhos, e para conseguir o objetivo fraudulento,
apresentou ao tabelião ao comprador e às testemunhas testamentároas, como sua pnrnerra esposa, ao

tempo Já faleCida; outra senhora, que assinou a escriture com o nome de Emma Mary Poter, ... Surge,
nesse ponto, outra questão; o infcio do lapso prescricional aos 21 de setembro de 1949, quando o

herdeiro Norman Mauroce Poter atingiu a Idade de 16 anos, beneficlou os demais herdeiros, que eram

relativamente capazes na data da alienação do Imôvel? Dispõe o art. 171 do Côdiqo CIvil "Suspensa_a
prescrição em favor de um dos credores solidários, 56 aproveitam os outros, se o objeto da obrogaçao
for Indlvlsfvel'. Assim, a extensão do beneffcio do art. 169 do Código CIvil aos demais Interessados,
nos termos do art. 171 acima, estará sempre na dependência: a) da solldaroedade_entre credores, b) da

indiVIsibilidade do objeto da obrogação. Pelo sistema do Código CIvil Brasileiro, sao indivisfveis os bens

que se não podem partir sem alteração na sua substância, e os que, embora naturalmente divisfveis, se

consideram indivisfveis por lei, ou vontade das partes (art. 53, nos. I e 11). E, na hlp6!ese, submetida a

julgamento, objeto da reivindicação; ol indivisfval, não 56 pela sua natureza efondlçao, -nas, também,
por força de lei e pela vontade das partes. Doutro lado, OI que os autores reivindicam é parte �a
herança deixada por sua mãe. e os bens da herança, oor força do art. 1580 do Código CIVil, sao

Indlvlsfvels. Da indlvisibilidade, sem dúvida alguma, decorre a solldaroedade ativa entre os herdeiros

(Côdiqo Civil, art. 896 e respectivo parágrafo único, em combinação com os arts. 891 e 892, e ainda,
de modo especial, arts. 1580, parágrafo único e 1782, parágrafo único; �? mesmo sentido. Planooi ..

Hipert, Boulanger,
' Traité Elernentaire de Droit CIvil et de Juros�rudence , Paros, 1949, tomo II, n_?

1845, pg. 598 e no. 1895, pg. 616). Os autores, portanto, ""O credores solidários de obrogaçao
Indivisfvel, • Afastada a prescroção extintiva, é mturnvo que fica prejudicada a defesa no tocante à

prescrição aoursrnva ordinária entre presentes•••• Em verdade, o pai �os autores só podia alienar a

metade do terreno, pOIS a outra metade, por força do direito de sucessao, oertencra aos herdeiros de

sua pnrneira esposa, IstO é, constrtu fa a legftlm� dos autos.:_Sendo nula a v,;nda da totalldade_do �mó�el,
ti irnprescindlvel a devolução da metade à comunhão hereditária, através desta relvlndlcaçao,
mantendo-se a venda, apenas, em relação à metade que cabia na meação do vendedor'. (Ac. no.

22.837, do TA/SP., 'elator Mln. Young Costa Manso, ln RT-2eO/539). Invocam, por economia

processual, o alongado ven. ac6rdão do EgrégiO Trobunal de Justiça do RIO Grande do Sul, publicado
na ReVista dos Trobunals, volume,124, pág. 712/723, ·ranscroto a fls. 182/191 dos Autos iRazões de

Recurso). EVidentemente falsa, ::oortanto, a premissa de se considerar prescnto o direito pleiteado e

dela extrair-se a conclusão do dorelto de usucapião em favor dos detentores da posse direta em preju fzo

dos herdeirOS acobertados pelo efeito suspensivo da prescroção em face do encadeamento da

menorodade dos sucessores. 50. Violou texto legal expresso a deCisão rescindenda, ao afirmar que os

herdeirOS não teroam domfnoo ,nem posse, por força de seu tftulo sUceSSfOIO, poiS contraroou

novamente o Código C,v,l: 'art. 530 - Adqulre-se a proproedade Imóvel: I - Pela transcroção do titulo

de transferência no registro do Im6vel.. IV - Pelo direito heredltároo". Texto que demonstra a

dispensabilidade da transcroção da aquIsição da proproedade Im6vel oroglnada de seu direito heredltároo.
A posse, no caso indireta, € acess6roo do domfnoo adq�,rodo pela sucessão, e a ação de r_!!lvlndlcação ti a
indicada no caso, na conformidade do entendimento jurosprudenclal: "REIVINDICAÇAO - Embora na

ação de reivindicação seja um dos pressupostos a posse da cOisa pelo réu, não Implica ISSO em somente

ser possfvel a relvlnd,cat6roa contra quem seja apenas possuidor; e não contra q�em tenha essa posse
em consequência de domfnoo. Ante a presunção do artigo 859 do Código CIVil, o onus de provar que o

alrelto não eXistia, nem se constituIu com o registro, cabe àquele que contra ele se Insurge' • (!'c. no.
115.466, TJ/SP., 6.4.62, rei. Qes. Oliveira Lima, ln Rev. Trobs. 334/178) "BEIVINDICAÇAO - O

direito heredltároo, é nos termos do art. 530, no. IV, do Código CIVil, um dos modos de aquIsição da

proproedade Imóvel. e essa aquIsição, segundo o art. 1572 do citado C6dlgo, se dá pelo simples fato da

abertura da sucessão, passando os bens, automaticamente, ao domfnlo dos herdeirOS legltlmos e

testamentároos. Estes, por força de lei, se tornam consenhores dos bens do esp6110. E aonda, que a

herança esteja "pro indiVISO", podem, como condôminOS reivindicar a terceiros os bens, nos termos �o
art. 623, II, do Código CIvil••• �IÔ proncfplo corrente em Direito, geralmente aceito por todos que tem

tratado a matéria, que s6 se descrevem, no inventário, os bens que estiverem na posse de terceiros,

cumpre aos herdeirOS reiVindicá-los promelrO, para depo's trazê-Ios ao monte". (Ac. no. 77.900, TJ/SP.,
11 10.56, rei. Des. Rodrogues Alckmlm, ln RT-2f;1/244). 51. Resta examonar a ocorrênCia de

julgamento' ultr...petlta", que aparece pelo confronto entre as conclusões da sentença e a última parte
focallzadpelo ven. acórdão. No promelrO se diZ: "Julgo procedente a exceção de COisa julgada, e em

consequência, condeno os exceptos nas custas processuais. •.• Suspenda-se também o andamento do

processo principal, ação de reivindicação e apense-se os respectivos autos, de acordo com o art. 184 do

C.P.C. (fls. 137) E no segundo: "Finalmente querem os exceptos que se declare a nulidade da bem

lançada sentença recorrida, porque em obstando o prosseguimento da re,vlnd,catorra em relação aos

demaiS réus que se não apresentaram na ação, tena Julgado "ultra petlta". Ainda aquI sem razão os

apelantes. A Situação dos demaiS ocupantes das terras relvlndlcandas se Identifica C0m a dos

eXCipientes, Impondo-se a aplicação d� mesma solução a fim de que não se dê desfecho diferente ou

conflitante, dentro da mesma relação jurfdlca. A este respeito deCidiU que "se o direito de terceiro é
subordinado a condição que a "res judlcata" declarou ineXistente, tal declaração opera eficazmente
mesmo em relação a esse terceor.o•••• "Ao julgar procedente a exceção de COisa julgada, o Doutor JUIZ
da 1 a. I nstãncla benefiCIOU os eXCipientes, E não podia ser de outro modo, porque os demaiS réus na

re,vlnd,catóroa não ontegravam a relação jurfdlca, não podendo ser conSiderados terceiros, mas sim

IItlsconsort... paSSIVOS, em Situação que tem definição inteiramente diversa. TerceirOs, na hipótese do
acórdãd focalizado i Rev. Forense, vol. 155/159) seroam aqueles que estivessem na dependênCia
medlatá ou Imediata dos eXCipientes; presos ao mesmo direito; por sucessão Singular, Ar Sim, senam
terceiros, inclUSive pOdendo aCionar a eVicção, desde que o domfnlo se houvesse operado. iart. 93 a 95
do c.P.C.) Ao mandar que os autos fossem apensados, pretendeu-se dar cumpromento ao art. 184 do
indicado C6dlgo, mas ISSO visando tão só o objeto da exceção, o que ocorre na espéCie, frente a

Impossibilidade do desmembramento, veroflcando-se no texto do diSPOSitiVO, redação defiCiente, que
tem Sido objeto de CrftlcaS. Esse art. 184, tem que $er encarado. em confronto com o art. 40. do
mesmo diploma: "art. 40. - O JUIZnão poderá pronunciar-se sobreo que não constitua objeto do pedido,
nem considerar exceções não propostas, para as quaIs seja por lei reclamada a IniCiativa da parte'�. 1\r
se atirangem os Julgamentos "ultra, extra et cltra-petlta". O recurso manifestado não encarou

julgamento "ultra-petlta", nem dando ensanchas a que se pudesse vê-lo por Ilação. E se o legislador
assevera que o JUIZ não pode considerar exceções não propostas, para s quais seja por lei reclamada a

IniCiativa da parte; se os eXCipientes foram os úmcos que tomaram a IniCiativa, os demaiS não a

tomaram, e nelh podiam, alcançá-Ios é Violar o que o art. 40. veda de maneira expressa e categóroca.
52. esclarece a jurosprudêncla: "Declde-se "extra-petlta" quando o julgador não resolve a questão
proposta, e sim outra diferente (Ae. uno 4a. C. TA/SP., 11.3.58, apel.· "0.20.902, ln RT-2:8/563) 53.
Nestas condições, nos termos dos artigos 798 e seguontes do C.P.C" cabe Ação Rescisóroa, "orque
tempestiva e porque Inegavelmente, Violou o ven. acórdão rescindendo, data vênia, não uma mas várias
normas legaiS, oncondondo, desse modo, na previsão do artigo 798, ,"CISO I, letra c, fia Lei Processual,
que considera nula a sentença I'lroferoda contra hteral disposição de lei, onapllcando-se ao caso a

Súmula no. 343 do Supremo \ Trobunal Federal, em face da torrenCial jurosprudêncla dos Egrégios
Trobunals do Pafs, amparado o presente "petltum", ao passo que o conteúdo do aresto rescondendo
está Isolado nesse entendimento jurosprudenclal. A propÓSito, clt....e a brolhante lição do Plenároo do
Pretóroo Excelso. "A ofensa a Ioteral dispOSição da lei deve entender-se COmo aquela que, expl fcita ou

ImpliCitamente, aplica a lei a pressupostos de fato, que não se ajustam à figura jurfdlca
conceitualmente deflnoda. A Violação literal, direta do texto legal, ou a declaração de que está
revogado quando se encontra vigente, ou que nõ há lei reguladora do caSo quando é conheCida e

Invocada, são casos que, praticamente, não se encontram nas deCisões JudiCIárias. A Violação comum

decorre de Interpretações que sacroflcam o tipo jurfdico emergente dos fatos, fazendo que ests entrem

numa conceituação legal, que não lhes é adequada. A lei pode ser violada através de disfarces que
Inculcam na aplicação e, em casos taiS, a ação rescisória é admlssfvel. Os fatos esfao dI! tal modo
ligados às regras jurfdlcas, que os diSCiplinam, que deflnor os fatos Implica em definir o direito". iAc.
uno S,T.F., '/OtO do mln. Hermes Lima, relator, em 2".9.66, na resc. no. 427, on RTJ. vol. 41/648)
REQUERIMENTO 52. Diante do exposto, e fundados no Invocado diSpOSitiVO, vêm propor ação
resclsóroa do ven. 3c6rdão, na parte que estendeu o direito dos EXCipientes àqueles que da Exceção não
haViam partiCipado, 'equerendo sua Citação por Edrtal, em forma resumida, dado o alto custo das

publicações e das parcas posses dos AA. 9 a",da frente à extensão matéroa exposta, com publicação,
por uma vez, nos Dlároos da JUStiça dos Estados de Santa Catarona e Paraná, e duas vezes, em Jornal da
região, oelo prazo de trinta dias, a fim de que, no prazo que lhes for fixado pelo Relator,
contestem-na, pena de reveloa, afinai se a julgando procedente para o fim de serem exclufdos do
alcance da COisa julgada, condenando-se-os nas custas e honorároos de advogado, prosseguindo, em
consequência, na comarca de origem, a ação prinCipal contra os remanescentes, adiante nominados em

relação de laudas no. 51 a 62, que vão em sequênCia, como parte Integrante desta lnoclal e necessároas
para a publicação do Editai de Citação. Protest...se pela produção de todas as provas em direito
admitidas e requer-se a requIsição dos autos prinCipais, para que passem a Integrar a ação e possam os

julgadores melhor dirimir a controvérsia. Dá-se à ação o valor de Cr$ 20.000,00. D. e A. esta com a

documentação Inclusa. e.R.D. de Curotlba-PR. p/Floroan6polls-SC, em 17 de maio de 1973. ia) João
de Barros Fo. - adv. ia) Pedro Paulo Vftola - adv. Rol dos Suplicados ou seus descendentes ou

sucessores dommlals, que devem ser Citados para os termos desta ação reSCISÓria:
1. PEÇ>RO LAURINDO DE SOUZA, 'esldente em Palmas, transc. no. 251, de 22.5.190;$, do Reg.
Im6vels de Palmas, "R., área indeterminada;
2. JOSIÔ LAURINDO DE SOUZA, 'esldente em Palmas, transcroção no! '251, de 22.5.1903, do mesmo

cartório, área Indeterminada,
3. JOÃO LAURINDO DE SOUZA, reSidente em Palmas, transcroção n. 255, de 15.9.1903, 307, de
7.7.1906,386, de 14.4.1909, do mesmo cart6roo, área Indeterminada;
4. HAUER'& IRMÃO, firma estabelecida em Curotlba-PR., transc. n. 502, <le 30.1.1911, do mesmo

cartóriO, area Indeterminada;
S. MANOEL PAULO DE SIQUEIRA, resido em almas, Pr" transc. '1. 503, de 30.1.1911, do mesmo

cartóroo, área indeterminada;
6. SALVADOR RIBEIRO DOS SANTOS, 'esid. em Clevelândla, Pr., transc. n. 595, do mesmo

cartóno, .rea indeterminada;
7. LOURENÇO RIBEIRO DOS SANTOS, resld. em Clevelílndia, Pr., transc. n. 595, de 27.12.1911, do
mesmo cartono, :1rea Indeterminada;
8. FELISBERTO DE OLIVEIRA CARDOSO, resld. em Palmas, Pr., transc. n. 595, de 28.12.1911, do
mesmo cartório, área Indetermmada;
9. JOÃO ROBERTO PLENS, resld. em Palmas, "r. !ransc. n. 626, <le 1.7.1912, do mesmo cartbno,
área indeterminada;'" I \

10. JOÃO DE ARAÚJO PIMPÃO, 'eslel. em Palmas, "r., transc. n. 651, <le 29.11.1912, do mesmo

cart6roo, área Indetermonada,
11. BATISTA SANTINI, resld. em Clevelândia, Pr., transc. '1. 700, de 8.7.1913, do mesmo cart6roo,
área indeterminada,
12. VERI'SsIMO RIBEIRO DOS SANTOS, 'eslel. em Clevelândla, Pr., transc. n. 780, de 11.3.1915, <lo
mesmo cart6roo, :lrea indeterminada; (Do Registro de Imóveis de CHAPECO, SC);
13. JOÃO DE AGUIAR FERREIRA, reslel. em Palmas,'Pr., transc. '10.31, de 20.3.1919, área
12.898.525m2.
'4. JOÃO DE ARAÚJO PIMPÃO, resld. em Palmas, transc. n. 206, de 31.3.1921, área 1.393,
alqueires, em comum com: #JI'
15. TRAJANO BATISTA DE ALMEIDA, resld. em Palmas, PR. transc. '1. 206, de 13.3.1921;
16. JOÃO ROBERTO PLENS, resld. em Chapecó, SC., transcroção n. 331, de 14.12.1922, área
Indeterminada;
17. JOÃO PRESTES DA SILVA, resld. em Chapecó, SC., transc. n. 1.077, de 20.12.1927, 42
alqueJres, e transc. n: 1.078, de 20.12.1927, 1.016,400 m2.:
18. PEDRO LAURINDO DE SOUZA, resido en1 Palmas, Pr., transc. ". 1.079, de 20.12.1927,
1.016.400m2. (42 "Iquelres), em comum com:

19. JOSIÔ LAURINDO DE SOUZA, reslel. em Palmas, Dr" que também é titular da transc. n. 1.991, de
30.05.32, com 30.996.712m2.;
'20. PEDRO LAURINDO DE SOUZA, resido em Palmas, Pr., transc. n. 1.992, de 30.5.1932.
35.364.580 m2.
21. JOSe PAZ NETO, 'esld. Ignorada, transc.". 3.392 de 27.9.1937, 20 alqueires;
22. ROSA LUSTOSA DANGUY DE SIQUEIRA, ,esld. Ignorada, transc. 'l.4.497,cJé20.:3.1939,418
alqueires,
2::. PEDROSLAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas; Pr., transc. n. 5.640, de 3.2,'941,
,22.569.600m2 ; �m comum com:

23. JOSIÔ LAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas, Pr.;
25. PEDRO LAURINDO DE SOUZA, resld. em Palmas, Pr.; transc. n. 5.639, de 3.2.1941,
126.503m2.; em comum com:

26. JOSIÔ LAURINDOmE SOUZA, reslel. em Palmas, Pr.;
27. JOÃO BATISTA MACIEL, reslel. em Chapecó, SC" arrendatároo da área da transc. n. 5.639;
28. DOMINGOS RIBAS MACIEL, reslel. em Chapecó, SC., "ob-arrendatário de João Batista MaCiel;
'29. FRANCISCO FAUSTO DA SILVA, reslel. Ignorada, transcnçãO n. B.2'5, <le 9.11.1944, 726.000
m2.;
30. VITORINO SPADOTO, resld. Ignorada, transc. n. 8.400, de 16.12.1944,400.000 m2., em comum

com:

31. RIQUELlNO SPADOTO, resld. Ignorada;
32. MARTINS DOMINGOS FERREIRA, resld. Ignorada, transcroção n. 8.533, de 111.1945,
1. '210.000 m2;

33. AUGUSTO TOMAZINI, resid, Ignorada, transc. n. 8.805, de 30.3.1945, 2.124.390m3.;
34. AUGUSTO TOMAZINI, resid, Ignorada, transc. n. 9.321, de 7.11.1945, 631.155m2;
35. ERNESTO CASSO L, resíd, Ignorada, transe. n. 10.578, de 20.5.1946, 551.700m2.;
36. SANTO ISIDRO BIGOLlN, resid, em Erechlm, transe, n. 10.655, de 2 7.1946, 1.125.262m2.;
37. Dr. BENONI LAURINDO RIBAS, resid, 'gnorada, transcnção n. 11 207, de 26.11.1926, 1.303
alqueires mais 12.789m2.;
::8. Dr. AMILCAR LAURINDO DIAS, resid, Ignorada, transcroção n. 11.208, de 26.11.1946, 1.303
alqueires, mais 12 789 m2 ,

39. RICARDO PERTILE, resid, Ignorada, transe, n, 12.468, de 7.7.1947, 388.800 m2.;
40. SEVERIANO PEREIRA DE MEDEIROS, resid, em Diogo Hibeiro, transe, n. 12.831,847000
mz.: i27.1 0.47);
41. MARTINS DOMINGOS FERREIRA, resid, em Diogo RibeirO, transe, n. 14.723, de 12.8.1948,
6.050 m2.,
42. MARTINS DOMINGOS FERREIRA, ·e�,d. em Diogo Híbeíro, transe. n.14.722 de 12.8.1948,
27.225 m2,
43. LI BE RO JOAQUI M DA LUZ, resid, Ignorada, transc. n, 15.037, de 18.9. 194B, 9 880.000 m2.;
44. ANTONIO SESERIO BORGES, 'esld. em Diogo Hibeiro, transc. n. 15.487, de 13.11.1948,
3.2!!Om2"
45. DIOGO GARDIANO DE SOUZA, resid, em Diogo Rlbe"o transc. n. 15.41'6, de 13.11.1948,
12'.000 m2, _

46. LEOPOLDO SCHEFFER FILHO, resid, Ignorada, transe, n. 16.953, de 2.6.1949, 917.500 m2.;
47. ANTONIO SEZARIO BORGES, resid, em Diogo Bibeíro, transe, n. 15.488 de 13.11.1948,
242.000 m2.;
48. JOSIÔ FERREIRA PACHECO, resid, em Clevelândia, Pr., transe, n. 16.515, de 24.3.1949,484.000
m2"
49. FIORELLO AGLINONI, resid, Ignorada, transe, n. 17.111, de 24.6.1949, 9.680.000 m2 mais

44.261.8)0 m2 ..
50. VITORIO Ll8ARDONI, resid, Ignorada, transc. ". 17.937, de 8.10.1949, 605.000 m2.;
51. PEDRO BOLZAN, resid, Ignorada, transe, n. 18.900, de 811.1949, 484.000 m2.;

52. JOSIÔ b.AURINDO DE SOUZA, resid, em Palmas, Pr.; xransc, n. 18.542, de 2812.1949,1.016.400
m2.,;
53. ADIÔLlO CAVALHEI RO, resíd, 'gnorada, transe, n. 19.126, de 27.3.1950, 459.800 m2.;
54. ANTONIO GORDIANO DE SOUZA, resid, em São Domingos, SC., transe, n, 19.205, de
184.1950,242.000 m2.
55. CARI!.OS OTTONI, resid, Ignorada, transc. n. 19.417 de 25.5.1950, 280.000 m2"
56. BALDUINO FRANCISCO ANGELO TOMAZZELLI, resld. Ignorada, .ransc. n. 19.423, de
25.5. 1950, 286.000 m2"
57. ATILlO TOMAZEL:.LI, resld. Ignorada, transc. n.19.446, de 25.5.1950, 731.000 m2.,
58. JOÃO BE LLIÔ, resld. Ignorada, transc. n. 19.622, de 3.7.1950, 414.132 m2.,
59. FRANCISCO GORDIANO DE SOUZA, resld. em São Domingos, S.C., transc. n. '20.504, de
26.1.1951,121.000 m2"

60. L(BERO JOAQUIM DA LUZ, resld. Ignorada, ·ransc. n. 20.946, de 2.4.1951,1.794.000 m2.;
61. F,RANCISCO, MARIA, JOÃO, PEDRO, IZABEL, LEOPOLDO, SEBASTIÃO, RICARDO e

Ll8ERALII'II0 DA LUZ, filhos de Generosa Maroa Plenz, ou Generosa Maroa da Luz, reslel. Ignorada,
transc. n.;l0.947, de 2.4.1951, 9.880.000 m2. (199.333.33 m2. 3 cada um);
62. IiIASILlO FELlCITTI, resld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 29.990, de 5.4.1951,726.000 m2.;
63. FLORINDO' ADOLFO, FRANCISCO RICARDO, JOÃO IDARCI e JOSIÔ SCATOLlN, filhos de
LUlzScatolln, re�ld. Ignorada, transc. n. 21.298, de 17.5.1951, 968.000 m2.;
64. PEDRO GIACHINI, resld. em S. Domingos, SC. transc. n. 21.392, de 2.6.�951, 96.800m2.;
65. ARTlDOR FERREIRA DA MOTTA, resld. em S. Domingos, S.C. transc. n. 22.362, de
20.10.1951, 242.000 m2.•
66. MIGUEL GARDIANO DE SOUZA, eSld. em S. Domingos, SC., tranco n. 22.510, de 19.11.1951,
121.000 m2.·

67. JOSIÔ GONÇALVES, resld. em S. Domingos, S.C.; transc. n. 22.511, de 19,11.1951,48.400 m2.;
68 ANTONIO MIGUEL, LOUREN,ÇO, VALIONCIO, JOSIÔ NICÁCIO, MARIA SEBASTIANA,
JOSEFINA, DOMINGOS e DIONISIO FONSECA, filhos de Estevam Pereira da Fonseca, transc. n.
22.547, de 29.11.1951, resld. Ignorada, 142.407 m2. a cada um;
69. MOYSIÔS GARDIANO, resld. em S. Domingos, S.C., ·ranscroção n. 23.402, de 22.4.1952, 121.000
m2"

70. AMÁLIA SANTA SANTETTI, filha de FranCISco Ferreira Santettl, t'ansc. n. 24.010, de
18.6.1952, 266.641 m2.,
71. MARIA AUGUSTA SANTETTI, transc. ". 24.011, de 186.1952,266.641 m2.; resld. Ignorada;
72. OLlNTHO HEMERICH, resld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 24.141, de 12.7.1952,968.000
m2" •

73. PEDRO MOLLMANN, resld. em S. Domingos, S.C., transcroção n. 24.147, de 12.7..1952, 33.275
m2.·

......

74. JOÃO CONSOLl, resld. em S. Domingos, transc. n. 24.481, de 23.81952, 416.000 m�.;
75. ARTIDOR FERREIRA DA MOTTA, reslel. em S. Domingos, S.C., transc. n. 24.482, de
23.8.1952,19.000 m2.;
76. LUCIANO GALETTI, reslel. em Campina Erechlm, transc. n. 25.337, de 2.10.1952, 24"2.000 m2.:
77. eDUARDO SPANHOL, 'esld. em S. Domongos, S.C., transcnção n. 26.020, de 16.3.1953, 72.500
m2.;

78 EUCLIDES SCHEFFER, resld. Ignorada, transc. n. 26.802, ne 17_6.1953, 314.000 m2.;
79. SEVERIANO FERREIRA DE MEDEIROS, resld. Ignorada, transe. n. 27.087, de 21.7.1953,
746.112 m2.;
BD. SIRINO RODRIGUES, resld. em S. Domingos, S.C. transc. n. 27.465, de 2� '.1953, área

Indetermmada;
81. DORIVAL SCHEFFER, resld. em S. Domingos, S.C., transcroção n. 27.990, de 1.10.1953,
121.000 m2.;
82. GUINAMARTE RIBEIRO DOS SANTOS, resld. Ignorada, transc. n, 29.662, de 11.3.1954,
331.800 m2;

83. PEDRO ANTONIO 8ASSe, resld. Ignorada, transc. n. 29.999, de 13.4.1954, 121.000 m2.;
34. OLlNTHO EMMERICH, resld. 'gnorada, transc. n. 31.637, de 29.1.1954, 726,,000 m2.;
B5. JOÃO CRENOMINI, resld. em Coteglpe Erechln; transcroção n. de 27.6.1955, 350.000 m2.;
86. EPAMINONDAS FERREIRA BELLO, MARIA.FE1lREIRA ALVES, DORALlNO BRAULlO,
ENIDE, SEBASTIANA e NADIR DA ROSA FERREIRA, filhos de Llberato Antunes Ferreira,
transcnçõo n. 34.635, de 27.6.1955, 1.548.800 m2.;
87. SEBASTIÃO ANTUNES DOS' SANTOS, 'esld. em S. Domingos, S.C., transc. n. 34.637, de
27.6.1955,193.600 m2.;

88. DAULO MARQUES S08RINHO, resld. em S. Dom)ngos, S.C., transc. n. 35.805, de 11.'0.1955,
363.000 m2.;
89. HELfDE DA MOTTA, resld. em S. Domingos, transc. n. 36.773, de 26.12.1955, 96.625 m2.;
90. DONATO DA MOTTA, resld. em S. Domingos, transc. '1. 36.774, de 26.12.1955, 48 458 m2"
91. JANDIR DA MOTTA, "esld. em S. Domingos, transc. n. 36.775, de 26.12.1955, 48.458 m2.;
92. EUCLI DES DA MOTTA, resld. em S. Domingos, transc. n. 36.776, de 26.12.1955, 48.458 m2.;
93. ANTONIO MATHEUS DE OLIVEIRA, resld. em S, Domingos, transe. n. 36.970, de 3.1.1956,
484.000 m2.;
94. ROSALVO PALMA DE LIMA, resld. em S. Domingos, transcroção n. ,38 f)61, dê 18.4.1956,
605.000 m2.;

95. ANA SPANHOL, resld. Ignorada, transc. n. 38.128, 25.4.1956, 36.250 m2.;
96. VANILDA RITA SPANHOL, resld. em S. Domingos, transcroção n. 38.129, de 25.4.1956, 7.2';0
m2.;
97. NELCiNDA GENTILlA SPANHOL, 'esld. em Xaxlm, S.C.; "ansc. n. 38.130, de 25.4.1956, 7.250
m2.;
98. MARIA ANGELINA SPANHOL, '$lSlel. em S. Domongos, transc. n. 38.131, de 2r..4.1956, 7.'250
m2.;
99. IVONE LlDIA SPANHOL, resld. em S. Domingos, transc. n. 38132, de 25.4.1956, 7.250 m2.
100. VITOLVINA LOURDES SPANHOL, reslel. em S. Domingos transc. ". 38.133, de 25.4.1956,
7.250 m2.; (Do Registro de ImóveiS de Xanxerê, S.C.).
101. AVELINO MARASCHIN, reslel. em GetCollo Vargas, R.S. transc. n. 24, de 10.7.1956, 122.206
m2.;
102. gENTO RI8EIRO DOS SANTOS, resld. em S. Domingos, transc. n. 172, de 4.10.1956,121.000
m2.;

103. ANTONIO VIANINI, resld. em S. Domingos, transc. n. 175, de 4.10.1956,121.000 m2!;
104. MARIA NAIR, MANOEL ANTONIO, FRANCISCO DE ASSIS, LUIZA MOURA DOS SANTOS
- menores representados por seu pai João Moura dos Santos, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 176, de
4.10.56,193.600 m2.;
105. ANGE LO 8RESSAN, "esld. em S. Domingos, transc. n. 198, de 5.10.56, 12.100 m2.;
106" ISMAEL BRANDOLl, resld. p.m S. Domingos, transc. n�248, de 5.11.1956, 9.075 m2.;
107. A8RAMO MIGUEL PRETTO, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 264, de 5.11.1956,80.666 m2.;
108. VERGILlO MARTINS RIBEIRO, resld. em S. Domingos, transc. n. 266, de 5.11.1956, 72.600
m2.;
109. ALCEU LUIZ CASSOL, 'esld. em S. Domingos, transe. n. 270, de 9.11.1956, 58.453 m2.;
110. ZELlNDRE AMELlA.CASSOL, resld. em S. Domingos, transc. n. 271, de 9.11.1956,58.453
m2.;

111. ANA ZELIA CASSO L, resld. em S. Domingos, .ransc. n. 273, de 9.11.1956,58.453 m2.;
112. MARIA'TEREZINHA CASSOL, resld. em �. Domingos, transc. n. 274, de 9.11.1956,58.453
m2.;
113. PEDRO DORNELES DA SILVA, ;eslel. em S. Domingos, transc. n. 351, de 19.1.1957, 48.400
m2.;
114. R08ERTO WALPER, resld. em S. Domingos, transc. n. 352, de 10.1.1957, 72.500 m2.;
115. ATILlO:RIBEIRO DE SOUZA, resld. em S. Domingos, transc. n. 356, de 19.01.1957, 24.200
m2.;

116. LAMIb.DO LAMEL, resld. em S. Domingos, transc. n. 360, de 22.11.1957,17.500 m2.;
117. DEOLlNDO Ll8ARDONI, resld. em S. Domingos, transc. n. 373, de 23.1.1957,121.000 m2.;
11& VITORINO Ll8ARDONI, resld. em S. Domlngos,transc. n. 375, de 2.,1.1957,121.000 m2.;
119. ANGELINA MARIA ZENELLA, resld. em S. Domingos, transc. '1. 785, de 29.5.1957,121.000
m2.;

120. PEDRO PAZINI, resld em S. Domingos, transc. n. 786, de 29.5.1957, de 29.5.1957, 121,000
m2.;
121. CAETANO GALETTI, resld em S. Dlmongos, transc. n. 916, de 26.7.1957,121.000 m2.;
122. ORIDES DA FONSECA, resld. em S. Domingos, transc. n. 925, de 31.7.1957, 193.600 m2.;
123. MANOEL MELO SOBRJNHO, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 962, de 2.9.1957, 28.827 m2.;
12'-. MITI;lA DA PRELAZIA DE PALMAS, por seu BlspcrTltular, COm sede em Palmas, Pr. transc. n.
967, <le 2 9.1957,10.000 m2.;
12',. REINALDO BOLZAN PRIMO, ARGENTINO ANTONIO e FELIZ BOLSAN, menores, resld 9m
S: Doklngos, t!:;lI'lsc. n. 969, de 2.9.1957, 533.282 m2.;
126. LUIZ PRf:TTO, resld. em S. Domingos, transe. n. 970, de 2.9.1956, 193.600 m2.;
127. JORGE FERREIRA DA'SILVA, resld. �m S. Domingos, transc. n, 974, de 2.9.1957, 213.173
m2.;

)
128. GENES GBAFETAN CANONICO, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.027, de 1.10.1960,
72.600 m2.; ,
129. OPLlNIO ANTONIO BEZ, resld. em S. Domingos, transcnção n. 1.117, de 2.12.1957, 291.000
m2. em comum com:

130. VALIÔRIO ANGELO BEZ, resld. em S. Domingos;
131. ARTUR DA SILVA NUNES. resld. em Faxinai dos Guedes, transc. n. 1.227, de 27.'7..1958,
60.316 m2.;

132 JOSIÔ GRANOSKI, reslel. em S. Domingos, transc. n. 1.341, de 16.5.1958,199.035 m2.;
133. OLMIR �AVARETTO, "esld. emS. Domingos, transc. n. 1.342, de 16.51958, 25.200 m2.;
134. JOÃO WOJECKOSKI, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.343, de 16.5.1958 -121.000 m2,
135. MARIA TOMAZELLI MARTINI, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.425, de 4.7. 195B, 99.049
m2.;
136. OLIVA TOMAZELLI PICCOLLI, resld. �m Erechlm, transc. n. 1.426, de 4.7. 1958, 99.049 m2.;
137. ANTONIO TOMAZELLI, resld. em Erechln, transc. n. 1.427, de 4.7.1958,99.049 m2.;
13B. JOSIÔ TOMAZELLI, resld. em Erechln, transc. n. 1.428 de 4.7.1958,99.049 m2.;
139. LUCIA TQMAZELL) MARTINI, 'e8Id. em Erechln, transc. n. 1.429, de 4.7.1958,99.049 m2.;
140. VITORINA TOMAZELLI MAROSTICA, resld. em Erechln, transc. n. 1430, de 4.7.1958,
99.049 m2.; ,
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141. SALUTE TOMAZELLI MARMENTINI, resid, p,m Erechln, transe, n. 1.431, de 4.7.1958, 99.049
m2.;
142. AL81NA AMABILE BOZETO, resld, em Encantada, RG, transe, n. 1.449, de 15 71958, 265850
m2.;
143. ARTHUR JOS!: WALLENDORF, resid, em S. Domingos, transe, n. 1.476, de 2?7.1958,
133.100 m2.;
144. CAETANO BORELLA, resid, em S. Domingos, transe, n. 1.484, de 28.7.1958, 60.500 m2"
145. NELSON'MARQUES, resid, em S. Domingos, transe, '1'.486, de 28.7.1958 1500 m2"
146. ATILlO CORREA DE LIMA, resid, em S. Domingos, transc. n.l.48ó., de 211 7.1958, 18 :50 m2.,
147. ANACLETO TOMAZELLI, resid, em Erechin, R.S., transcnção n. 1.494, de 5.8.1958,37.650
m2.;

148. PEDRO DE BARBA, 'esl<j. em S. Domingos, transe, n. 1.606, de 24.9.1958,102.850 m2"
149. EURIDES SANTETT1, resid, em S. Domingos, transe. n. 1.614, de 24.9.1958,1.760 m2.;
150. NECTOCAR LANGE, resid, em S.'Domlngos, transe, n. 1.615, de 24.9.1958, 96.900 m2.:
151. BENJAMIN NUNES DE OLIVEIRA, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.616, de 24.9.1958,
154.800 m2"
152 '_UlZ N9E DE OLIVEIRA, resid, em S. Domingos, transcrição n. 1.619, de 24.9.1958, 96.800
m2.,
153. ERNESTO CANONICO, rssld, em S. Domingos, transe. no. 1.626, de 24.9.1958, 121.000 m2;
154. PEDRO RIBEIRO DOS SANTOS, resid, em S. Domingos, transc. n, 1.627, de 2'••9.1958,
129.700 m2.;

155. ANTONIO CAMERA, FIORELLO CAMERA, JOÃO CAETANO CAMERA, GUILHERME
LUDOVICO CAMERA, ROQUE GOMERCINDO C/\MERA, resid, em S. Domingos, transe, n. 1.628,
de 2'-.9.1958, 363.000 m2.;
156. CASTILlO GUERINO CAMEflA, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.629, de 24.9.1958,
121.000 m2.;
157. EURICO MACEDO DE CIQUEIRA, resid, em S. Domingos, transc. n. 1.635, de 24.9.1958,
2.000 m2.·
158. "AULO FINZATTO RFLLIÔ, resid, em S. Domingos, transe, n, 1.716, de 28.11.1958, 414.132

m2.; s/parte;
159. ZEFERINO FINZATTO BELLIÔ, "esld. em S. Domingos, transe, n, 1.717, de 28.11.1958,
414.132 m2 '/parte;
160. DANILO FINZATTO BELLIÔ, resid, em S: Domingos, transc. n, 1.718, de 28 1.1958,414.132
,.,,2.; 'i/parte;
161. SANTINA FINZATTO BELLIÔ, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.719, de 28.11.1958, 414.132
m2" sua parte Igual aos Irmãos, de 18.824 m2.; •

162. DIOVENTINO FINATTI BELLIÔ, resld. em S. Domingos, tra�sc. n. 1.720, de 28.11.1958,
s/parte 18.824 m2.;
163. ANTONINHO FINZATTO BELLIÔ, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.721, de 2811.1958,
s/parte 18.824 m2.;
164. LOURDES FINATTO BELLIÔ, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 1.722, tle 28.11.1958, s/parte
18.824m2.;
165. VALENTIN:e AVELINO PLANA, resld. 9m Xaxlm, S.C., transc. n. 1.774, de 9.1.1959, 3.200
m2.;

166. IÔLVIO OTTONI, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.792, de 16.1.1959, 145.200 m2.;
167. OTlLlVIO CHIMELLO, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 1.8ül, de 16.1.1959, 2-:;3.000 m2;
168. ANTONIO MATHIAS, resld. em S. Domingos, transc. n. 1.803, de 16.1.1959, 238 800 m2"
169. EliAS JOSIÔ LATR!::I Ll E, resld. em Xaxlm, transc. n. 1.985, de 29.4.1959, 121.000 m2.; em
comum com:

170. ARTUR MIGUEL LATREILE, menor 10sld. em Xaxlm;
171. MARIA PREITO, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 2.058, <le 19.5.1959, 193.600 m2"
172 �NES DOMINGA PRETTO, resld. em S. Domingos, transcroção n. 2.059, de 20.5.1959,193.600
m2"
173. JOSEFINA PERTlLLE SANETTIM, resld. em Abelardo Luz, transc. n. 2.162, de 6.6 1959,
49.700 m2.;
174. TEREZA PERTILLE ZANETTIM, resld. en, S. Domingos, transc. n. 2.163, de 7.7.1959, 49.700
m2.;

175. RICHETO PERTILLE, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.164, de 1.7.1959, 49.700 m2"
176. ANGELO PERTILLE, resld. em S. Domingos, transe. ". 2.165, de 7.7.1959,49.770 m2.,
117. NATALINA PERTILLE, "esld. em S. Domingos, transc. n. 2 '67, de 7.1.59, 49.770 m2.,
178. FIO.RELLO PERTILLE, resld. 3m S. Domingos, transc. n. 2.168, de 7.7_1959,49.700 m'2.,
179. NATAL PERTI LLE, resld. em S. Domingos, transc. n. 2,169, <le 7.7.1959,49.710 m2.;
180. ARLINDO PERTILLE, resld. em S. Domingos, trans. n. 2.170, de 7.7.1959, 49.700 m2.;
181. RAMIR.O FRANCISCO. DOS PASSOS, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 2.290, de 03.9.1950,

, 142.407 m2.;
182, 'VALDOMIRO LEITE, resld. em S. Domingos, transc. n. 2 339, <le 8.10.1959,121.000 m2.;
183, HERMINIO BOLZAN, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.362, de 4.11.1959, 94.250 m2.;
184. RECIERI 8ALZAN,....esld. em S. Domingos, transc. n. 2.362, de 4.11.1959, 94.250 m2"
185. IRINEU BOLZAN, resld. Ignorada, transc. n. 2.364 de 4.11.1959,94.250 m2;
186. LUIZ BOLZAN, 'esld Ignorada, trans!'. '1. 2.366, de 4.11.1959,94.250 m2.:
187. GERALDO BOLZAN, resld. Ignorada, transc. n. 2366, de 4.11.1959, 94.250 m2'
1813 '_UIZ ROCCO SCARIOTO, reslel. em S. Domingos, transc. n. 2.380, de 5.11.1959, 65.300 m2
'89. MARIO BORGES FERNANDES, resld em S. Domingos, transc. n. 2.383, de 5.11.1959, 968
m2.;

190. DEON(SIO TRISOTTO e HONORINOSMORO, resld. em Xanxerê, transe. n. '.384, de

'5. 11.1959. 242.000,00 m2.;
191. SANTO ANGELO SPANHOL, 'esid. em S. Domingos, transc. n. 2.386, de 511.1959, 121.000
m2"
192. ALCIDES BUSNELLO, resld. em S. Domingos, transc. n. 2389, de 5.11.1959, 24.200 m2"
193. ELZO e IZELSO MARMENTlNI, resld. em S. Domingos, transc. n. 2.395, de 5.11.1959, 199.333
m2.;
194. ARLINDO PERTlLLE, resld. em S. Domingos, ·ransc. n. 2.398: de 5.11.1959, 93.170m2.;
195. JOÃO WOJECESKI, resld em S. Domingos, transc. n. 2.399, de 5.11.1959, 50.324 m2.;
196. SEBASTIANA MARIAS=ERREIRA ALVES, filha de Maroa Rosa Alves, resld. Ignorada, transc. n.
2.410, de 16.11.1959, 96.8;)0 m2.;
197. JOÃO MARIA ALVES, Ide Idem, transc. n. 2.411, de 16.11.1959, 96.800 m2:
198 '\BRAMO: MIGUEL PRETTO, resld. em S. Domingos, transcroção n. 2.599, de 281.1960,300
n;t�.; \ ,

199. OLlVIO HUMBERTO MARTINELLI, resld. em Renda Alta, Sarandl, R.S" transc. n. 2.600, de
27.1.1960.2',.200 m2.;
200. MITRA DAs:JIOCESE DE CHAPEGO, rzpresentada por seu BISpo com sede em Chapec6, transc.
n. 2.605, de 2:.1.1960, 10.000 m2.;
201. FRANCISCO VIADESKI, resld. em S. Domingos, transcroção n. 2.606, de 27.1.1960,145.200
m2.;

202. ZOZIMO SCHEFFER, resid: em S. Domingos, transc. n. 2.615, de 27.1.1960, 2.640 m2"
E mais os i'nteressados eventuais:

203. MARIA: RITA RIBAS, resld. em Palmas, P.R., vendedora, transc. n. 575, do Reg. Imbvels de
Palmas, de 16.9.1911, área indeterminada; ,

204. Dr. AFONSO:ALVES DE CAMARGO, resld. em CUrotlba, P.R., ',endedor, transc. n. 272, �e
5.8.1904, do Reg. de Imóveis de Paimas, área de mela légua quadrada,
205. FRANCISCO FERREIRA DE ALMEIDA GUIMARÃES, resld. em Clevelâncla, Pr. "endedor,
transc. n. 624, de 8.6.1912, :lrea de 12.898.525 m2.;
206. JOÃO R I BEl RO DOS SANTOS, resld. em Clevelfndla, P.r., '/endedor, +ranscroção n. 576, do Reg.
de Im6veis de Palmas, de 21.9.1911, área Indetermlaada;
207. AGOSTINHO DOMINGOS CRISS, 'esld. em S. Domingos, transc. n. 966, do Reg. de ImóveiS de
Xanxerê, 2.9.1957,9.075 m2.;

,

208. JOSIÔ DA SILVA, resld. ,gnorada, transc. n. 2 -:;83, do Reg. de ImóveiS de Xanxerê, 2'.2000 m2.;
209. PEDRO ZACHARIAS PALUDO, resld. Ignorada, transc. n. 1.639, do Reg. de ImóveiS de
Xanxerê, 242.000 m2 .

210. ANTONIO CASSOL, resld. Ignorada, transc. '1. 2.177, Reg. ImóveiS de Xanxerê, 233.933 m2"
211 - MATILDE GLORIOSA VARDANEGA BOZZATTO, resld. em IlIópolls, !:ncantado, RS,
vendedora, transe. n. 1245. Reg. Im6vels Xanxeré, 2.924.352rn2.;
212. MARIA. FRANCISCA CASSOL, resld em S. Domingos, transc. n. 272, vencedora, 9.11.1956,
Reg. Im6vels Xanxerê, 551.700 m2.;
'2'3. DORALLlNO BARBOSA, 'esld em S. Doklngos, '/endedor, transc. n. 291,24.12.1956, Reg.
Im6vels Xanxerê, 121.000 m2.;

214. DOSOLlNA BOZETTO: BRESSOLlN, resld. em Encantado, R.S., vendedora, transc. n. 1.451,15.7.1958, Reg. ImóveiS de Xanxerê, 265.850 m2.;
215. ADI LAR GIUSEPPE. BERBUOL, 'esld. Ignorada, transcroção n. 2.776, Reg. Imóveis Xanxerê,265.850 m2.; mais 265.8:::0 m2.;
216. VENTURA LUIZA BOZETTO BAY, transe. n. 1.453, 'esld. Ignorada, 165.820 m2.,
217. AN_5>ELQ LUIZ 80ZETTO, transc. n. 1.447, resld Ignorada, 265.820 tn2.;
218. JOAO ANGELO PIRAN, resid Ignorada, transc. n. 3.199, Reg. ImóveiS Xanxerê, 2000 m2"219. ELIAS BERTAN, resld. em S. Doklngos, transe. n. 2 '79, 7.7.1959, e 3.0a.�, área de 12LOOO
m2' .

220. AMABILE TOMIÔ ElOLZAN,resld. Ignorada tran C. n. 2.361,4.11.1959,268 ;50m2.;
221. OCTAVIO.BRASIL, resld em S. Domingos, escrotura pCobllca de fls. 16 e 17 v. do livro 1 do
Tabelião de S. Domingos, de 26.7.1921, 30 alqueires;
222. JOÃO RIBEIRO DOS SANTOS, 'esld. em S. Domingos, escrotura pCobllca de fls. 1 do livro 1 do
Tabelião de São Domongos, <Ie 19.4.1919, área Indeterminada;
223. JOSt: MARTINS DA SI LVA, resid: em S. Domingos, escrotura pCobllca de fls. 68 e 69 do livro 2
do refendo cartóroo, de 14.4.1924, 10 alqueires;
224. ANTONIO ANTUNES FERREIRA, reSld em São Domingos, escritura pública de fls. 45 a 47 do
livro 2 do referodo cat6roo, de 11.9.1923, 10 alqueires;
225. HERC(LlO FERREIRA BELLO, re$leI. Ignorada, herdeirO de Domingos Ferreora da Rosa e ""a

mulher, Inventároo procedido no Mm. JUIZO da Comarca de Chapec6, julgado em 29.11.1955, 3.388
m2.;
226. SIMPL(CIO FERREIRA RIBAS;
227. MARIA DA CONCEiÇÃO FERREIRA RIBAS;
228. MANOEL DE OLlVEIRA$Á RIBAS;
229. ANTONIO FERREIRA RI8AS;
2�0. ANTONIAIDE OLIVEIRA RIBAS;
231. RUFINO DE SOUZA RIBAS;
232. DAI,VA DE SOUZA RIBAS;

233. FRANCISCO DE SOUZA RIBAS;
234. MARIA TRINDADE SOUZA RIBAS:
icunhados e sobronhos de Pedro Tolentlno, aqUinhoados no Inventároo de Ana Euphrazla, mulher
deste).

-

235. DOMINGOS ROSA, resld. 'gnorada, aqUinhoado com o lote "X" da DIVisão de 1909 -

10.367.250 m2.;
236. MARIA NUNCIA RIBAS, herdeira de João Laurlndo;
237. MANOEL PAULO DE SIQUEI RA, credo, do onventároo de João Laurondo;
23l!. DOMINGOS FERREIRA DA ROSA, resld. Am S. Domingos, escntura pública de fls. 54va 55
do livro 23, de 26.4.1906, do Tabelião de Palmas, área indeterminada;
239. JOÃO PRESTES DA SI LVA, resld. em S. Domingos, escrotura pública de fls. 14v a 15 do Iovro 1
do Tabelião de S. Domingos, '29.11.1921, área Indeterminada;
240. GONÇALlNO SENTILHAN SIUlA, resido em S. Domingos, escrotura pública de fls. 13 a 145. do
livro 1 do Tabelião de S. Domingos, 29.1.1921, área indeterminada;
De Curotlba-PR. ;:l/Floroanópolis-SC., �m 17 de maio de 1973. :>P. ia) João de Barros Filho - adv. pp.
(a) Pedro Paulo vrtola - adv.

DESPACHO: Cltem-se os réus com endereço conheCido por cartas de ordem e os outros por editai com
o prazo de sessenta dias. Marco o prazo de vinte dias para a contestação. Clentlflque-se o Exmo. Sr. Dr.
Procurador Geral do Estado. Floroanópolls, 3 de junho de 1974. ia) Geraldo Gama Salles, Relator.
O presente Editai será afixado na PQrtaroa deste EgrégiO Trobunal de Justiça, e publicado uma vez (1)
no Dláno Oficiai do Estado, P. duas i2, vezes no jornal de m<lor Circulação da Cidade. Dado e passado
nesta Cidade de Floroan6polls, Capital do Estado de Santa Catarina, da Repúbllqa Federativa do BraSil,
no cartóroo do EgrégiO Trobunal de Justiça, ao promelro dia do mês de julho do ano de mil novecentos
e setenta e quatro. Eu, Anéte Knabben, Escroturároa-Datll6grafa, " datilografei. E eu, Osvaldo
Fernandes, �scnvão, o subscrevo e aSSino. �

Geraldo Gama Salles
RELATOR
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. Av.,Rlibens de Arruda Ramos ,(Beira Mar Norte); 210 _
.

.----------------:--------::

" .
FONE - 22-5757 .

Dodge 1800 - Branco ••••••.• _

'

••.••••• ,.••••••••

Opala Cupê - Bege •• _ •••••

'

••••• '.••••••••••••

Opala -'- Prata ••••••. , ••• -l ...• ,'••......• '. . ......•.
Corcel - Vermelho c/Vinil •• •• • • •• •• • .• _

Corcel - Amarelo ••••••••
'

••••••••••• , ••

'

••

'

••••

-Corcel - Turqueza •••••••••••• '

••••••••••••••••

'Corcel - Ocre •••••
'

••••••.•••••••. , •••••.•••••••
'Brasflia - Bege •••••••••• '

•••• ', : •• • •••••••••••

:Brasrlia -:- Amarel'a •••••••.•.••••••••••••••••••••
TL - Bege Alabastro •••.•••••••• • .

Volkswaqen 1300-L - Laranja Outono •• ,
•• , •••••

Vai ksvyagen ,1500 - Branco • • • ••••••••••••• , ••

Volkswagen 1500 - Verde •••• '

•• _ •••.••••••••••

Volkswagen 1200 � Azul Turqúsza •••••

I

f
f.

A •
,

fftO..J..
REVENDEDOR

AUTORiZADOPECAS E vEIcULes LTOA.

Corcel - Branco Everest •• _ ••.•••.• , . • • • . • • ,. .1975
1300 - Azul Cobalto 1969
TL - Verde Guarujá •• " •••••••••••••••••••••••• 1972 .

éhevette - Vermel ho •••••••••••••.•••••••••••• �1974
1300 - Vermelho .•.•••••.••...•..••...••.. " .1968
1500 - Marrom ..••.•

'

.•.•••••••• , •.•••••••••••1974
Corcel - Branco ; ••••••••••••.• , ,1973
Fuscão - Azul Diamante ••••••••••.••••.•.•• : ..••1971

POSSUIMOS TODA LINHA VW. A OIS�OSICÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM �XPOSIÇÃO
'VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PÃR OUTRA - 90 ESTREITO
: F0:1Ei:44-0522.

'

.

Florianópolis.

1974
1972
1971
1'972
1972
1972,
1973'

'

1974, I

1973 ;.'

���:' �,.,'1972' fi
1972

li1963 I

----,----....-------------,---

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
, .

Av. Rio Branco, 5,3
Fones 22-1042 e' 22-659'--

,

1 Corcel Verde luxo
.,

• - ••.•• , •••••••••• - ,72
1 Corcel Amarelo luxo •••••••• :'•• '

•••• ', •••
'

••

'

•• , ••••70
1 Corcel Laranja STD ••••••••••••••••

'

••••••

'

•••••••74
1 Volks Verde Hippie 1.300 l; ••••• , .••••••••••••••••74 >

1 Vai ks Amarelo 1,300 lO '•••••• ,. •••••• ,. ••••••••••• '.73. . �
1 Opala Luxo vermelho ••••••••• :. '

••••••••••••••••70
1 Doginho Amarelo •••• :: •••••••••• '

••••••

'

•.•• ,.73

LTOA.

CHEVROLET CARAVAN -OK .....•..••.• ,1976
CHEVROLET OPALA - COUP� VÁRIAS CORES .• 1976
CHEVROLET OPALA - COUPÊ OK .,

'

.••• '. '. " 1975
.

CHEVROLET OPALA -QUATRO PORTAS OK , .• 1975
,CHEVROLET OPALA - COUp� , ••.

'

•• :. , •• � 1973.
CHEV",TTE-OKVARIASCORES' 1976,
CHEVETTE - OK •.•• � .•.••

"

••

"

••

'

•• ,'.
'

•. 1975
CHEVETTE •••••.••.••.•

:
••

:
•. , •.• ',.

" "

'. :. '. 1973
DODGE l800 -OK VÁRIAS CORES ••••

"

'. '.'•• 1975'
DODGE DART - COUPÊ ...•. , ......• ' .•. _ 1972
SEDAN 1300-0K ••

'

•.••••.•., •.• '. '••.•
'

•• ,',1975
KOMBI -OK ••• � •..•.• '. :.

'

•••
'

.•• '.
'

•.•.• '. :.1975'
VOLKS 1500 '

••• '. '.
'

••

'

••

'

•• '.
"

• '.

'

••• '.
'

•• 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES
22,-0192 - 22-1392 e 22-2952.

, .
- I

C. RAMOS S.A. ENTENDE DEVOLKSW/ÚJEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE (CU.LOS USADOS
TIPO . COR ANO
Brasflia Ocre Marajó 1973
Variant Vermelho Rubi 1974
1500 Branco Lotus 1971
T.C •.

I
Branco Lotus 1973

1300 Azul Diamante 1970
1300 Amarelo Safari 1973
S.D.2 Verde H[ppie 1973

Dispomos de motóres 1300, 1500 e 16'00
novo� ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Fr.ancisco T�lentino, 13 -i'ELEFONE 22-2980',

Brasfliá Azul Caiçara • • •

'

.OK ")
Belina Azul •••• : • • .

76

Volks Branco Lotus 1.300 70
Volks Azul Safira 1.500 •

74

Volks Verde. Folha 1.300 .,.'. 70

\
"

MÓVEIS SILVA ,- IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - Florianópolis-Se

Fone: 44-0099 - 44-0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FÁBRI_CA

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das J8 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
:Consultório: Rua Jerônimo Coelho: 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

COBRASE - ESCRITORIO JURíDICO
DE. COBRANÇ�S

Dr. Aiiatar Farias de Medeiros

Advogado Responsâvel
OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769'

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telatone 22-1354 - Florianópolis = Santa Cata
rina.

Cobranças, administração de lrnóvels, Causas trabalhlstas e
criminais ,

Pça, Paulo Schlernper, n. 1 - 10. andar .- Estreito - Floria
_põpol is - SC.

.

EIMA�D PIRES
MILTON BORGES LEAL

, :-ADVOGADOS-

CONSULTAS: 2a. e Ba. feiras das 10,00 às
12,00 horas. Rua Deodoro 15 sala 202 - fone
22-4138 - Florianópolis - SC.

ORA MARIA BERNADETE MACHADO COSTA

CIRURGIA PLASTlCA

'SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLINICADESENHORAS .

ED. CÉISA 404/05 --: FELIPE SCHMIDT
, Tel, 22.4838 - horârio 14 às 20 horas

DODG'E CHARGER - VENDE-SE
Direção hidráulica, Antena Elétrica, Faróis Bi Hiodo, Freios ii,
Disco e a Vácuo, Pneus Tala-Larga. Jóia.,
Tratar à Rua Leoberto Leal, 9 (Supergasbras) - Fone -

44-0355
'

.
.

Pagamls à Vista!

Construção Civil - [OIPM E HlOI iE IIOmS 10EEllmOS

nao corripr-e, nem venda

·seu· imóvel, se,rn· primeiro
nos consultar

'lIIBOlO OE EfI [ilHII
_

_-.
_

_

C.R.E.C.!. N° 17

AVENIDA IVO SI LVEIÁA, 4.501 -

• Fones: 44-190-2'':: 44-0302
'

V.Sa. DESEJA COMPRAFI OU VENDER SEU IMÓVEL?'
PROCURF-I)IOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

encaminhamos "car t e rra de' motorista, identidade.
passaporte. regs. no DNE Il imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópias, fotografias, seguros total,' incêmdio e

o b r i qat
ó
r i o , plastificações, .inst ruções . teóricas,

EMPLACAMENTOS; etc. •

.

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA.

·ALUGAR
Profissional estr�ngeiro procura p/alugar até janeiro176 apar
tamento no centro, com um quarto, mobiliado, (;om telefone
e garagem. Ligar p/22-2711 (Lucia) •

.,i

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONF!,CCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

�--------------------------------�--------,

AGÊNCIA 'NOBRE DE EMPREGOS lTDA.

Rua Felipe Schmidt. 27 .:... Fone 22-6824 - Edifício
Dias Vell)o -' Sala 610 - Em'pregados de todos os

nívêis para COMÉRCIO, INDUSTRIA E RESIDEN·
, CIAS (domésticos). Chame NOBRE -'o Fone 22-68�4_:_ e estiirã' resolvido seu problema de funcionârios ·e

empregadas domésticas.

CERTI Fl'CADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de' propriedade de um ve(culo Fus

éãó� Marca Volkswagen, Motor no. 8H300865, Chassis no.

8S 144234, pútencente a Dr<i�·.Elizabe1;h Maria dos Sa[ltos.
.

Tu,barãd, 08 de outubro de 1975
.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade ,de um ve(culq Kom

bi, Marca Vorkswagen, Cor Diamante, pertencente ao Sr. Adélio de.
Faveri.

.

Tu barão, 06 de outubro de 1975..

" .'

I'

G. H. IMOVEIS LTDA.

Praça Pereira Oliveira - Ed, Viscondé
de Ouro Preto - Sobre Loja no. 6
C R EC I - 63 - Fone 22-5495

Fpolis -- Sta. Catarina

VENDE-SE
CAS AS:

Coqueiros Ref. 005 - Excelente casa de alvenaria em I.

localização privilegiada, c/hall de entrada, livlnq, s/estar,
s/jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca, 5 dormitórios, 4
banheiros, 3 terraços, garagem,m para 4 'carros, dependência
de empregada, churrasqueira 'e lavanderia,
Preço: CR$S50.000,OO
Coqueiros Ref. 008 - Casa de madeira c/living, li/estar,
s/jantar, 3 dormitórios, -coalnha, banheiro, área de serviço e

-qUintal. ,

.

Preço - CR$ 220.000,00 .

ltaquaçu Ref. 009 -, Casa de alvenaria c/entrada social, living,
s/estar, 3 quartos, 2 banheiros; copa-cozinha, dependência de

empregada, área de serviço, churrasqueira, garagem.
Preço - CR$ 750.000,00
José Mendes Ref. 006 - Casa de alvenaria, 'c/living, 3

dormitórios, banheiro, copa-cozinha, dispensa, dependência
de empregada, churrasqueira, varandão coberto e garagem.
Preço - CR$ 400.000,00

APARTAMENTO

Apartamento Central Ref. 002 - Estritamente residencial, c/li
vinq, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, banheiro P;-
vado do casal de pendência completa de empregada,
garagems individual, armério embutido, interfone, telefone-

. aquecimento d'água, ar condicionado, porteiro eletrônico e

carpet,
'

.

Preço - Cr$ 520.000,00

.

APTO. ALPERSTEDT Cr$ 580'.000,00
Frente para Othon Grnma O'Eça, esquina com Arminio

Tavares, 70. andar, contendo 3 dormitórios (1 com banheiro
privativo] banheiro social, livlnq, sacada, cozinha, serviço, de
pendência de empregada, vestfbulo e garagem.

Aceita-se apto. '2 quartos com garagem.
Tratar na rua Felipe Schrnidt, no. ii, Editrcio Dias Velho
salas 15/16/17, - sobreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Imóveis - CRECI No. 58.

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA 5ILVEIRA:DE,SOUZA, CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO TIORREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE

VISÃO, SALA DE JANTAR, .LAVABO, COZINHA, OE
, PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.

. NO PAVIM!=NTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).
!>FlEÇO Cr$ '500.000,00,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFí
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE
LO TELEFONE 22-3537 -,REGIS IMÓVEIS - CRECI No •

. 58..

ALUGA�SE

Na rua Francisco Tolentino, ótimo estacionamento de au

tomôveis com abrigo para 70 veículos e mais local para depó
sito ou almoxarifado. Tratar: pelo fone: 44-1811- ramal 19
ou 49.

.'1-- .

CASA MISTA COQUEIROS Cr$-275.000,00
Com 193m2,'em estilo cafifornlanoça 120m2 do novo

acesso.vcontendo 3 quartos (2 com armários ernbutidoslvsala
de jantar, sala de visitas, varanda, churrasqueira, garagem, de
pendência de empregada, lavanderia. Bel fssima vista para Bafa
Sul.

-

Tratar na Rua Felipe Schmidt, no. 27, Edifrcio Dias Velho,
salas 15/16/17 - SObreloja ou pelo telefone 223537 - Regis
Im6veis - CRECI no. 58.

'

CASA MOBILIADA
:->.I _

• • t

.

A BESC CORRETORA tem para alugar uma belís-
sima residência,' com vista panorâmica para .a Bafa.
Norte.

.

lnformações pelo fone: 22-13-80.
Creci-24

APARTAMENTO
. 'Vende-se um apartamento, com 3 dormitórios n�'
Av. Beira-Mar Norte. Tratar: pelo fone 22-4925, dire-
tamente com o proprietârio.

' .

AUXILIAR DE ESCRITORIO
Precisa-se de rapaz com pr-ática de datilogra
fia.
Trat�r com o Sr. Miranda à Rua Deodoro, 13,
Edificio Max, Conjunto 5, no horário comer

ciai, inclusive aos sábados pela 'manhã.

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA
José Simeão de Souza e famflia, Jorge C. de Souza e

famflia, Ranulfo Souza e fam(lia, Vva. Lucia Souza e famflia,.
por este meio e sensibilizados, agradecem, de modo geral, 3

todos que duranJe o longo tempo da enfermidade que acame-
.

teu sua irmã, cunhada e tia
'

CÊUASOUZA
demonstraram bondade, carinho, solidariedáde e tratamento'

cristão e, -:!m especial, às amigas diletas da extinta que nunca

a abandonaram e sempre a confortaram, assistindo-a caridosa
mente durante muitos anos .. Agradecem também, aos que 'se .

fiz�ram presentes ao funerais e externaram seus sentimentos
de pesar.

'

Nesta oportunidade, convidam às pessoa s amigas e paren
tes, para assistirem à missa de 70. dia que, em intenção à sua

alma, será celebrada às 19 horas do dia 13 do corrente, segun
da-feira, na Capela do Divino Espírito Santo.

Vende-se um terreno' na praia do Rincão· com
360m2, com luz, âgua, rua calçada, situado na rua
Urussanga no. 793. Tratar na rua Joaquim Nabuco,
494 - Criciúma.

, BARBADA

) MOCABEL LTOA CRECI 300.

Adininistradora de imóveis e prédios em condomínio.;
Aluga-se - Aptos - Casas"':" Salas Comerciais.

'Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho - .Conj,
109/110 -10. Andar - Fone: 22-1835_

-TELEFONE ,.À" VENDA
À Vista - Residencial -. Prefixo 22 - centro. Dispo
nível imediatamente - inclue 'ações da Telesc, Tratar'
pelo 22-5�-07.

I -,

APARTAMENTO-CENTRO
VENDE-SE

Rua Alves de Brito, 51 - opto. 101-0 (Ed. Alves de
Brito).

Living com 3,dor.mitórios, WC, .cozinha, dependência de

ernpreçada, 6tima área de/serviço, todo acarpetado, garagem •

Preço: Cr$ 300.000,00, parte financiada, Tratar: com o

zelador" Sr; Gilberto.

., .-

SALA PARA ALUGAR
,

Possufmos excelente sala p/alugar, medlndoêx 12. Serve para
escrltbrlo ou dep6stoo' .

Tratar na Rua Brusque, 941 c/Honorato - ITAJA( -SC -

(ou pelo fone 44..3980) .

-,

PROJETOS ELÉTRICOS
Instalações elétricas, industriais e prediais. Rua Te

nente Silveira, 72 :- apto. 108 ou Desembargador Pe
dro Silva 1031 � apto. 103. De segunda à sexta-feira.
das 1S às �1 horas. Sábado das 8 as 18 horas.

RÁDIO ,DIFUSORA
1962- 19.75

13 ANOS DE
POPULARIDADE

E BONS SERViÇOS
CRICIOMA'-SC.

EMPR�SA «ANTO ANJO DA GUARDA LTOA_

HORARIOS
EMPRESA'SANTO ANJO DA GUARDA LTDA,

.Aqêncla Centro. Fone - 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: fone' - 44-2935
De FLOR1ANÓPOLlS para
,P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -'
Sombrio '-, S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

.

De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,1'5
horas
Dé FLORIAN.ÓPOLlS à Criciúma: 6,00 � 7,00 - 8,30r
10,30 - 12,00 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.

_

'De FLORIANÓPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - '10,30 - 12,00-13,00-14,15-14,30-15,00-'-
15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à lrnbltuba: 6,30 - 9;40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imaru(: 16,45 horas.

pe F!-ORIANÓPOLlS à Laura Muller: 10,30 e 14,30 horas.,

Às

,Auto, Viação São Cristovão S/.A.·
FLORIAN"ÓPOLlS-rESTAÇAo'ROOOVIÃRIÀ':

,

-FONES: 22-5003 - �2-1468
I.:STREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÃRiOS

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA e ARARANGuA

.

5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE - 23:15 -- Ól RETO S/ESCALA
,PORTO LAGRE - 22,45:'_ CARRO LEITO .;'

VIAÇÃü AGUfA BRA;�e\
BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA

TO BRANCO PR. e PORTO Al-EGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00hs. SAibAS DE POR

TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIAR'IAMENTEINC!-U- - j
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta'Catarina com a capital d� Estado Gaúcho. '

VENDEDORES
N�cessita-se para gêneros alimentfcios. Ótima

oportunidade. Tratar: rua Fúlvio Adu cei, 985-
Estreito.


